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Nova «tomada» de posições 


E tem-se feito assim a história 
deste ano e pouco de paz; as nações 
Teunem-se para deliberar, não che 
gando a acordo, e, antes de se sepa- 
rarem, ou nas vésperas de se volta- 
rem a reunir, definem as suas posi- 
ções e os seus pontos de vista. Em 
ordem aos assuntos magnos e, espe- 
cialmente, aos que se pudessem re- 
lacionar com o futuro tratado de paz 
com a Alemanha e às condições de 
vida que os aliados estariam dispos- 
tos a ceder a este país, de tudo o que 
há mais de um mes, se tem.estado a 
passar na Conferência de Paris, 
pouco mais tem resultado do que 
zero! O próprio ponto morto a que 
se chegou, depois dumas leves espe: 
ranças de que se iria entrar num 
periodo de entendimento proficuo, 
agravou-se, pode bem dizer-se, com o 
abandono de Molotov. E claro que 
este não foi feito ostensivamente, 
rem declaradamente, porque à diplo- 
macia russa não cairia em querer 
rara si a responsabilidade dum ma- 
logro duma Conferência que pode 
chegar a esse extremo, não há du- 
vida, mas que teria, então, sobre 
quem descarregar a culpa. 

O abandono russo da Conferência 
de Paris tem todo o sabor de uma 
medida provisória, dum interregno, 
para deixar que se acalmem as pai- 
xões desencadeadas pelas politicas 
diferentes dos delegados das vinte e 
uma nações representadas no Palá 
cio do Luxemburgo, sobretudo, para 
se medirem bem e estudarem as de- 
clarações feitas, os intentos manifes- 
tados e reajustarem-se os próprios 
interesses e designios ao condiciona- 
lismo formado pelo conjunto das 
medidas tomadas ! 

Este retiro de Motolov, como a 
trégua forçada que se verificou de- 
pois da sua saida, não significa mais 
do que a necessidade de medir, na 
calma e no isolamento, os passos que 
já foram dados e procurar ajustar 
a continuação dos trabalhos a uma 
nova concepção ou, então, tentar um 
novo sentido e uma nova arrumação 
ás coisas. 

Parece não restar duvida, agora, 
que Byrnes, ao exemplificar, na prá- 
tica, fez quase um «de profundis» 
da Conferência e das resoluções to- 
madas em Potsdam, que aquela pu- 
Egna que se travou entre os aliados 
maiores, no sentido de os russos 
agarrarem os anglo-americanos aos 
co) s0s| arrancados durante a 
guerra e estes fugirem ao seu cum- 
primento, transformando e ada- 
ptando as suas concepções ao am» 
biente que se criou depois da guer- 
ra, mas que foi principalmente con- 
dicionado pela atitude da Russia, 
que se fechou, outra vez, numa 
«cortina de ferro», em vez de entrar 
em franca colaboração, conduziu à 
convicção geral de que cada um dos 
aliados, de per si, tenha de pôr, de 
novo, o seu ponto de vista, e diga, 
antecipadamente, áqueles com quem 
tenha de concertar a magna carta 
da paz com a Alemanha, o que pensa 
fazer e como interpreta a própria 
evolução dos acontecimentos. Ora, 
foi o que Byrnes fez, arranjando um 
pretexto mais do que 
uma visita a Estugarda, pt 
sentar um problema primário: 
política dos Estados Unidos no que 
respeita ao presente e ao futuro da 
Alemanha. 

Sabia-se Já e soube-se sempre, 
por muito que, nas ultim: õ 
entre os «grandes», se fu 
nunciar a Alemanha, que e! 
pre da Alemanha que se tratava, que 
era na Alemanha que se pensava, 
ao arriscar-se um dito, 
tar-se um parecer, ao tomar-se uma 
deliberação! A chave de todos os 
problemas, mesmo aqueles que pare- 
ciam mais distantes desse ponto, es- 
tava e está sempre solução do 
caso germanico. Byrnes diz, 
muitos pormenores, o pensamento 
americano nesse particular, mas, abs- 
traindo da maneira como cai a fundo 
sobre a Russia, atribuindo-lhe o in- 
tento de fazer da nação derrota: 
«pedra de xadrês ou o parceiro» 
para uma luta militar entre o Oriente 
e o Ocidente e, consequentemente, 
pondo nesse ponto estratégico da po- 
ítica russa toda a actuação de poli- 
tica escondida a que se tem dedicado, 
basta considerar ser «opinião do Ga- 
verno americano que as Nações 
Aliadas devem, sem demora, escla- 
recer o povo alemão dos termos 
essenciais da paz que esperam Im- 
psr, para que os alemães os atetvem 
à or respeitem», junto á ideia de «er 
um Governo á Alemanha e ao pro 
cesso de unificar o sistema em 


- 


mico, sem as barreiras da ocupação, 
para se ficar suficientemente eluci- 
dado de que os Estados Unidos que- 


rem dar ao povo alemão aquela 
liberdade de que é tão cioso e a 
oportunidade de provar, pelo repudio 


dos processos que o conduziram á 
guerra e pela aceita: dos nvus 
princípios em que deve informar a 


| 
sua conduta, de que é capaz de vol-| 
tar a fazer parte da comunidads| 
euror e mundial, em actuações 


cooperativas, deixando o pensamento 
do de um domínio universal 


, oficialmente, pelo Govern) 
ano, acreditando mais no im- 


ameri 


perativo da necessidade de viver do 
povo alemão, pelos seus próprios re 
cursos e sem um auxílio tão substan- 


cial e pesado prestado pelos aliad,s, 
do que firmando-se na convic 
que o tal processo de «democi 
ção» da Alemanha, em substituição 
do nazismo, haja evolucionado e 
florescido de tal maneira que possa 
ser tido como garantia de uma ver- 
dadeira transformação da mentali- 
dade e dos modos de sentir e agir 
dos alemães. 

Mas, deixando os lírismos de 

arte e tomando-se bem conta das 
realidades, os Estados-Unidos não 
podem deixar de colocar nos pratos 
estes factores ; dum lado, 
ade de dar ao povo alemão 
um sentimento de auto-disposição do 
seu destino, sob pena de uma apatia 
inoperante para um ressurgimento 
económico ind'spensável, não só ao 
refazer da própria Europa como à 
poupança imperativa dos grandes 
dispêndios aliados, e apatia que po- 
deria andar muito próximo do deses. 
o, para que, ainda que numa evo- 
lução lenta, a Alemanha se volte para 
o lado do Atlântico; no outro lado, 
a tendência, a coberto de um ma- 
nifesto patrocínio russo, de trans- 
formar o nacional-socialismo em na- 
cional-comunismo. o que, para além 
de todas as fatalidades de ordem in. 
terna que ainda poderiam resultar 
para a Alemanha, daria. como con- 
sequência inevitável, voltarem-se as 
vistas da Alemanha para o Oriente, 
esperando dali o auxilio para a des- 
forra sonhada. 

Por isso, entre tão extremos peri.. 
gos, € apesar dos obstáculos ainda a 
vencer, um apêlo de ressurgimento 
económico, ainda que vigiado, e ou- 
tro de Organização é auto-d'sposição 
politicas, ainda que fiscalizados, pa- 
receu aínda a melhor maneira aos 
americanos de trazer o povo alemão 
à vida da comunidade dos povos, gã- 
rantindo-lhes a própria vida e não 
afectando a alheia. Qual a reacção 
na Alemanha, na Russia, na Grã-Bre- 
tanha e na França ? E, estamos disso 
convencidos, o que vamos assistir, 
nesta nova tomada de posições que 
cada um irá tomar, por discursos ofi. 
ciais ou por outra qualquer forma 
que mais geito lhe faça. No Kremlim 
já se previra esta necessidade e, dai, 
a retirada de Molotov. 


Corugrae WD Comercio do Por 


suas instalações militares. A fotog 
descoberta 


políticas e religiosas 


tendo 


pronunciado 


LONDRES, 8. — Hoje, domingo, 
fot celebrado pelos católicos de toda 
a Inglaterra como dia de preces pela 
Polónia, e o cardeal Griffin, arce- 
bispo de Westminster, disse no seu 
sermão: o 

«Pedimos, hoje, a Deus a inter- 
cepção da Mãe de Deus e de seu 
Divino Filho em favor da causa da 
Polónia, para que a sua vida cató- 
liea possa ser fortificada, para que 
ela possa reconquistar a liberdade 


pela qual combateu e conseguiu viver 
a sua vida em paz e com seguranças. 

Pedindo aos fieis para serem ge- 
nerosos nas suas contribuições com 
destino so conselho católico para o 
bem estar da Polónia, recentemente 
criado, o cardeal acrescentou: 

<Os objectivos desse conselho são 
reunir fundos para auxiliar milha- 
res de polacos na Polónia e, tam- 
bém, para contribuir para o bem 
estar dos polacos deslocados, que se 
encontram em campos de interna- 
mento em outros países. Não pre- 
ciso de recardar-vos que milhares 
de soldados polacos que combateram 
no Exército do general Anders, pela 
causa da liberdade, estão, actual- 
mente, entro nós. São herois notá- 
veis que combateram connosco e 
pela mesma causa. Que continuemos 
a tratá-los como herois, agora que 
a guerra terminou». — REUTER. 


PAX 
GE a ni 
O conde Sforza foi 
recebido 
pelo presidente 


Truman 


WASHINGTON, 8. — O conde 
Carlo Sforza, antigo ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Itália, que, 
durante o tempo da guerra, esteve 
no exílio, teve demorada conferên- 
cia com o presidente Truman. 


(Continua nu 5.º página; 


As crianças pobres na proio 


A Colónia Balnear de Férias da Foz, mantida pelo Governo Civil, Câmara 
Municipal e Comissão Central das Juntas de Freguesia, é, sem dúvida, uma obra 
de bondade e de ternura pelas crianças mais pobres da cidade. Mercê da persis- 
tonte e generosa acção da Comissão Central, vem funcionando desde há anos 
esta colônia balnear, que recebeu até agora muitos milhares de crianças recru- 
tadas entre a pepulação infantil mais infeliz e mais necessitada do Porto. 

No sorriso feliz e despreocupado deste bando garrulo de rapazes adivi- 
nha-se a satisfação que vive nas suas almas, em pleno contacto com o sol e com 
o mar. Neste sorriso está a agradecida mensagem do pequeno mundo de palmo e 
meio que vive, agora, os seus melhores e mais confortaveis dias, na Colónia 
Balnear da Foz 

Depois de terem passado ali, nos meses de Julho e de Agosto, três tur- 
nos de raparigas, entrou, há dias, o primeiro tumo de rapazes. 

Este ano beneficiarão da Colónia Balnear da Foz cerca de mil e quinhen- 


tas crianças pobres. 


to tem desenvolvidamente noticiado, os terroristas na Palestina não cessam no seu tra 
destruidor, que vai desde os ataques directos às 


Os católicos ingleses 


oraram, ontem, a favor 
da restauração 


olônia 
GRIFFIN 


Wo 


forças britânicas até à colocação de minas nas proximidades das 
imgleses prepa rando um dos cães especializados na 


rafia mostra dois soldados 
na Palestina 


de minas e que foram postos em acção, 
aeee race erro 


A policia de 


Trieste 


carregou sobre moni 
festantes turbulentos, 


tendo sido obrigada a fazer 
fôgo de metralhadoras 


TRIESTE, 8. — A polícia de 
Trieste abriu fogo com as suas me- 
tralhadoras sobre uma multidão 
constituida por cinco mil comunis- 
tas italianos e pró-eslovenos, tendo 
um dos manifestantes lançado uma 
granada de mão que deu origem a 


duais, 
na 


o cardeal 


(Continua na 5.º página) 
comovente alocução 
e 


Duas figuras célebres 
da aviação mundial 


Doolittle e Bader 


chegorom, ontem, 
a Lisboa 


Ao arerodromo da Portela de Sa- 
cavem, chegaram, ontem, num mo- 
nomotor «Perciral-Proctor», duas 
figuras célebres da aviação mun- 
dial: o tenente-coronel norte-ameri- 
cano James Doolittle e o coronel in- 
eu Douglas Bader, chefes 
secções de aviação da «Shell», 
pectivamente nos Estados Un: 
na Grã-Bretanha, que vêm 
peccionar “os serviços daquela 
panhia em Portugal. 

Doolittle — que serviu nas For- 
ças Aéreas do Exército de 1917 a 
1930 e, depois, desde 1940—tornou-se 
conhecido em todo o mundo quando, 
em 18 de Abril de 1942, comandando 
uma formação de bimotores do por- 
ta-aviões «Homet», realizou o pri- 
meiro bombardeamento de Tóquio, 
acção que lhe valeu a promoção a 
brigadeiro. 
«Jimmy» tem 41 anos e nasceu 
na California. Entre as duas guer- 
tas, já se notabilizara pela travessia 
do continente americano, do Atlân- 
tico ao Pacífico, sem escala, em 22 


(Mais informes de LISBOA 


Cinquenta anos 
de vida 


numa aldeia 


Como os pastores, com 
os seus vandalismos, 
impedem a arboriza- 
ção de 25km. de su- 
perfície dos terrenos 
do Freixo, concelho de 
Almeida, dando um 
prejuízo de 37.500 a 
67.500 contos — À ne- 
cessidade do policia- 
mento rural 
vi 


nário da 


O concelho de Gondomar, a pou- 
cos quilómetros da cidade, teve, on- 
tem, o seu maior dia, o seu dia 
grande. O povo, esse bom e labo- 
rioso povo, que tantas maravilhas 
tem criado com a sua arte incom- 
parável, viveu-o intensa, fervorosa- 
mente, com a consciência de que 
estava cumprindo um sagrado dever 
de gratidão para com o Criador. 
Embandeiraram-se as ruas da vila, 
atapetaram-se de verdes as estra- 
das e caminhos, colocaram-se mas- 
tros e enfeitou-se tudo, num desejo 
de tornar grandiosas as festas. 
Gondomar, terra dos ourives, de- 
dicou-se, de alma e coração, à con- 
sagração ao Coração de Jesus e ao 
Coração de Maria. Por toda a par- 
te, aqui e ali, colados nas portas, 
pregados nos mastros, em fitas de 
seda, em letreiros grandiosos e pe- 
quenos, se liam as palavras que an- 
davam na boca e no coração de toda 
a gente: «Avé-Rainhas — Eleita 
como o Sol -— Gondomar consagra-se 
ao Vosso Coração». 

Toda a vila — todo o povo — to- 
mou parte nos festejos, Milhares de 
(Continua na 4.º página) 
pessoas, de todas as freguesias do 
concelho, ali foram levar a certeza 
de que estavam também, com a con- 

sagração que se ia fazer. 
Aºs 9 horas e meia chegou o sr. 
D. Agostinho de Jesus e Sousa, ve- 


(Continua na ”* página) 


O leitor deve ter ficado espan- 
tado com tamanhos prejuízos dados 
à lavoura com o gado miudo, que 
temos descrito. Mas, dão-nos muito 
maiores. São os que fazem impe- 
dindo a arborização com diversas 
plantas, tais como oliveiras, sobrei- 
ros, castanheiros, pinheiros, austrá- 
lias, etc. Se a minha aldeia é, hoje, 
pobre e tem sido sempre pobre, 
deve-se a sua pobreza à acção dos 
pastores desonestos. 

Os terrenos do Freixo não são 

dos melhores, nem daqueles ao pé, 
para a cultura dos cereais. A sua 
maioria não produz mais de duas 
a cinco sementes em anos de co- 
lheitas normais, de três em três 
anos, neste regime de afolhamento 
em que já falamos. Esses terrenos 
nunca viram o estrume, e também 
não são adubados, pois, se o fossem, 
produziriam bastante mais. 
Há terrenos, nas baixas, eviden- 
temente melhores, mas estes são 
poucos e de produção bastante in- 
certa. 


(Continua na 4.º página) 


O prelado da diocese coroando Nossa Senhora de Fátima 


Maniiestações de Fé 


Constituiu memo- 
rável jornada 


q comemoração do tri-cente- 


na vila de Gondomar 


presidindo ás cerimónias, que tiveram a assis- 
tencia do chefe do distrito, o sr. Bispo d 


LGIGTSGGSDASTISDSS DITTIDSDE LSDTTISSCVTDTESTOSSUSTSTSTTD ELLIOT IICT ISSO Dra tona nanda do Ou UU 


O rei Jorge da 
Grécia 
deve regressar ao 


seu país 


ainda no decurso do 
mês corrente 


ATENAS, 8. — O Governo grego 
voltou a restabelecer a lei marcial 
em todo o país, que havia sido le- 
vantada por ocasião da realização 
do plebiscito. 

A decisão fot tomada numa re- 
união especial do Gabinete de Ate- 
nas, que durou duas horas e meia. 

Oficialmente, afirma-se que a me- 
dida foi motivada pela crescente 
actividade comunista, mas não res- 
ta a menor dúvida que o Governo 
tomou tal decisão para se precaver 
contra a possibilidade de um ataque 
vindo do Norte, 

Donathas, presidente do Conse- 
lho, interino, depois da reunião do 
Governo declarou à «U.P.»: — «O 
facto dos jugoslavos terem derru- 
bado um «caça» grego que perdeu 
o rumo e sobrevoou o território ju- 
goslavo junto à fronteira da Grécia, 
bem demonstrar o que já por várias 
vezes temos dito àcerca da Jugoslá- 
via e a comparação que estabelece- 
mos com a atitude que este país 
está a assumir e aquela que adoptou 
a Itália nas vésperas do ataque à 
Grécia. O «Spitfire» estava, na ver- 
dade, armado para se defender con- 
tra os bandos comunistas do Norte, 
O piloto desempenhava-se de uma 
missão de reconhecimento sobre o 
Norte da Grécia, onde a actividade 
dos referidos bandos é mais activa 
e, acidentalmente, entrou em terri- 
tório jugoslavo. O Governo de Ate- 
nas, ultimamente, tem experimen- 
tado grande apreensão pelas notícias 
vindas de Salónica, de que aquela 
cidade havia sido sobrevoada no dia 
1 por vários foguetões, apesar de 
os círculos britânicos na Grécia 
afirmarem que tais notícias não têm 
fundamento». 

Os chefes políticos da oposição 
dizem que Os gregos se devem unir 
todos na defesa do seu país, aba- 
tendo os credos políticos e religio- 
sos, afim de fazerem face a uma 


(Continua na 5.º-página) 


e ri errar 


Padroeira 


o Porto! 


EL 


Cerca de meia légua andada para 
N.N. E. da vila de Melgaço, a cujo 
concelho pertence, encontra-se a po- 


'voação de Chaviáis, com a sua igreja, 


da invocação de Santa Maria Mada- 
lena. Tínhamos lido algures que nela 
se encontravam ainda alguns vesti- 


gios da primitiva fábrica românica, 
pelo que, aproveitando a nossa pas- 
sagem por Melgaço, a caminho para 
Castro Laboreiro, por uma bela ma- 
nhã de Outubro do passado ano, 
resolvemos ir visitar Chaviais. Se- 
guimos, pois, pela estrada que vai 
para S. Gregório, e, depois de termos 
entrado na igreja romanica da Se- 
nhora da Orada (V. «O Comércio 
do Porto», de 10 de Janeiro de 1945) 
e fotografado, pela segunda vez, al- 
guns aspectos do seu interior, conti 
nuamos até encontrar um caminho 
esquerda, que, descendo, nos levou, 
uns vinte minutos decorridos, àquela 
povoação. 
De Chaviáis, dizem-nos as Inqui- 
rições Gerais de D. Afonso II (V. 
lide Monmirenta Historica «= 
Inquisitiones, vol, 1, pg. 377) tra- 
tando do Julgado de Valadares e dos 
«dereitos que y el Rey ha», «... que 
a meyadade de Chavaes de monte in 
fonte é Regaengo del Rey». Metade 
da povoação pertencia, portanto, ao 
património real, embora como pro- 
priedade do Estado, Chaviãis existia 
já, porém, antes da fundação da mo- 
narquia portuguesa. No seu actual 
lugar, ou perto, se fixou em tempos 
remotos algum núcleo populacional 
de relativa importância, pois que ve- 
rificamos a existência de restos de 
duas sepulturas rupestres, antropo- 


Às tradiício 
dos Re 


AAA ATT nesta atra renas 


IGREJA DE CHAVIAIS — Pórtico pi 


... 


Patrimônio Artístico Nacional 


vII 


A igreja de Chaviãis 


mórficas, em um dos caminhos que 
conduzem à igreja, tendo sido imfor- 
mados de que, por ali, havia mais, 
mas que haviam ficado soterradas, 
quando da construção de algumas 
casas. 

Sobre a Igreja lêem-se no Diccio- 


onça 


nario Geografico de Portugal, mã- 
nuscrito existente na torre do Tombo, 
em Lisboa, (V. vol. XI, n.º 302, pg. 
2.107), entre outras, as seguintes in- 
formações, datadas de 28 de Abril 
de 1758 e assinadas pelo respectivo 
pároco António José de Sousa Ga- 
ma: «...O Orago he Sancta Maria 
Magdalena. Tem tres Altares o 
Mayor com o Santissimo Sacramento, 
e a Padroeyra; os outros dous hii de 
Nossa Senhora do Rosario, e outro 
do Martyr S. Sebastião. Não tem 
mais do q hum Campanario, e hi 
sino, Tem tres Conjrarias q das al- 
mas pobres, e a do Santissimo Sa- 
cramento, e a do Martyr S. Sebastião 
pobrissimas». 

Ad do de, Santa Maria Meda-. 
Jena de Cháviais toi, por certo, o 
templo românico edificado mais mo 
Norte de Portugal. Porém, desses 
tempos heróicos em que a espada e a 
cruz caminharam lado a lado, ali- 
cerçando o edifício majestoso de um 
futuro Império, poucos vestígios res- 
tam e, mesmo esses, limitam-se ao 
exterior do edifício. No seu interior, 
de uma única nave rematada por 
uma capela mór de planta rectan- 
gular, cousa alguma de valia encon- 
trâmos que nos fizesse recordar es- 


(Continua na 2. página) 


nais Festas 
médios 


na cidade de Lamego 


Constituiu uma grandiosa mani- 


festação de 


fé a Procissão do 


Triunfo, ali realizada 


(Do nosso enviado especial) 


Não é sem razão que as Festas dos 
Remédios gozam de larga fama. Acen= 
tuamos, nós, a indiferença desta gente 
pelo mau tempo e procuramos demons- 
trá-lo com a manifestação de alegria 
sã dos bons romeiros aos quais a chuva 
mais fria não consegue arrefecer o en- 
tusiasmo. O fenómeno presta-se, até, 
para certas considerações filosóficas 
pois, no caso presente, o mau tempo é 
tão relativo como a própria felicidade 
dos homens. 

Quando ontem telefonamos as nos- 
sas motas da reportagem o tempo, aqui, 
estava de perfeita invemnia. À chuva, 
miuda, impertinente, por vezes fusti- 
gada pelo vento, não havendo possibi- 
lidades de defesa contra a molhadela, 
Sentia-se frio — este frio que tambem 
tem à sua fama entre as provectas da 


região... Mas ninguem parecla dar por 
isso. Mesmo ss ruas enlameadas não 
impediam que uma multidão de folga- 
zões as percorresse continuamente dan- 
gando e cantando, sob o abrigo incerto 
é ineficaz dos guarda-chuvas. No re- 
cinto da feira franca — onde se vende 
de tudo, desde os artigos de ourivesa- 
ria e vidraria até ao fato feito — du- 
rante toda a noite a aglomeração de 
gente fol enorme. A instalação de am- 
plificação sonora — das mais perfeita 
que temos encontrado — prestou exca- 
lentes serviços. Crianças perdidas entre 
a multidão, pessoas da mesma família 
que se haviam separado e não se en- 
contravam por mais que o tentassem, 
foram os problemas que essa utilíssima 
instalação sonora resolveu inúmeras 
vezes 


(Continua na 4 página) 


A imponente procissão passando, entre a multidão, no-Largo do -Souto 


Z Segunda-feira, 9 de Setembro de 1946 O Comerrio do Borto 


PORTUGAL — 
DE ALÉM-MAR — 


O artigo «Vítimas de palmo e 
meio», há dias publicado em «O Co- 
mércio do Porto», é tão sensato e | zado. 
verdadeiro que não posso resistir a 


mesmo tema. 


as crianças, tenros botões de rosa | apresentavam. Vendo isto, Jesus, fi 
que parecem sempre prometer um | ou muito desgostoso e disse-lhe: 
desabrochar maravilhoso, por que 
motivo darão, a maior parte das ve. 
zes, mulheres e homens que bem 
pouço correspondem à sua infância 


Egénios de que a família legitimamen. 


A infância 


adorável do Menino, cujo Natal é a 
glória consoladora do mundo civili-. 


+ : Não esqueçamos esta página do 
fazer alguns. comentários sobre o Evangelho: «E: apresentavam-lhe 


; =, | meninos para que Os tocasse ; mas os 
Lindas e encantadoras, como são discípulos ameaçavam os que lhos. 


«Deixai vir a mim os pequeninos e 
não os embaraceis, porque jdestes 
tais é o reino de Deus. Em verdade 
o s vos diga : Todo o que não receber o 
esperançosa? Que fazemos nós das ” reino de Deus como um menino, não 
pequeninas santas e dos minúsculos pentrará nele. E abraçando-os 'e im 


pondo-lhes as mãos, os abençoava». 


Mulheres e Crianças |Vido elegante 


Património Áriisiico Inacionai 
Essen remar rm (CONTINUAÇÃO DA |.* PAGINA) 


ANIVERSARI 
Bram tarmos na presença de uma funda- | «onte de fundão», £oi mandada construlr, 

Via fina anos, 43, senhoras :) ção Tomânica. em 1708, por um pároco da freguesta que 
essa ai, D. Clarisse ' e s E o 
Braancamp Freire de Cabédo, D, Trade Pelo contrário, na fachada pr n- a tempo, era, bia ubado Eae e 
de Sousa e Holstein Brandão de Melo, | Cipal, levantada ao geito da po | teiro de Gantei (V. « omérgio do 
D. Maria Madalena de Albuquerque Na- | quial de Melgaço, sob um óculo li- | Porto», de 1º de Setembro de 1944), Este 
geiramente embusinado e gradeuo | mesmo abade conseguiu que, de um ma- 


varro de Távora de Sampato e Meio d 

Quadros, D. Maria Carolina Sarmento de 
Vasconcelos Guimarães, D. Sílvia da 
Cunha Leão de Sampaio, D, Maria Luisa 
de Morais Sarmento, D. Carolina Au- 
uusta Pereira de Eça de Albuquerque, 
U. Eugênia Perestrelo, e D, Paulina 
Cyrne. 

E us senhores ; 

LU. Segismundo de Bragança (Lafões) 
D. António da Cunha e Meneses (Olhão), 
dr. José Luis Fernandes de Castro, Fran- 
risco de Sales Meireles Leite de Castro, 
José Ernesto de Almeida Oidier, Antó- 
nto Teles Pereira de Vasconcalas Pi 
mento! Alfredo Nobre da Costa, Antó- 
mto Maria dos Santos Carvalho. 


Pesa 


Retalhos 


O fígado destruider 
de venenos 


L. Bivet conta na revista «Can- 
dide», de Paris que ficou assom- 
brado quando, um dia, assistiu, pela 
primeira vez, a uma conferência do 
famoso professor H. Riger sobre a 
função do organismo humano e, es- 
pecislmente, do figado. Afirmou o 
conferencista que o organismo hu- 
mano é um laboratório de venenos, 
O que demonstrou com duas me- 
tidas num frasco, uma delas nor- 
mal e outra privada do figado que 
prêviamente lhe havia sido estir= 
pado, Deitou um pouco de água no 


te se orgulha, contando com grandes Devemos seguir o exemplo de EM VIAGEM frasco, em que havia sulfato de 
personalidades futuras? - Talvez a| Jesus, Tratemos as crianças com Com sua esposa, sr.* D. Marta Ange- strícnina, com à ] 
decepção que quase sempre se tem, | hondad: - lee Teixeira de Magalhães, está no Jun- e ina, o que a rã normal 
Dela devido SO cdteraa a : | bondade. E semeemos no coração | cal, ido do Porto, 6 sr. Eúrico Lima de não se ressentiu, o mesma não acon- 
donos minictre ucação errada que | dos nossos filhos, tão inocentes e | Mapaintes. o ; ecaida à mutilado que fel iedias 
stra. Em acessíveis, a semente que dará do Porto, está em Arouca com e 
Diz-se que o século XX é o século | o fruto Pepe pe EP is Dl PE te ps PL tamente acometida de convulsões 
da criança, e, de facto, grandes pen. Magalhães Vaz Pinto e seus filhos Marta o ' violentas — plena demonstração da 
sadores se têm ocupado dela, e artis Ta Ao lata sda: BCE Rá Mlorminho ja puta, Magia, ur o LA À função anti-tóxica da glândula he- 
N 5 ) Go ara ja Silva Paiva. o Queir eiro Vaz Pinto. S : 4 - 
tas e literatos, com o desenho e O Poiae prado pática. 


livro, se têm dedicado à ilustração Na verdade, o figado desempe- 


Em Moçâmedos, foi, há pouco, inaugurado o Cine-Moçâmedes, cerimónia 


e ag recreio dos pequeninos. Tudo é nha, nas intoxicações, as mais im- 
portantes funções protectoras. Desde 
aquela altura até hoje — diz L, 
Bivet — muito se adiantou em tal 
sentido, a ponto de, presentemente, 
se estabelecer a relação entre o ca- 
rácter de uma pessoa e o bom fun- 
elonamento do fígado, Graças aos 


a que presidiu o governador geral de Angola, sr. comandante Vasco Lopes 


Alves. O esplêndido edifício, de que esta gravura dá uma ideia, comporta cerca Don du nnio do ds se q 
de mil espectadores. O programa da inauguração do Clne-Moçâmedes constou | (amem “atenção à vontade, cuja 
do Nime «Um passado que revives, com Madeleine Cartol é Fred Mao Murray | força reside no coração, Alguns edu- bp) | | q 


e do «um fim do festa» em que colaboraram os apreciados artistas Erasto, | xjoras pensam sempre em vencer 
Marie Claire, Manuel Martins e Carlos Riviera, a criança e não em convencer. En- 
tendo que o ambiente familiar e es. 


“ = des mais importantes de Mocambiaia: colar de rinhe ti d rofundos estudos dos famosos mé 
os ão fixa, não indigi- | Colar deve ser carinhoso e flrme, de e e e pr s imosos mé- 
er gação. d Z forrenos, aa omrcR Pie gato habitantes, a Tiso a impregnar as almas infantis à dicos H, paeant E E Roger, sabe- 
S or i : 
da Estação Zootécnica Di O gigido “belo ar" Db, | das Erandes noções do espírito, que | cONSEQUENCIAS DE QUEDAS FIGANDO COM O ALHEIO E Rodas ee Ea feet órro 
de H t Sebastião Soares do Resende, que foi | TCB al e e permi- | wo banco do Hospita: Geral de Santo| Queixou-se à policia Maria da Con 8 E! R i E 9 rgão de le venenos, ao mo= 
e Mumpata ice-reitor do Seminário, de Teologia do | tirá formar personalidade marcada | antênio, “foram socorrido por, terem | celção Soares Ferreira, da Povoa de Var- e dificar — segundo o primeiro — 
3 ense, | e perfeita. à N. cado feridas em consequência, - | zim, essoa cujo nome ja Ee e 5 
Há bem pouco tempo, aínda, referi- | Porto e cónego da Sé portucal perfeita. Ninguém foge à influi “joado do tida Tara pa TUA A gi, dontra” uma, pesioa, sujo nome in ; ] E . CA pela segregação da bílis a matéria 


mo-nos “à. Estação Zootécnica do Sul, | tem-se desenvolvido considerâvelcente loja do meio, mas, sobretudo, as | das, às senvintes pessoas: Belmira de 
Cat o MP OBS dê | dia ava aperlsgmamanto é memoria | crianças, cera mole em que se'po- | Campanhã; Jodquim.Mária nioura, dê) Patqo? dns am velo pb. 
goar o - teres, Oliveira de 4 anos, da Rua das Fontal- 
fomentar e aporfei a criação de | dos serviços públicos, Entre estes, con- | dem gravar todos os carac! vel) a j 
gado, introduzir na Colônia novos pro- | tam-se os dos Correios Telégrafos como Todavia, para que a criança se Ed ee aa OT sA US NR da o SEIS DESORDEIROS : a 
á eg are fi car gar | os que, mais urgentemente devem ade, | desenvolva moralmente e seja capaz | Ciara América Conceição Pacheco, de) Por se terem envolvido em desordem | lá no fundo, abre-se o bonito pór- | nancial existente em Fidis (Candosa), 
do, principalmente, quando as. pastagens | remodelados e ampliados. Na Varas: | de: sinceridade, iniciativa pessoal e | 14 anos, gaspeadeira, da Rua do Cunha-| na Rua de Santa Catarina, foram pre- | tico românico, que passamos a des- | fosse distribuída a água para as regas nos 
faltam et A AA Dolo como, | serviços “postais “não podem” correspon- | sentimentos humanitários, é preciso, | Depois 'de socorridas naquele  estabie: | sos, recolhendo ao Aljubé: Dominkos | cruver e que, embora de mais mo» | campos das freguesias de Rouças, Mel- 
ra os serviços agrícolas, está pois, como, ps y O NE AS ! | cimento, recolheram ás respectivas casas. | Moreira Carneiro, de 35 anos, emprega: tr; co, Pag Chaviãis. Embo: ntão, 
então acentuamos, a corcesponder tn | der hs necenidades diquala bes sem | Cm absoluto, fugir à violência para do “comercial, da. mesma artéria: Custô- | destas proporções, apresenta certas | gaco, Paços e Chavitis Embora, então, 
teiramiento g0M Ane Para QUO O | O Ta com ela, Conheço vários casos tris- dio Marcelo Moreira da Costa Braga, de | similitudes ornamentais com o do | essa divisão de águas tivesse sido obtida 
e representa para o futuro agrícola NE de recorrer à posta restante, o ei t PELO BANCO DO HOSPITAL s! 


contida nos intestinos, e — como 
opina o segundo — pela compro- 
vação das intensas fermentações que 
se dão na cavidade intestinal, 
quando falta a segregação biliar. Há 
pois, que ter grande cuidado com 
este órgão de capital importância, 
afim de que ele possa desempenhar 
cabalmente a sua função, 


MÁXIMAS 


Mais vale penhor na arca que 
fiador na praça, 


IGREJA DE CHAVIÁIS — Capiteis do pórtico principal 


ue representa não só perda de tempo | tes de pessoas cuja infância foi tra- | Recorreram, ontem aos serviços do| 33 anos, empregado comercial, da Rua | vizinho templo da Senhora da Ora- | pela violência, o que é facto é que, mais 
Angola um fncentivo do ad cão e | como aumento de trabalho. para a já | tada com dureza. Sa a do Sol: -Augusto Baptista, de 20 anos dm: | da. Limitam-no, superiormente, duas | uma vez, «o uso fez lei» e cia é consi- 
afim de suprir, nas suas vastas proprle- | insuficiente pessoal dos Correios, Depoe. Repito, gostosamente, a frase con- | quina Loureiro, de 18 anos, tlandeira, da | João Ribeiro, de 25 anos, da Rua Duque | arquivoltas de ponto ligeiramente | derada hoje como uma regalia dos povos 
dades. 'a falia do agua no tempo Rec0, |O O o estã entregue E um | ceituosa e verdadeira ua do Bonfim, que £ol agredida, ticun-| de Saldanha; e Eugénio Ribeiro, de 23 | cuhido, toreadas, desadornada & ine | das freguesias beneficiadas, acatada por 
os dirigentes daquela Estação Zootéc- mecanico. da Rua de S. Vitor O | (00 ada à envolvente | todos e reconhecida pelas próprias auto- 


único empregado que tem de atender *...que, embora sob mão forte, | do ferida na cabeça ; José Antônio An- | anos, 1 ico, 
nicemneimao, O arudes Abel Diatas, drade, de 29 anos marítimo, da Rua do | primeiro, tendo puxado por um punhal, PC a 
beneficiários se reunem em Santa Marl- 


depois, 0 sr. dr, Manuel dos Santos Pe- | indígenas e não índigenas, o que, como | não sintam, directamente, o poder | farol: que foi apanhado pela porta dum | feriu o segundo e o terceiro, que rece- | com quadrifólios, rosetas e óvulos, 
construção de duas represas que, arma: | mente Drejud cinta sonretido Atando. | por ela, através dos seus actos, den. | resido tmaar ; João da Silvo Pinto, de | Santo Antônio médio de ábacos corridos e capiteis gnha de Rouças, para confirmação da posse 


Perdoa a todos, mais do que a tt 
próprio, 


reira, actual director, promoveram a | É Óbvio, provoca demoras frequente | dessa mão, mas sejam conduzidas | combole, em Espinho, ficando tendo na | beram tratamento no. Hospital Geral de | A arquivoltas repousam, por inter- 
is de um milhão de litros de | se trata do fecho da mala de via aérea E E o) ; 
agua com que, quando a chuva falta, | Por seu tumo, o serviço telegrático en- | tro da vida. Baleiras! Avintes que sé tóriu merogião| PRESOS POR DESORDEM | | historiados, sobre dois pares de colu- | desta regalia, respondendo à chamada in- |] Desejo de soledade, multa virtude 
são irrigados vastos terrenos. O muro | ferma de mal parecido, embora no ano Cuidemo das crianças com solici- |malar e supracílio esquerdo. quando) js o recolheram no Alju- | nas com fustes cilíndricos e Jisos, | dividual feita por um agente da autorl- |] ou muita maldade, 
de barragem dessas represas é feito de o tude e devoção. Bem.no merecem, | rachava lenha; Etigénia Rosa da Costa xa Dos à a di de bases áticas modificadas. | dade que, porpositadamente, para tal se Ld 
Beira 53316 telegramas e recebidos 5 a | be, por se terem envolvido em desordem | subindo de bases úticas m icadas, 

a ir Todavia de garane | 46.617, números que. em. 1045, subiram. | pois que a sua angélica gracilidade | Ribeiro, de 23 anos, doméstica, de Ma- | be, Por So tara Anvontdo em dera à Es Rob EGaR TRÊS ANTBPUA SADC TIDAS Ao lavrador desculdado, os ratos 
de obra, sem deixar, todavia, de guran- | 40017. números que, em 1945 subiram. PT le | tamude, que caiu, ferindo- Supra- | na via publica: Antônio Gomes de AL | Os úbacos dos cupiteis são bastante AM né CoD Orsa dado 
tir grande solidez, Nestas represas gas- Ruas Ra mi a ad nos embeleza a vida! Todas as reli. |eíllo esquerdo; David F mandes tn a e SRva He a anos, | salientes, Os do lado esquerdo têm | feita por equipas recrutadas periódica é 
dnatgificao, co se disser que, “6 à | gm UC, Os seus serviços dos Gorteios é | Eidos. apresentam — tipos. infantis | Santos dita, de 6a de ada de So Dio | estucador, da Travessa das Elrinhas 6 | como motivos decorativos. Tosetas, | Eraciosmente entre os paroqutonos das |] CURIOSIDADES 
ir cá dá represa mato ee cria- | Telégratos seja, em breve, aperfeiçoado | ideais. À mitologia pagã teve os seus Gupravillo º direito ; Manuel ” Fernandes | Piedade Fernandes, de 23 anos, da Rua | miasotis, quadrifólios, ete. Os do lado | respectivas freguestas. 
ram e colheram cinquenta toneladas de | 9 ampliado, como O requer a importância | deuses — meninos, tais como os | Godinho, de 3 anos, da Rua de Camões, | de Alvaro Castelões, oposto mostram ornamentação mais) Ao nosso obsequioso informador aqui A origem do bite assado na brasa 
milho o dez de feijão. Esta represa, em | da prorressiva cidade moçambicana. | «Amores», e figurou, também, a in- | que caíu, ferindo-se no supracilio dire! A GABARDINE| variada: conchas, palmêtas, enxa- | apresentamos os nossos agradecimentos, e so Rando fradição, do tempo 
Sujo muro de barragém pesa, também. fância dos seus herois. O velho Tes. | to ; Joaquim Ferreira Faria, de 20 anos |POR FURTAR UM drezado, pinhas, ete. Quanto aos ca- fágo que, Por ERA época O senador 
numa estarada, começou a ser construí- | EFEMÉRIDES DA SEMANA tamento apresentou crianças céle- | pedreiro, de Recarei. Leça do Balio que) pau entrada no Aljube, 'o encaderna- rn veto, R EE nã aii ds CD | a E a S 
da em 1943 e, desde então para cá, tem fs 7 Mo José e | (ol Atingido por uma, Pedra, no ante: | 4, mando josé de Oliveira, de 40 | pifeis respectivos o primeiro do lado | ———« e em< lúício Planço foi encarcegado pelo 
sído sempre aumentada. A mais péque- Tai OS aintoras isa tores | aa ge da Senda | anos, da Calçada da Lomba, que, no | esquerdo figura duas aves Carnivo- em honra de Jupiter. O Bol, que des 
na iniciou-se em 1945 o, como a outra 2/9/1901 — Por decreto desta data, | Benjamim. Os pintores e escultores | anos da Rua de St" “gar; “Alzira | Café Paládíum, furtou uma gabardine à | ras saciando-se num corpo que pende ar via ser queimado em honra dos deus 
continua tambem, cedo Pinda, PAPA | firmada por Teixeira de Sousa, é remo- | incarnam sempre os anjos em me- | (erindo-se no, nádega esquerda ; Julio da Costa Moura, da Rua de Santa ais A : ubsecreiar.o das sis 
lhe aumentar a capacidade, CEC CR Cod a aa datiol am Ferreira, de 28 anos, doméstica, da Rua | Julio d na típica posição, atribuida aos pre b ses, estava colocado sobre o fogo é 

A obra, porém, só ficará concluída, 3/9/1903 pos a reg o ro ninos deliciosos. Episódios enterne. | de Visconde de Setubal, que fé mordida citos, de cabeça para baixo. O outro o senador, como presidente da cerl= 
quando ave A Vomensto de | criada a Direcção dos Caminhos de Fer. | cedores do Novo Jestamento. COMO | iouquina Salvador, Se” 4) “anos "domés: | INDIVIDUO TURBULENTO | capitel do mesmo lado é calicitorme Obra Públicas PP AT pg 
quase quatro quilómetros, destinada a | To de Luanda q cuja 2º dio a a de que a araca va inonênajo | tica da Rua dos Mártires da Liberdade, ) A pojicia prendeu Gil Teixeira Bór- | e apresenta algumas sépalas estili- s quando ao chão calu um pedaço de 
conduzir a agua da represa grande para | construção e exploração do Caminho de | a prova de que a graça e a inocência | que cafu, fracturando o braço esquerdo ; | os, do 44 anos, da Rua de Cima do Vi- carne que Planco quis apanhar, Este 
os tanques, donde sairá para a rega. A | Ferro de Malange, infantis são apreciados pela terra e | Augusto Martins da Silva, de 18 meses, | 150 qual, depois de várias cenas con- gesto custou-lhe uma queimadura, 


zadas e recurvadas para fora, Dos 


Angola e, particularmente 4/9/1505 — Pedro de Anala, nomeado Céu imó- | da Rua do Bártolo, que fot mordida por | Genúveis, agredt tapé e à bofeta- | dois capiteis fronteiros, o mais Te- . pelo que o senador levou, instintiva- 
O E Corona eva estas ini | peimeico. capitão: de. Sofala, eiagon “as | Pelo dá » encontrAniade no pao um rato na mão esquerda ; Cezaitina da | GUUNtS: atado DNA Constantino | cuado está ornamentado com três) inaugurou ontem em mente, os dedos à boca, atim de mi- 
clativas com grande satisfação, já que | seu destino. Obtida licença do «Keque» | PIO artístico que pertence à huma- | Conceição, de 6 anos, da Rua de Tomás | fe ano O qe Belomonte. Deu en- folhas lanceoladas e com nervuras Ponte da B norar a intensidade da dor, Estava 
elas deixam antever o que será as cultu- | do país para levantar uma fortaleza na | nidade, juntamente com outras obras | Gonzaga, que foi atingida por uma pe-) fatalm da fimo bem marcadas. O Imediato ostenta onte da Barca descoberta a especialidade dos bit 


tas quando — o que, cremos, acontecerá | boca do rio, a 21 do mesmo mês, Pedro | primas que honram o génio, no Ca- gra no | supracílio - esquerdo; António assados. E' que Planco notou que 
em. 


o O Pereira Mota, de 51 anos pedreiro, do E ante, ' : Te 
dpi, ie de laço À dida | he, fe qrena qm fo de Nortnis | geo Coaraci io | as as co PE po AA As ng, | Serpent "que parece destiroarsa) G estrada da freguesia |] ist Bira do qua a qeniaã 
será, ento, mais intensa, não só porque | seguinte, No principio do ano de 1605, | Museu Chiaramonte, delicados tipos | ferindo-se na cabeça, e Maria de Fátima) Dol nr a ue ento per moto | duma frondosa árvore, ma Intenção usualmente pelos cozinheiros roma 
à modução AUmentard consider fimo” | iebmiteram of cais à tação a nc | infantis, Nas escavações da Hercy. )Gaptavei Cunha dê, À anço da, Foz do som Jura goto, que niço por maio | duma frundosa árvore, na intenção de Lavradas DPG RR RE 


te, mas tambem porque será mais certa, | fortificações, mas foram bem escarmen- lanum, descobriram-se vári; está. Mi da Ponte Nova, - 
geixando estar tão sujeita à fados pelos portugueses, com a ajuda | tuas de meninos, outras hem pro) mio abedo, a A E arara 6 oras | de entre a folhagem 


de Planco a confirmação de tal boato, 
ada da chuva. de alguns mouros amigos. o " DESORDEM EM ERMESINDE  [artigos, no valor de 6.000800. Quase, tangente ao culo, uma a. O cost 
pe RODEI uu 


PONTE DA BARCA, 8 — Foi hoje. E quis também Momo 
inaugurada a estrada 


Maui Asia e , ! 
- E q 2 En o ais no- dir edi dém no va qa! belezada com motivos idênticos nos TANTA NE É Han nã É PAS |U icio de lis pssidoa me DResa da 

“AOS o. gola. Em novo, e) am: a, em Frmesinc E Fr P al v da arquivolta subjacente, cerca esta a bl fe aim à Ee | tado das rezes sacriticadas, em tem- 
PROVÍNCI mas. assumido. aquelas. pesadas tunções | táVeis do Vaticano, especializam-se : serviços do banco do Hospita: Geral avras irem morrer dum e doutro lado co« | blicas, seus irmãos “rs. João é José Es- | À tudo das reres aaceificad pagãos, 


a 
já octogenário. mada fez. Faleceu em | KCriança segurando um cacho dede Santo António, a doméstica Glória 


: ! ê 3, dedor am- b Rot DOS tas progueira Mendes, governador civil do 
Afim de proporcionarem assistência | Dezembro de 1702, no meio de murmii- | UVa» e «Criança assustada por um | Ferreira, de 24 anos, o o ven d re uma rt pos Lei 
gratuita. os agricultores que a requi- | rios de que um purgante ministrado Pelo | cãozinho» — atitudes de naturalida. | Dusnte, Joaquim, Moréira, de dO anos CrUZAGAS| O smpsno do pórtico é formado | cirtto, fomíla da Casa ea boni de | Er SETAS 
, q s e ara y Ed ny) 4 - | lha ita, = 
Tes, os Serviços de Agicultura na Pro- | morte. Esses murmúrios, diz um, histo- | de € de receio. O riso e o choro in- | Ih oe ARO MR o Aba pades dae er 1 a por três silhares de granito. O infe-) (4a Camara Municipal, deputado Ro- A dona de casa para a crínda de- 
vinci de Huíla mantêm. desde Março | riador, talvez não tivessem corrido se | fantis têm igual encanto de graciosa | lugar do Aterro, Depois de tratados na ROME, Tior, que repousa directamente so-| (Gn ya do Costelo e as || estrada 
último, em Sá da Bandeira, uma bri- | não fossem as cautelas que o velho go- | inocência. Pintores da Itália, Holan. Sespactivas casas, é 1234567894 bre pés direitos, mostra em baixo a ' RED EO NR BIO, — O" Joana, você dá-me cabo da 
gada de técnicos. vernador costumava tomar, com medo | da, Fj lat I bt * Pa a senhoras Espregueiras Mendes. louça toda. Já, com certeza, não che- 
AM estã, tambem, a ser instalado | que o “envenanassem. a, França e Inglaterra, tais como | GIGLISTA COM POUCA SORTE relevo uma cruz dupla igual à que, | No a e ota |) Gava O que Ganha por sê Dare nto 
um Parque de Máquinas e Alfaias Agri- | 6/9/1909—Travou-se um combate, à | Raphael e Corregie, Velasquez e) ra) Geral de Santo António, vasada, remata à empena exterior ç ? pagar toda quanto tem partido! Não 


colas que será apetrechado com chatruas. | passagem do Congo, no interior do Ben- | Murillo, Poussin e Bachelier, Law- | ro socorrido, ontem. o ustucador José da capela-mór da igreja da Senhora | cretário de Es ado das Obras Públicas, | E me dirá o que hei-de fazer ? 1 . 


grades de dentes e de discos, semeado» | Pueja” entre as E rence e David, criaram ti) n- ta dos Santos, de 33 anos, de Ra- q usaim da palivra, dando-lhe as boas — Aumentar-me o ordenado, mi- 
res, debulhadores para trigo, descalora- | Capitão da Artihado Gomandades pelo tantis célebres, Dn Ea af aa pa da dt po Rae 1 abre-se | Vindos, 0 sr. vice-presidente da Câmara |] nha senhora... 
doras de milho, tararas, despolpadores | Massano de Amorim e os rebeldes uia y Nos Carvalho, dobrando "fractura dm clar Na fachada setentrional abre-se | Uni ci Ro ro ag Sli a 
para café, etc, e se destinará a demons- | foram denotar” q Em todos os tempos, no mundo | Vícua esquerda, Recolheu a casa, depois uma estreita porta, de arco em ogiva | Vuncipa, E es U — Aqui tem a fotografia dos meus 
irações práticas de agricultura mecani- | 7/9/1754 — Chegou a Luanda o barão | Pagão e cristão, a criança tomou | de tratado naquele estabelecimento, equilátera, mas ainda francamente | Sla e o sr. dr. António Queirós de La- IN aciç filhos gêmeos. 

Esta Infeletiva de” tomento ” agrícola | de Mossâmedes (Jost de Almeida Vas- | POSSe da imaginação dos artistas. | GOLHIDA POR UM AUTOMOVEL românica, pois apresenta o timpano | cerda, na qualidade de presidente da —Mas... só vejo um 


União Nacional que, como são iguais, não var 
la a pena retratar os dois... 


demonstra, uma vez mais, o interesse e | Concelos Soveral e Carvalho) nomeado | O século XIX não foi parco no géne- Por ter sido colhida por um automo- liso, recuado, formado por vários si- 
o ção cspudados oficiais |O Ecompato “48 Miagul entre | TO: Mas destacaremos apenas Mille, | vel, Zecolheu, 4, entermária, my 15, do Õ lhares de granito, dos quais o infe- 
votam À agricultura, colonial as, forças portuguesas e os rebeldes do | nã França, e Knaus, na Alemanha. | Dortira aa Costa de 7 anos, do sigar do rlor nssenta sobre dois cachorros de- 


Em casa do abastado proprietário 
daquela freguesia, 6r, António Alves de 


Minha mulher não tem nada de 


interior de Lourenço Marques. o qual | Há também um quadro de Vernet, | Monte, Vermoim, Mia. adornados, que avançam de pés di- | Lima, foi servido um almoço regional | À parva, ouviu? 
CONSTRUCÃO DE UMA terminou, com memorável vitória das ar- |multo conhecido e caridosamente INGESTÃO DE SOLUTO teitos de aresta viva. Às aduelas que | que, decorreu muito animado, tendo (a Então, porque demónio casou 
PONTE - CAIS EM peso vulgarizado pela cromo-litografia TÓXICO leemam o arco o os silhares, que | usado da palavra aos brindes o vice- |] ela consig 


CABINDA 


—-— soe «O filho adoptivo», em que um pe- Deu entrada na Sala de Observações constituem a jambagem da porta, | presidente da Câmara, o rev. pároco Eis como um larápio simplificou 


queno árabe está a mamar numa | do Hospital Geral de Santo António, o são, também, de aresta viva. Esta | da f.eguesia e o. sr. sub-secretário de | as suas orações ao levantar e ao 


constru oveli menor de 9 anos Joaquim Humberto a A 
Na vila de Cabinda, val ser | Jha, segura por um zuavo, com a Almeida Amorim da Rus da Associação pequena porta laterial, com o seu Estado das Obras Públicas. deitar; uia oo NR EUA SS 


. ds , 

ER Epa <= e dr am mãe moribunda estendida a seus | ga Aturada, Santo André de Canidelo, | Horizontal — 1, Dolte por torr lho e à sua soleira e Í À inauguração do importante me- 

pen jesen Ê + e 5 8 elevada, mai: j de rh ; dizei-me só onde 

nen, MoglinaoabV HS do dorso M un da nIsmo |, qe ingeciy um sotto tônico, acomete 2/3 ctánda latin re. | ferrOlho e à ua soleira elevada. mas | poramento asstiram mulas pessoas é) "ms, det situetas; dizerme 16 ota 
f - Ro 73,0 mais, — A, s s Q o 

efectivação desta importante obra está A escultura não ficou atrás. Lem. ACIDENTE NO TRABALHO | | Mimi MO DN Gemidos "Pátria: 8, AL | tiicação medieva do que a entrada | foi queimado muito fogo, tendo-se fei- | Amen! 

fá adiantado e por via deles deslocou-se bremos sómente as adoráveis com- | Quando trabalhava, tracturou o cra-| garismo, — Um dos continentes ; O, Po: | duma pacífica Iureja ralama, to ouvir uma banda de música. — CONHECIMENTOS ÚTEIS 


anda a Cabinda o ar. VILEGIATURA DOS AssI. posições de Donatello, e, em Portu. | neo * 9, brasa direito o dormaleiro Ama: | gadeiras. — Cantiga : 7, Pontas aguçadi 


F Lia EUR IdS 6; Alm = CaminhaS Várias construções modernas, co- 
NANTES DE O) Comercio gal, o srando escultor de crianças ) Loivos do Monte, Baiio, mecoiheu à an a AD Pais europeu <= Omar: | bertas com a antipática telha do tipo ido Para Limpar eficientemente -as es- 
que foj Teixeira Lopes, fermaria nº 3 “do era: de) Vol; 10, Lavral, — Pertenclom : 11, Tra-| «Marselham, escondem do olhar do ponjas e livrá-las da Kordura do 
A CIDADE DA BEIRA do Porto E, Para rematar esta pequena ci. | Sento António AQ lamenta que se da ho Team. = Dome | a ado parte do corpo da] FR ELA Bão Bi &o sabonete não, hasta eutre: 
, ã Are ticador de serpentes. s n ms á-las com Agua; é p A 
ANSEIA PELA MELHO- Rartirom do. Parto + mora” as Aguas “ds | (AÇÃO, des, gênios que se encantaram 9 DE 8. BENTO Verticais “EA CReurleta. = Cobertu | igreja, de que ninda s ara am livre Enáclas de sumo de lp e motéra 
/ E Pêso, o gr. Américo Moreira da Silva; | COM a infância, fixando-a em moldes ER) yservações | fas ; 2, Projectil de arma de fogo, — Cor-| à fachada setentrional, cuja cornija a seguir, num banho de água quen 
RIA DOS SEUS SERVI para'as Aguas do Geres, o sr. Antônio | cternos de. beleza, contemplemos, | qo Pas Sutrúda na Sala de Observações | rafa dúpla, que sustenta o estribo ; 3, Asc repousa sobre uma vintena de modi- onde previamente se lançaram alg : 
ÇOS POSTAIS E TELE- Garios Gaifeur Pires; para as Aguas de | amorosamente, o tocante «Abando- limpador da C. P, Deltim Mendes," de pesto: — Dar alm; 4, Cabo de reboque: = | Auos HRUrAdOs DUDA DO? mas rodas de limão, Pascadas vinte E 
T 0, O sr. dr, Ju é À de 1d y ot é elas 4 y e 
GRÁFICOS nlors para aa Pearis ado donsalves due | nadom, do sublime Soares dos Reis, Panos qdo Jugar de Ribeira de Lima) artigo. — Foi para fora ; &, Actuava, — | nas decorados com motivos geomé- vam-se com água limpa, verifican- , 
Maria Celestina Alves Machado Olteira,| expressão máxima de candura e lição “ds! 8º “Bento, ficando ferido. na | Foiticelra; 7, Serra no distrito de Porta | tricos, Da fachada meridional, es- Colhido, mortalmente, do-se, então, que ficam como nov 
A cidade da Beira &, hoje, das cida- poesia. Jesus Cristo tomou a forma cabeça Et soletras s 5, Gentinelns =x Grace: | condida quase totalmente pelas con! , do | À (somcesto; suftea de np, 
A ja; 10, Planta gramínea, de haste 6ca | truções acima referidas, apenas se or uma vagoneta dente verniz para , 
Obtem-se excel pa: o 


nos entrenós. — Da forma de ovo; 1), MESTRA RES IRAERE ÉAS 
Fruto da aliva, — Condições atmosiári- | Vê UMa peq pues 
cas numa região. 


i ' r polir o mobiliário, misturando-se, em 
pectiva cornija, um pequeno troço, COVILHA, 8 — Quando Adelino partes iguais, óleo is 
= que quatro modilhões suportam, dois | Ramos, de 20 anos, solteiro, da po- |) Vido: vinagre e espírito de metilo. 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA Ni: 1H | dos quais historiados. voação de Verdelhos, dêste concelho, |À pENSAMENTOS 
E aqui tem o paciente leitor o que | trabalhava na construção do campo 


& P RJ | ainda poderá observar de românico | de aviação desta cidade, foi colhido A pomoa indiscreta & uma carta 
AÍL o) na modesta igreja de Chaviãis, que | por uma vagoneta e faleceu pouco | aberta : todos a podem ler. (Cham- 
: RTE M| visitamos há cerca de um proa depoi fort). 
mo IME | companhia do nosso amigo padre) O cadáver foi trasladado para a erdido o sol, 
O diário de TA | | Manuel Bernardo, abade de Riba de | jocalidade de Verdelhos. A de 
4 a Mouro. estrelas. (Tagore). 
Ferd'nand é o als 5 4: Fronteira. | Agredidos durante uma|À o ma enicidado muto 
seu tesouro R NOTA — Devido à amabilidade do ar. desordem grande é um obstáculo para à tell- 
dono José António Esteves, proprietário em cidade. ( ; 
cio A Chaviãis, podemos dar algumas informa- BAIÃO, 8 — Por motivos futis, | TT 
“ AÍR RJ | cõos sobre a tonte da povoação, cuja im- | envolveram-se em desordem vários : 
portância justifica a sua referência nas | indivíduos residentes no lugar de | ridos os irmãos Amadeu e Manuel 
SjAjP AM | inquirições de 1258, Assim, segundo a tra- | Cabo de Vila, freguesia de Loivos | Alves, que foram agredidos à foi- 
q 
ORA S | |aição popular, — fontes aquarum, a actual | do Monte, cada por seus sobrinhos José Tei- 


Cope Ph Pere 78% fonte de Chavifis, mails conhecida por Da refrega sairam gravemente fe- | xeira e José Guedes. 


FoLHeriM DE (O Comercio do jlorto — 2 feira, 9 de Setembº de 1945 (19) não ia ter nada de amável e escutou-me com o aspecto dum cão que | luz esquisita brilhou em. seus olhos como se houvesse adivinhádo: a 


— Pode passar sem mim da parte de manhã — replicou com viva- 


* pressente estar prestes a apanhar nos lombos meia dúzia de chibatadas minha: suspeita ! cidade. — Eu velo durante a noite e meu pai pela manhã substitui-me. 

rijas. Declarei-lhe peremptóriamente a minha resolução de mandar a rapa- lá mais duma semana — recomeçou — que a minha pobre — Mas é preciso que a Vergilde descanse. 
«» viga para casa. do' capitão Pereira sem qualquer espécie de condições, | mulher está muito doente... bronquite... febres altas... Por isso esta sepa- — Posso dormir mais tarde. Faz-me tanto bem conversar consigo! 

reservando. para. mais tarde o entendimento que fosse necessário para ração em tal momento apoquenta-me. Se o senhor conde desse licença | E bem sabe que ele... ele me causa muito medo. 

ROMANCE 4 ” regular os pormenores indispensáveis que sempre surgem quando menos - que a pequena! returdasse a partida por alguns dias... — Então agora ainda lhe bate ? 
» se espera. Acrescentei que, na hipótese da minha proposta não ter o con+ —Pois sim... como queira, Mandarei um médico tratar de sua — Não, pelo contrário, tornou-se muito bom para mim e sinto 
[| e 4 4 | dao de lhe agradar, um único remédio lhe ficava : rodar sobre os calca- | mulher e em breve a saúde voltará. : receio: da fartura. Mas isso. não importa, tenho sempre médo dele, 
nhares e desaparecer da minha vista, indo tentar fortuna como melhor O Malavares nem sequer pestanejou e depois de me ter cumulado enquanto que o senhor... e incomoda-o tão pouco «ue eu o espere 
; (61 ez mais o p lhe aprouvesse... Cometi a ingenuidade de supor que o «cavalheiro de de agradecimentos, retirou-se. quando sai! 

é Da) indústria» se encheria de brio e tomaria qualquer atitude de dignidade, “Tudo isto era dito com tal inocência e misturado com tão súplices 
Sucedeu, porém, ao contrário da minha suposição. O aventureiro bebia * t VII olhares que me deixei comover. — Está bem ! virei algumas vezes — res- 


às minhas palavras como se fossem maná celeste: com ânsia e servil pondi-lhe sorrindo, 
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humidade. AR mera ds - Com certeza, perspicasíssimo amigo, estás já espantado por veres ,. , “Voltei, pois, nos dias seguintes, seguro da minha serenidade e das 
Pa - > V. Exit tem um grande coração, senhor conde ! — exclamou coná » Jorge de Louzal alongar-se tanto na descrição dum idílio, Atende, porém, - resoluções honestissimas que tomara. Além disso a Vergilde parecia-me 
A * soberbo êxtasis de admiração. que o meu idílio é um drama extraordinário como não tardarás a ver. agora mais sensata do que nunca. Não me podia passar pela ideia a repe- 
ES SUS ESSES) .. - “ Esem se aperceber de que, este entusiasmo se não coadunava com , - No dia seguinte soube pelo médico, que nesse mesmo dia enviei, - tição da história do marquês de Sernande com uma outra «Zoeira», 
F = sia» k “qualquer espécie de comoção, levou o. lenço aos olhos para acrescentar - encontrar-se realmente «Zoeira» muito doente, Contudo não faltei à tendo a minha pessoa como principal protagonista. Isso seria a mais 
ra inutil discutir semelhante assunto, Enquanto Vergilde me fitava algumas lágrimas-de crocodilo a esta palhaçada de enternecimento. entrevista com Vergilde e anunciei-lhe a determinação transmitida na estúpida das loucuras e desta vez desmentir-se-ia » ditado que diz: o 
com os seus grandes olhos húmidos e suplicantes, pensei nainfame ratoeira * — Deixe-se disso, -senhor Malavares — aconselhei irônicamente — — véspera a'seu pai. Pareceu-me resignada e não opôs a mais leve objecção. - lume ão pé da estopa, o diabo lhe assopra. 

que o celerado do Malavares pretendia armar aos maus instintos que me porque as comoções fortes são muito perigosas. Pode ter alguma lesão . Admírei-me mesmo de lhe surpreender no rosto um resplendor que Fosse como fosse, em breve o meu papel se tornou mais dificil do 
atribuia. Apreciei de súbito o que havia de ridículo e de odioso nesta cardíaca-sem o saber... 4 jamais lhe vira. ; R que a princípio, me parecera. Ao fim de alguns dias percebi em Vergilde 
aventura... papa ç 4 Não se deu por achado e, sem a menor transição, o rosto iluminou- — O senhor há-de ir algumas vezes ver-me — disse com um gesto uma bizarra mudança. Afigurou-se que começava a empregar nitido 
— Diga a seu pai que me venha falar hoje mesmo — acrescentei se-lhe com um sortiso. feliz de indizível meiguice—e com certeza me dá licença de lhe escrever... coquetismo para comigo e fiquei sem saber que pensar. Que evolução se 
muito grave e em tom de tal secura, que a pobrezinha não pode reprimir . — Quanto a Vergilde — continuei — partirá amanhã com uma -— Bem sabe que a estimo deveras — respondi encantado com esta | estaria dando Nesta alma cuja candura a todo o momento se revelava ? 
um gesto de assombro. * - pessoa de confiança. Ao senhor apenas o previno de que, se se apresentar submissão, Que mistérios, que insensatos anseios brotavam agora nela? As vezes 
— Está zangado? — perguntou timidamente. em casa do capitão Pereira sem licença dele ou minha, poderá desde es: Dei-lhe então conselhos paternais com tom-de calma gravidade e fazia-me perguntas sobre o amor a propósito de romances que lia que 
— Não — respondi com mais doçura. — Volte amanhã que estarei instante considerar terminada a minha generosidade. ela escutava-os suspirando de quando em quando. Perguntei-lhe a causa me deixavam desnorteado. E misturava-as com uma languidez pene- 
aqui à sua espera à mesma hora. ; — V. Ex.* é a nossa providência, senhor conde, — respondeu com- | de tal melancolia. by trante que me fascinava, mas a que eu sabia dignamente resistir. Esta 
E com esta resposta me retirei imediatamente. penetradamente, como se esta condição que eu impunha fosse prova de —E' capaz de me fazer uma coisa? — interrogou em tom de — temeridade de tal modo contrastava com à sua inocência que me parecia 
Devo dizer-te, meu querido comandante, que sem pretender passar amizade que lhe desse—e nós nunca o esqueceremos ! Contudo, senhor súplica. estar repetindo muito mal uma lição aprendida de cor. Embora. não 
por um poço de virtude, as pretensões do patife do Malavares me deixa. - conde, queria pedir-lhe licença para uma humilde e pequena observação — Talvez. tivesse dificuldade em ver nesta metamorfose o dedo do Malavares, a 
ram num razoável estado de irritação e, por isso, foi de sobrecenho car- sobre certo pormenor... — Se me deixasse falar-lhe todos os dias durante o tempo em que — verdade é que a beleza da rapariga me perturbava um pouc Todos os 

regado que o recebi quando se me apresentou em Louzal com toda a sua — Diga, senhor Malavares. ainda aqui estiver dias resolvia não voltar à entrevista e acabava sempre por vir 


desfaçatez. Percebeu, pois, às primeiras palavras, que a nossa conversa Estava já à espera que me pedisse dinheiro. Não sei, porém, que — Que criancice | Demais a mais estando sua mãe doente, (Continua). 


DE 


FUTEBOL : Belenenses-Oliveirense, 4-1, Académica de Coimbra-Leixões, 3-2, Porto-Famalicão, 
7-0, Vianense-Boavista, 3-3, Beira-Mar-Académico de Viseu, 7-1, Braga-Espinho, 3-2 
= Outros jogos particulares. - NATAÇÃO: O nadador António Valente, foi o vencedor 
do «Prémio Camões» — Os Campeonatos Nacionais — Outras provas. — REMO: As rega- 
tas do Fluvial, - TENIS: Os Campeonatos do Centro de Portugal. — FESTIVAIS DES- 
PORTIVOS, — CICLISMO: A homenagem ao amador do F. C. do Porto, Joaquim Sá, 
em São Romão de Coronado. — TIRO AOS POMBOS: O Torneio de «Encerramento» 
do Clube de Caçadores do Porto. - Notas e comentários 


O futebol estt, novamente, em actividade e os portuenses, ansiosos por vol- 
tarem a apreciar o meu desporto favorito, tueram, ontem, ensejo de assistir a um 
jogo que prometia : Porto-Famalicão. Infelizmente, a espectativa não foi confir- 
mada, porque a exiMção dos dois grupos não logrou convencer, Notou-se, em de: 
maia, à influência da «defeson: O Porto ganhou, rotundamente, talvez Hr números 
exagerados : 7-0, com q particularidade de haver marcado quatro tentos no último 
periodo. 

Outros encontros se efectuaram, com malor ou menor Interesse, noutras 
localidades, distinguindo-se, na série, pela categoria dos grupos, o Leirões-Acadé- 
mica de Coimbra, realizado em Matosinhos, Os estudantes ganharam por 3-2, mas 
o resultado diz vem das dificuldades que encontraram, provocados pela réplica dos 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARES 
Em Estarreja 


C. F. «Os Belenenses», 4 
U. D. Oliveirense, 1 


matosinhenses, Em Estarreja, o Belenenses bateu a Oliveirense, por 4-1. Em Viana, 
o Boavista defrontou o Vianense e, em Espinho, o Sporting de Braga jogou com 
o grupo local. 

Uma série numerosa, em que a quantidade supriu a qualidade. Mas as equi- 
pas hão-de «afinar», com os torneios oficiais. 


Outros desportos estiveram, igualmente, em actividade, como a natação, 
dom competições no Foz, em Ermesinde e no Luso, nos campeonatos nacionais, O 
remo movimentou-se, com as provas do Fluvial, e o tiro aos pombos tiveram, tam- 
bem, novos tornelos, 


No Campo Grande 
O antigo internacional do Benfica, 


Gaspar Pinto 


despediu-se, ontem, da actividade desportiva, 

no decorrer de um festival em que o Benfica 

venceu o Olhanense, por 3-0, e o Futebol de 
Benfica triunfou do Almada, por 3-1 


Gaspar Pinto, outro grande do futebol 
português, despediu-se, ontem, da activi- 
dade. A festa de despedida não teve nem 


FUTEBOL (F. C. do Porto-Famalicão 


plz (ex-Cut), entrou para o lugar de Ar- 
tr Teixeira, Espírito Santo passou para 


7 extremo direito, pela saída de Rui; Júlio 
(AO INTERVALO 20) S lúsimento mem o ambiente que. tive. | derivou para jo cixo do ataque, & Corona | ,x apoc U% IutoDO! abri, gut, ts 
am, exemplo, as de Mourão e de | tex-Luso do Barreiro), entrou para inte- | 1 cidade. melhor dizendo, do lado de 
(Do nosto enviado especial) | yoterta de prendas, com as équipas assim | Albino. | TSE A a alo “esqueçdo, o para inte: | 1x “cimades melhor dd e, janovene 
o) multidão é volúvel, e c - 7 Epil do. dorto “TevOU O 
ado alia do sta crefo o Dao Ana geas | Ba Reno a ERA SAE | IDENT “EasO «de TOSSE dep Tear | Maia RARO QUEST AÇÃO O O a Lina ÃO 
e 5 parque do JOgUi COBINIR Mosai: | ianda ci U Alara do e QuE Raaa VE reta FORRO ui Doca ramo TIRA nel ande rodeditãe de oo o a rea INGi Lima e 
Os estarrejenses deram um passo impor- | fael dente físico que O levou'd abandensr des | Asdos cs BrupUs neusnraro destralho Ga) DR re pecuvgs Clubes — ADIO- 
Do rode ar Pen acesa neo, Poco | O BLIVETANNHE = mebielra: Heinidua é Anitvámantes cu CamESS di Ita a ONA) SETA meta Drematiro início da bpoca: | ustotintta doa AA Tou do 
Qi ano tintos anos de Inteuvigado, des: | Josquim: Ai Olivaira. Adeltio é nENvicas |mais-de umano. o” fizera perder “Cone | Jiramento acertaram, o passo, em atquên- | vellas 06 CANOOS a dos. NãO [Sabe 
de que acabou o Estarreja Spor: Clube. | Aníbal, João Tavares, Alípio, Castro fex- | acto amiudado com o público. ON mElmeno 3 Boavista. AD Terço TUaNCeTEae To a 
E a ótapa vencida representa um grande | Académico) e Armando. O campo do Benfica, embora bem primeiro tempo, que terminou sem | 10 se à compensação tnanceita foi Sl 
triunfo da massa desportiva do concelho. Arbitro, Augusto Pacheco, de Aveiro, emoldurado por alguns milhares de es- agoals, folitavorável ao Olhanensenue | Molénior Mas a en o a 
Do pal cmo o Dos apresentou é | Nos primenis cinco minitas, mada cl | Deciadores; não teve, no. entanto, aquela | Eonicade quis equiiiorado e capas da | ovino fama Te! 0 “Gerviço de UTanS 
fa duma róva convincente do Que Serão | importante a registars dois  avantos dos | assistência que se cineraria nã daida de | contuução de ataques, mas de fala | de irem. Dai. dificuldades e 
capazes Os estarrejenses Tem as medidas | azuls, em passes curtos sem finalidade. | um Jogador que ficará, por direito do | he é p islentege penta velocidade Que De o or pa HU nTA 
regulametares, um optimo balneário e | No minuto seguinte, dois cantos segui- | valor, na história do futeboy nacional he '& peculiar. contranedades, E Ja agora pentunta 
uma modesta bancada repetimos: | dos contra os oliveirenses, nada resuita- É que Gaspar Pinto, que ontem aban- No segundo tempo os algarvios acusa- | IN0s onde Jogará q caNtt MERAS qr 
do bora para quem começa! Ao fell: | ram. Aos 10 minutos, uma cabeça para | donou as lides desportivas, com 34 anos | tam fadiga. é o Benfica, mais fresco pela | Dialita 08 eumuntos q, Ear ARaEas 
O RD de Estarreja, facemos | Cds: de Andrade deu a primeira tensas | de Idade, teve” 1º anos de jogador, tomou | inclusão de elementos folgados e melhor | té. na, Consttuicio Pia 
aimceros votos pelo seu progresso, que. | ção de perigo. Os campeões têm domi- | parte em 400 jogos de campeonato, re- disposição geral, pôde quase sempre cha- Atuando nd ns E Res conceeder 
estamos certos, será faclitado pelo con- | nado ligeiramente, Ao quarto de hora, um | presentou 16 vezes a A, F. de Lisboa, e jmar a si a iniciativa e vir a Házer tres Jd cao tios upa a Isto 
curso das autordaes, comérco e indústria | livre apontado por Feliciano causou ca- | foi escolhido por 18 para O grupo nacio- | (£0a!s» sem resposta, com certo mérito. onto O dos lar e 
locais. Intrios "e logo "no minuto seguinte, 6 | nal. sendo 12 como suplente e 8 como | Fizeram os tentos: Rogério sos 9 mi- | é às deficiendas QuE AMÓS Cem, Dou 
O C. D. de Estarreja convidou para | mesmo Jogador apontou (gua! castigo que, | efectivo! nutos, quando perseguido por Rodrigues | que a continuação limaras Mas, CO Dos 
iradencarem E novo recinto 0. E. 408 | como a Fecarga de Andrade, não teve | Como executante, foi do melhor qui- | aproveitou uma saida precipitada de | VENiade: O CNOLI O, Dobre ent 
Belenenses» e a União Desportiva Olivel- | axito. Iate, quer a médio jateral, quer na dete. | Abraão, para lhe passar a bola por cima | limites da conde Sida E e 
rense, Nkk aos 20 minutos os olivelrenses ti= | sa, “onde actuou nos últimes. anos, sa: | da cabeça para a rede abandonada: Jíúlio, | tecnica é desariadara AN erre 
as as atenções, como é natural, se | ram uma ligeira reacção, mas, dois mi- | ilentando-se pela calma das suas inter. | 40s 21 minutos, de cabeça, ao finalizar | bOitimento “dos do adore ME RIEUOS: 
voltaram paar os azuis de Lisboa. Dutos depois Teixeira” defendeu in-ex. | venções, mesmo nos lances mais aperta. | UMa jogada iniciada em Jacinto, com | sendo de todos DR BOBO 
Os lisboetas foram recebidos festiva- | tremis um remate de Eloi, que. na se- | dos, o que era, afinal, a prova da sua | Cruzamento largo e continuada por Ca- | À Uiindia parte ainda se compor sob 
mente pela população de Estarreja que | quência da jorada, atirou à trave. Aos | grande categoria, servida por dois pés |Tona. com um ataque de boa visão e esta aspecto; “mas ta -semunida deiiam à 
as acompanhou em cortejo — em que se | 24 minutos Feliciano alíviou longo e An- | magníficos, S PÉS geito: e, finalmente, Rogério, de novo, | deselr. com q apravante Mas dngeo 
separaram a Direcção do C. DE. e | grade correu isolado para à baliza; Tel- | Pois Gaspar Pinto Jespediu-se ontem, | dos 35 minutos, de livre, apontado com | forcado mo iniciarem no lado portuense. 
às Bombeiros Voluntários, com “s res- | xeíra Iançou-se-lhe aos pés e-salvou a si- | do campo do seu Benfica, com um adeus | forca e boa direcção, a uns 25 metros, | tanto mais dispensaveis. oa Cr Tt 
Pactivos estandartes e uma banda de mu- | tuacão Pelo microfone, em que não se esqueceu (O quarto tgoals esteve à vista, a poucos | cutão O grupo dá Vindas 40% dum 
sica — até aos Paços do Concelho, onde A" meia hora Rafael marcou um canto | de ninguém: da Direcção Geral dos Des- | momentos do fim, num remate de Ro- de ho dar a feto emibor 
se realizou uma sessão de boas-vindas je Andrade emendou de cabeça contra o | portos, da Federação, da Associação, dos | Eério, que embateu na trave. SANA lose” Déni 
dal eia O ar. VASCO Ribeiro | Boste Quatro minutos passados, em res- | grupos que tomaram, parte no seu fes- | Do Benfica, tanto Martins como o jo- | consentidos, por uma db bi ê 
iviçe-presidente da Câmara), ladeado por | posta a alguns ataques adversários, Qua- | tíval, da Imprensa, dos seus consócios, | Vem recruta da Figueira da Foz. mostra- volénte ra ER 
Miguel Butuller, vice-presidente de «Os | resma caminhou direito à baliza e re- | dos companheiros de clube e de todos os | Tam boa formz. Moreira, e sobretudo Ro- dia" pretendemos tomar Como Máse 
Belenenses» e Augusto Silva, treinador | matou contr o poste. Os azuis insis- | clubes do país, gério, foram os elementos mais perto do ontem “efectuada, TO, Campo de a 
dos azuis. Em lugares de honra, os ditl- | tiram na sequência da Josada. Teixeira | | A sua entrada no campo, por entre | Seu melhor o asa MONICA 
gentes do C. D, E. os jogadores cam- | caiu mergulhou, mas não conseguiu jalas formadas pelos jogadores do Olha- Dos novos, Guedes sallentou-se pelo | IO esperaria o vencedor 48 Fenda io 
Pedes nacionais, Tavares da Sliva, selec- | captar à boia e ARMANDO empiwrou-a | nense e do Benfica, provocou uma grande |seu bom despacho com a bola colocada On a icansta são; SOR 
Clonador, e esposa, e os representantes | para a baliza deserta. No ataque seguinte | ovação de simpatia, ovação que se repe- |nos pés do companheiro; Corona mos- a E 
Fá mad ixeira teve uma boa. defesa e aos | tiu quando, após o sr, major Ribeiro dos | trou personalidade e remate fácil; Melão | alli MZ. Cais qi oo 
mn pela ausência os sé n “m SUA. Ei = E Reis ter feito meio microfone o seu elo. | esteve desafo tupado, ra a sor door sepelões. em coordenaçã 
7 deração e à q d. | ponto” Armando fot lancado em profun- 'como Jogador national é do Benfica, |” Do Olhanense, Salvador e Grazina | Sentido: Cada um di gua 
em breves palavras, O ar. Vasco Ri- | didade. correu com a bola. esperou a | Gaspar Pinto foi abraçado pelos. repre- | estiveram muito acima dos companheiros. MU narmonisarse (COM 08 Gom- 
peiro saudou os visitantes, agradecendo | saída de Teixeira e rematou de longe; | sentantes da A, F. de Lisboa, do seu | De forma geral, todos mostram pouco | f cado o o misturarani-se À 
à sua presença e felicitou os deportistas | RAPAEL. oportuno .deu-lhe o caminho | clube, jogadores, antigos companheiros de | trabalho, principalmente Cabrita, culo panheihos: OL DRecaRE é A finas 
loca!s pelo seu empreendimento. Agrade- | das redes Tuta, "e recebeu flores e prendas, destas | bom controle de bola nem sempre toi | conducão de jofo do nc gicou. Po- 
ceu em nome do C. F. «Os Belenenses», Os Wiveirenses reclamaram. «off-sídes | havendo a destacar a da À, F. de Lisboa | aproveitado no bem sentido e com a de- | lidade diante (as NS digamos assim. 
Miguel Buttuller, que atirma a satisfação | de A-rardo; houve confio e Rafael | uma bola em prata, com o escudo da | cisão indisponsável dra SO Porto Rauhou por 740, mas tão 


do seu clube por colaborar na inaugura- Carlos Canuto. 


ção de mais um campo de desporto e pí 


andonou o campo, Os azuis jogaram Arbitrou o sr. 


ao Intervalo só com dez homens e 


Associação. e a inscrição de todos os jo- 


Eos em que Gaspar tomou parte, defen- volumoso resultado não se coaduna com 


ate o aspecto da Pí e se é certo que 


fe encontrar numa região em que, sabe. | nada de importante se registo. dendo as côres de Lisboa. E quando ao A, dos 8. k ú pata 
«Os Belenenses» gozam de grande sim-| Para o segundo tempo o Belenenses | cabo de meia hora do jogo Benfica-Olha- 0 ara a venÍnde. que à 
li nense, em que os atributos de Gaspar EM ESPINHO a eraria den réplica é que O prl- 
Por último, usou da palavra o director Vasco e Feliciano; Amaro, Sé- | Pinto ainda estiveram patentes, este defeza contraria 6 e cionon um 
do C. D. E. dr. Henrique Souto, para, erstim: M. Coelho. Quaresma. | abandonou de vez o campo, depois de metro temo datro obtidos numa »raja 
numa prilhante oração fazer aos do Andrade. J. Pedro e Armando. ter dado ums volta ao rectângulo. abra- Sporting Clube de Braga, 3- tento id aue caracterizou os derradel. 
desporto e agradecer aos campeões na- | Os primeiros 7 minutos são de ata- | cado ao seu treinador Birl, e acompanha- -Espinho, 2 DS DOTE” e eros 
dlomais e do distrito a sua colaboração na rmados Aoc B e ane 12 Armando | do por todos os companheiros do grupo, n pos natas O mato 
faauguração do, campo de fopos, produto | executou cantos sem merico, A naruda | neste momento Gaspar Pinto não pôde | o; bradirenies cor uma dquipaíde | tambem -o na” contage 
uítos sacrifi- Sem grandes rasgos 29 ml- oie RT carenses, a de | tambem e: a 
de muitas dedicaçes e Segue sem erandos rascos até aos 29 mi- | disfarçar a sua emoção nem o público |, OS DraCaenes o mtem, em Espi- | tambem. imals Justo, 


escondeu a sua saudade. F 


nutos, altura em nue os lisboetas fazem o melhor 


clos. 


cn ge — O Porto apresentou uma formaç 


numerosíssima, distin- 1 o terceiro «conls: bom trabalho de Qua- | momento da festa! nho, com o Sporting Clube. conseguiram base conhecida, in- 


Sos seus vibrantes aplausos to- | resma. centro Incen de Mº Coelho e re o um resultado pouco expressivo — 3: que, embora com a base conhecida, in- 
om dores. Mariano Amaro e Tava- | mate de ARMANDO, sem deixar bater à <> — Com melhor preparação tecnica, o | lulu gonto nova, sobre n qual fictno 
tes da Silva bola no solo, O lado desportivo do festival constou | Sporting Clube de Braga mereceu, indis- | de reserva até melhor oporiun dade ae 
c> Quatro minutos denois Sério viu um | de lets desafios de futebol. a ho, AS CUITEÇÃOS Eine PE sonhe ubnio: 
cado no novo campo | bico esberrar na trave. Aos 40 minutos ara o primeiro, entre o Futebol do nho, anto, deu sei - | mlificações à varias qo foi evite: 
ao ore ateperten” grande. Interesse eia | um 4itn “de andrade fot Bem defendido | Beníica, + o Amada Atlético Clube, às plgaiao/aeu adversário, tendo; feito uma Harrigada Aredo, Gullhar, JAN a 
Cad ais dos con- | por Teixeira. Mais um minuto e os azuis | linhas formaram do seguinte modo: ! agradavel mão, Uetavia pala 
toda a região, dada 1 AA distrutam | chegncam à 4.0; 1. Pedro executou uma || FUTEBOL DE BENFICA — Hernan!; |, À partida fot bem disputada entre os | vida. Saníins & Catotno 4 
o a simDatia do dei encheu: | hoa. tinta e emtrasou nas melhores con- | Morais e Ermindo. Pimentel. Armando e | dois, conjuntos D DR o a A 
os campedes nacionais Mit algades vl- | distes à ANDRADE. aue, à vontade, fez | Augusto; Tosquim, Francisco Carvalho, | q, No Dimemo (MES: qo, Portins Clube | tuido na 1 asson- com joaquim; 
se de gente de todas no Ma ie as |o ponto. Novo minuto Dascado e apare- | Lourenço, Ibraln e Henrique Costa de Bruga ganhava por 1-0. para O sec 0, onde Romão cont 
ainhas, registando se À RS campo 'en- | ceu o último «sneir da nartida — o único | ALMADA m> Sarmento: Duarte e Cá- Os grupos apresentaram os seguintes | NUON, do CunÃo  dicamunte. 
nous vindas até den multido entusiasta, | do vencido: ALIPIO esquelroi-se bem Dor | Ceres ânio. Alcobla e Tavares Pe- | Jogadores AR a E pc A PR 
cet te aim de UM res Tances da | entre à defesa azi1 e, bem servido por | reira; Alvaro. Magalhães, Feliz, Teixeira | ESPINHO — Cântara: Couto, (depois | imprescão causada, pelo KFUDS, que foi 
e a e gato antinfeita com “O Jogo pro- | J. Tavares, rematou por baixo de Ca- [e Guede penca squne nimio, Enio (depois | iuprenão causada, pelo ErUDO, MNA À 
Rusldo, que, no entanto, fo! inferior ao |) pela O Almada apresentou-se Integrado de | Vivas) e Oliveira; Barroso (ex-Boavista), nte a Auetancia más sem o cutdi 
que se esperava, meamo atendendo a que <> nada menos de que seís 'ex-reservas do | Campos, Artur Nascimento e Almeida. voordenar O passe e verificar à 
o de crer ada época e, portanto. | | Teixeira fol a fisura saliente no ter- | Benfica e de um ex-Elvense. “que tam | BRAGA — Salvador: Sobral e Tal. ção. Isso fez com que, na grande 
às équipas não estão aínda em forma cera a ao o bado, de” boas | bém foi jogador dos «encarnados, de | meira; Costa, Pica, Moreira, Silva, Ma- à produzisse falhanços. dispensa 
Anata, parte fol bastante melhor | defesas, algumas delas bastante arroja- | Lisboa ou sejam: Tessoa Dunrto Tal | ciel Mério, Frederico e e vale" Esqueceu-se aquele sistema conjuga 
que a segunda e terminou com o resul- | das. Os defesas e os médios batalharam vares Pereira, Magalhães, Feltz, Guedes, Árbitro: Américo Mano, da Comissão | qo que é a principal característica. Pon- 
à avor dos Belenenses. De | bem, como com o senão da dureza que | Teixeira JL e Alcobla Distrital de Aveiro. e Tepés menos longos e melhores entregas, 
do de eira geral 05 atUls foram supe- | nor vezes empregaram O Futebol de Benfica venceu mere- | Os cinco entos do jogo: Frederico (2). | tartam — beneficiado. — Parceladamente. 
da ane de "os pormenores, mas não |? xa frente Castro fal: o mais regular | oldamento por 8/1, depois de ter chega: |Mário (1). do Seo a pinho, | Barrigana, Gulihar, Aliado. nos dois Ja 
Vinenram demasiadamente a sua superlo- | Armando o mais perígoso, do a 3-0, com 2-0 na primeira parte. Campos (1) e Almeida (1), do Espinho. asº Lourenço e Araujo, que, no final 
vinearam dee os olivelrenses lutaram | Nos enzuis n defesa cimprinnos. mé | jo ig anehor constituição hai mo as | MZ Rg Pei eo 
com entusiasmo de princípio a fim. Os | atos. a autoridade de Amaro Imnos<e Jogadores, do seu jogo de posição, da Cito não aprovou. Movimentos mal 
Som entunaamo des” demoraram. quase | meroendo. referencia tambem o trabalho | categoria do seu guarda-redes, é a cit EM AVINTES Controlados e entradas vigorosas, fôra de 
sempre a bola mais tempo que o neces- | de Gomes. Ge avancados necaram Dor, to- caca! darron fogo de atanuo. múlio prá tempo. Marcou duas vezes, ajudado Pe 
passes e mais phases. | earem demasiado Dara a galeria Elo) Al ã a i i as circunstancias. Carece de integrar-se 
o Ara Pe a E | QU na | oO ANTA, nO, pera temo, tmpos Avintes, G-Bontim, 6 | Hs eirunsiaçcias arcos a frieraçã 
dae batalhou com denodo e, Às vezes, com | ram os mais brilhantes FR GS ao Dos Dotavismio “Sanfins e Catolino, Te 


natur 


Em Avintes, o Bonfim, campeão pro- | gulares. Este não esteve feltz. E 


certa aspereza JE que é 
No "segundo tempo a partida decatu mostrou, defleiência, sobretudo na zona | mocionário da' última época, jogou com | que do campeonato traga O 
bastante, registando-se, no entanto. al- EM ERMESINDE A Henrique Costa 16 Francisen | 2 Erupo/Jocal, sendo | véncido 'por:8-5. de junto. 


ms dos remates mais aparatosos de to- 

lo o encontri. 

Os belenenses continuaram na mesma 
toada, mas Ilgelramente inferiores em 
rendimento global, A Ollvelrenses equil! 
brou mais que no período inicial e os 
sous extremos hesitaram algumas vezes, 
com o caminho Ilvre para a baltza adver- 


Carvalho; fizeram os «goals, do Futebol 
de Benfica; e Guedes, o do Almada. 

O Jogo foi arbitrado pelo sr. Arnaldo 
Conde, 


Ermesinde, 3-Aves, 2 
(Ao intervalo: 1-0) 


No campo dos «Sonhos», jogaram es- 
tes dois grupos da II Divisão, numa par- 
tida amigável, vencendo o conjunto da 
casa por 3-2. 


Depois de um intervalo para as cert- 
mónias de despedida de Gaspar Pinto, 
disputou-se o encontro principal, tendo 


o capítulo «jogo telor, este melo Foi um. jogo movimentado e apreciá- )os grunos apretenitado os seguintes ele- 

toi levou a palma ao primeiro, com | ve] mentos: = 

tempo, evo a plo, 20 Bei ngem | “bs doi geupos: ERR 
olt- ERMESINDE — Teixeira: Magala e | Nunes; João Santos, Grazina e Loulé: 


protestos do público. Os defensores 
Telrenses levaram a palma aos adversá- 
Fios .dos quais Feilelano foi além das 
marcas duas ou três vezes. 

Para este mau aspecto da partida mul- 


Moreira (ao quarto de hora do segundo 
tempo Joaquim Paulo), João da Palma. 
Cabrita, Salvador e Paimeiro (ao quarto 
de hora do segundo tempo Moreira). 


Machado; Moura Ribeiro e Elmano, Con- 
ceição, Ramalho, Noémio, Alfredo e Ro- 
cha. 


D, DAS AVES — Trocado; Armindo e 


to Eanteibutu a aução do árbitro, dema- | Ricardo; Patrício, Alvaro e Fernando; Ri- | BENFIOA — Martins: Gaspar e Artur 
a volente, de início, e sem pulso, | beiro, Dias, Arnaldo, Avelino e Lou- | Teixeira; Jacinto, Moretra e Francisco 
retro. Ferreira; Mário Rui, Melão, Espírito San- 


Sidi Arbitragem de José Proença, boa. 


Os «goals»: avancado-centro (2) e in- 
terlor-direito (1), do Ermesinde, e do 
Aves, extremo-esquerdo e avançado-cen- 
tro, um cada. — P. J. 


to, Júlio e Rogério. 

“A* meta hora Gaspar salu, sendo subs- 
tituldo por Cerqueira. 

Na segunda parte, Pinto Machado, da 
Figueira da Foz, substituiu Martins; Fe- 


<> 


O presidente da A. F. A. cortou a 
sita simbólica e o encontro começou pou- 
co depois da hora marcada, após troca e 


FRA E 


de jogos do Clube Desportivo de Estarreja; ao centro 
e da Oliveirense que inauguraram o novo campo de 


da fita no novo campo 9 
Jogos 


Para comêço da época... 


o Porto bateu o Famalicão por 7-0, 


com 1.0 ao intervalo--Um jogo de pouca 
técnica, com uma segunda parte dura 
--Resultado exagerado 


guarda-redes da Oliveirense defende 


Segunda-feira, 9 de Setembro de 1946 3 


NO CAMPO DE SANT'ANA 
Associação Académica, 3-Leixões, 2 


Os' matosinhenses chegaram ao des- 
canso em igualdade, isto quanto a núme- 
ros, um tento para cada banda, mas 
merecendo uma porção bem malor, visto 
ter usado duma autoridade superior du- 
rante toda a primeira metade da par- 
uda. 

Sem quaisquer sombra de dúvidas, de- 
ve apontar-se aos donos da casa per 
sonalidade bem maior sob todos os as- 
pectos. 

Ligação mais perfeita ente os, vários 
sectores, condução de jogadas mais à von- 
tade, «aperto» de remates numerosos 
frente à baliza de Jaques, quantidade 
longa, se bem que da qualidade a maio- 
ria tivesse deixado ficar a desejar. Sim, 
porque o quinteto dianteiro dos «rubro 
-brancosy fartou-se de perder oportunida- 
des excelentes, facto a obrigar, pois, à 
magresa da conta que se verificou até aq 
intervalo. 

Reviravoita no segundo período, Mu- 
dança de rumo autêntica, Quer dizer: su- 
perioridade do «onze» dos estudantes, au- 
toritário absoluto, tal como Unha sido 
antes 0 «team» do Leixões 


<> 


Uma divisão muito acertada quanto ao 
dominio exercido, Feito um balanço em 
ordem, ambas as équipas ditaram leis 
iguais, 

O Leixões esteve acertado nos pri- 
meiros quarenta e cinco minutos. Des- 
arranjo a seguir. À Académica com passo 
trocada, tendo depois talento para se- 
gulr um caminho recto. Vitória ajusta- 
da da Briosa, não se escondo. Mas se 
pertencesse 40 Leixões, quer-nos parecer 
que também se aceitava. Um jogo com 
desfecho agradável 


<> 


Do «onze» matosinhense separamos 
para o lado dos mais apurados, Lopes, 
apesar de culpado no terceiro «goal», 


Crista, Adão, Pedro, Delfim e Costa Pe- 
reira. Médios alas bastante fracos, espe- 
cialmente Paulo, longe da sua costumada 
forma, Adão sentiu bem a quebra dos 
Iaterais. 

Da Associação Académica, Jaques, a 
sigura mais salfente, Mário Reis, Antônio 
Maria, Lemos e Joaquim João. Bentes, o 
internaciona) colmbrão, discreto, não che- 
gando a marcar a posição que se espe- 


rava. 
<> 


Aos 25 minutos do primeiro período, 
Roberto driblando a defesa de Coimbra, 
endereçou um bom passe para a esquer- 
da. DELFIM acorreu com precisão e o 
remate caju com força e bem colocado 

Aos 42 minutos, JOAQUIM JOÃO, 
aprove!tando uma deixa de Paulo, atirou 
tora do alcance de Lopes, e marcou O 
primeiro tento académico 

No recomeço do desafio, aos 


) — um dos «goals» dos portuenses 


minu- 


“O Famalicão alinhou, de começo, | tos, NANA fez o segundo tento da Aca- 
com, Sansão. Armando, Cerqueira, Fer-| démica. Aos 18 minutos, um grande re- 
rão, Climaco, Julio Costa, Mendes “Pires, | mate de PEDRO, a concluir um excelen- 


Manita 


Sampaio, Tellech te trabalho de Adão, colocou os arupos 
Na segunda parte fez, tambem empatados, Aos 36 minutos, BENTES, de 
ções de lugares e Gita entrou recarga a uma hola que Lopes não se- 
extrema esquerda. gurou. tixou o resultado em 3-2 
Depois do resultado de domingo, na 
Povoa de Varzim, esperavamos mais: des <> 
te grupo Se é certo que Szabo não Jo-) As équipas 
gouertez muita falta, assim como Ál-] LEIXÕES — Loves; Crista e Nélito; 
varo, uma formação com respousabilida-| almeida, Adão e Paulo; Bentes (depois 
des tomo as que hoje têm Os famalícen-| Macarrão), Pedro, Costa Pereira (cap,), 
ses, não deve ressentirse tanto. Mas res-) Roberto e Delflm. 


<entin-se, porque a falta de quem orien-| — ACADEMISA — Alentisca e 


Jaques: 


tasseco “medio centro habitual-fo! no-| Mário Reis; Lomba, Braz e António Ma- 
tória. O grupo andou à deriva, refugia: | ria; Joaculm João, Azeredo, Lemos (cap) 
do, em excesso na defesa e tentando, | Nana e Bentes. 

apénas, fugidas que não resultaram, Não) Dirigiu o encontro Avelino Lourenço, 
teve tarefa de ligação, nem iniciativa | coadjuvado por António Castro e José de 
ordenada, o que obrigóu a exaustivo €| Castro. 

inglorio iabor. Para O fim cedeu aber-| * Arbitragem certa, revelando autorida- 
tamente desoriontado, como O provam | de, bem auxiliada pelos fiscais de linha 
Os três tentos—relampigo. Sansão alter- 

mou, com Mlocagens felizes e com saidas sm 
desastrosas, dominado pelos nervos. Cer- 


queira acómpanhou-o. 6 averbou culpas, 
do que Armando. Tellechea teve EM RIO TINTO 

gencroso, mas improdutivo estorço. Se. 08 : ae 
Melos éstabelecebam elaretra entre “1 e | Progresso, 3-Atlético de Rio Tinto, 1 
os avançados estes não organizaram um 


ataque em linha, totalmente fracionados, 
Assim. à sorte estava talhada 

— Os goals: Santins marcou o primes 
ro, aos 8 minutos, Boavida O segundo « 


o terceiro aos 18 é 59% Araujo os ultimos 


O Atlético de Rio Tinto, no jogo de 
ontem, no seu campo, perdeu com o Sport 
Progresso, por 3-1, com 2-0 ao Inter- 
valo. 

O conjunto portuense, nos dois tem- 


quatro aos 38, 40. ag minutos. Alguns ) 4 

ME pos, fot supertor. 

tentos satrami de rematés, bem, colocados. | PlMrarcaram: Moreira (3), pelo Progress 
— Arbitrou, com demasiada benev Atlético 

lencla, O sr. Pinto Soares, TER O 
— Antes, às reservas do Porto bateram 


Desportivo de Portugal, 5-Spor 
C. de Rio Tinto, 2 


as do Vilanovense por 54, 


EMLAVEIRO, O agrupamento promocionário de 
Campanhã, no seu Jogo efectuado no 
campo da Ferraria, com o Sport Club 

ig "Tintos conseguiu um s 


NA PÓVOA DE VARZIM 


AO INTERVALO. 60 


Mário Duarte, 
se, hoje, um ei 
futebol entre 9 Beira-Mar, e o Academi- 
co de Viseu. 

O campo estava bem guarnecido de es- 


Leça, 6-Desportivo, 2 e Tirsense, 3- 
«Varzim, 1 


pectadores e sob a arbitragem do sr) Nesta localidade disputaram-se, ontem 
Francisco Vieira, de Aveiro os grupos | dois jogos particulares, vencendo o Leça 
alinharam é irsense, por 6-2 € 3-1, ao Desportl- 
BEIRA-MAR. Magalhães, (ex-Sporting), | vo da Póvoa e Varzim, respectivamente 
Arnaldo (ex-Cut) e Barreto; Borges, (ex. 
Estoril), Gosta e Petrack (ex-Estoril); EM VIANA DO CASTELO 
Adolfo, “peão porting). Conceição 
fex-Atletico) ” augusto (ex-Atetico) - e : 
vieira, E k Vianense-Boavista, 3-3 
peAOADENICO, echo, pilreta, e aarto 

beres, Faria, Moita e Miguel; José Tran- oavis sua deslocação à Viana 
cisco Eurico, Eurico, Helder, Fernando | qo castelo ontem, empatou com o Sport 
“Esteves ube Vi Dor 49 com 21 no in 
Demonstrando certo poder tecnico e | tervalo. 
facilidade de remate os beltamarenses, | Marcaram: Armando (1) jo vala 
puseram em perigo as redes dos acade-| do (1) e Fernando Calado Boa 
mistas dando bastante trabalho à sua | vista, C Florencio (1) e do 
linha defensiva, Vianense : 

Aos 29 minútos O EruDO de Avelro 
abeit. o activo com um belo remate de) EM S, MAMEDE DE INFESTA 


Augusto para o qual 
camento do guarda rede de Viseu, 

Dois minutos denois o avançado-cen- 
tro Peão elevou o marcador para 20. 

apos este tento, o Jogo equilibrou, 
vendo-se a linha avançada do Academ- 
co à procurar modificar 0 resultado, mas 
o vruvo do Beira-Mar em tarde inspl- 
rada tudo anulou 

Aos 38 e 34 
o marcador e 


impotente 9 lan- 


F. CG. de Infesta, 3-Pedrouços, A. GO 


Para Inauguração da época de fute 
bol, 0 F. O de Infesta fer deslocar ao 
seu campo de jogos o Senhora da Hora 
e o Pedrouços À. C. que defrontaram 
respectivamente as reservas e primeiras 
categorias do grupo local, em disputa de 
duas interessantes taces, num festival de 
homenagem dos jogalores do F. G de 
Infesta. 

O primeiro Jogo, entre as reservas do 
Infesta e o primeiro grupo do Senhora 
da Hora, venceu o grupo visitante. por 
1 

Seguidamente e como principal nu- 
mero do programa, efectyou-se o encon- 
tro entre O grupo local e O Pedrouços À 
G. que foi presenceado por numerosa às 

tenca 
A primeira mela hora de Jogo foi rrul 
to equilibrada, 

passado este período o Infesta passou 
- Instalar-se mais frequentemente no melo 
fampo adversario, chegando ao Interva 
lo com o marcador em 30, que não «e 
modificou, apesar do Pedróuços na se 
gunda parte, dominar mais notorlamen- 
te nos quarénta e cinco minutos 

Os grupos alinharam: 

Infesta — Jaime; Jeronimo e João 1 
Dias, Sousa e Couto; David, João IL, Joa- 
quim, Lisboa e Bertuzl. 

a muito segura com Jatme « João 
encia 
Na linha media 


minutos, Conceição, pôs 
4 o aos 39 minutos Adol- 
fo devols de receber um passe do seu 
avancado-centro, em boa posição de re- 
mate elevou a conta nara 50, 

A um minuto do final do primetro 
tempo, Concaição fez 64 para o seu clube 

O dominio. quer tecnico, quer territo: 
rial pertenceu aos rapazis de Avelto, 
que fazendo boas triangulações domina- 
ram O ataque dos viskense 
No recomeço, logo de entrada 
cendo-se que O marcador 
fave 


e esque- 
à lhes era des- 
vel, Os Jogadores de Viseu, fizeram 
o impossivel para dimiuutr a contagem. 

Com boas Joradas a meio campo, só 
falharam na/zona de remate umas vezes 
por má direcção. outras pela enérgica 
réplica dos defesas de Aveir 

Aos 19 minutos, consegul 
mente O seu ponto de honr 
medio de Santos que com 
vemate bateu O guarda-redes 


tinal- 
inter- 
potente 
Belra- 


m 
por 

um 
do 


logo decalu em velocidade 
acu jogadores O esforço com que 
disoutaram à primeira parte 

Mas aos 33 minutos, é ainda o ponta 


Dias fot o melhor e 


uerda do Clube de Aveiro que fez o] na avançada. João IL e Joaquim, foram 
«etimo tento para o seu clube. muito batalhadores. 

E até final O Jogo produzido por am-l  Pedrouços: Pateia; Merlo e Peniche 
bas as equipas não deu qualquer altera- | Americo, Grilo e Avelino; Carriço, Fer- 
ão resultado final reira, Francisco Armindo e Pinto 

No grupo vencedor merecem citação) Pateia, um novo na equipa, defendeu 
esvecial o guarda-redes, que anulou o] bem, não lhe cabendo culpas (108 «goals 
trio central adversário com um punhado | sofridos, Peniche na defesa foi o melhor 


rilo é Americo foram os melhores avan- 


to boas defesas. e os cinco avançados. 


No vencido. os cinco deanteiros com | cados, 
pouca sorte no remate, todos procura-] Os «goals foram marcados por Ber- 
ram fazer o melhor possível tuzal, aos 35 e 85 minutos e Joaquim foi 
Arbitragem correcta e Imparcial o autor do 3º aos «9 mínutos. 


dna crisis: gi qo sd add is a 


VARIAS NOTICIAS 
gre 
O Campeonato Regional de Evora 
inícia-se no domingo 


No sorteio efectuado na Associação 
de Futebol de Evora, a ordem dos jo- 
gos, é a seguinte: 


1x jornada — Lusitano-S. L. Bvora, 
no Campo Estrela; União-Juventude, 
no Campo 1.º de Maio. 


2» Jornada — S. L. Evora-União, no 
Campô Sanches de Miranda; Juventu- 
de-Ateneu. no Campo Lusitânia. 

* jornada — Ateneu-S. L. Evora, 
no Campo Sanches de Miranda; União- 
“Lusitano, no Campo 1.º de Maio. 
4.º jornada — S. L. Evora-Juventu- 
nó Campo Estrela; Lusitano-Ate- 
no Campo Estrela. 
jornada — Juventude-Lusitano, 
Campo Sanches de Miranda; Ater 
-UnlÃo, no Campo Lusitania 


de, 
neu 


8» jornada — S. L. Evora-Lusitano, 
no Campo Sanches de Mirand 
ventude-União, no Campo Sanches de 
Miranda 

7.» Jornada União-S, L. Evora, 
no Campo 1.º de Mulo; Ateneu-Juven- 


tude, no Campo Sanches de Miranda, 

8+ jornada L. Evora-Atenou, 
no Campo Lusitania; Lusitano-União, 
no Campo Estrela. 

94 jornada — Juventude-S. Ly Evo 
no Campo Sanches de Miranda. 
10: jornada — Lusitano-Juventude, 
no Campo Estrela; Unlão-Ateneu, no 

Campo 1.º de Malo. 


s 


ra, 


Vão já adiantadas as obras do novo 


campo de jogos do F. O. da Foz 
Esta colectividade promocionária, 
filiada na Associação regional, está 


a intensificar os trabalhos de terrapla- 


nagem do seu novo campo de Jogos, 
que deve ser Inaugurado muito em 
drovo. 


Cinco clubes promocionários que 
abandonaram a Associação 
de Futebol do Porto 


Não estão filiados na Associação 
de Futebol do Porto, na época do 1946- 
-1947, 6 clubes promocionários da an- 
terior: Académico da Póvoa, Dragões 
Sandinenses, Futebol C, do Porto e 
Vermoim, Luso Barrelrênse, 6 S, C. 
Nogueira: 


clubes filiados na 
Futebol do Porto 


Com vista nos 
Associação de 


Os pedidos de autorização para jo- 
gos particulares, entre clubes fillados 
em associações diferentes, têm do ser 
feitos à Federação, por intermédio das 
suas associações distritais. A Associa- 

de Futebol do Porto, na sum ulti- 
circular, informa os seus filiados 


ma 
que os pedidos de autorização têm de 
ser feitos com 8 dins de antecedência. 


A fusão dos clubes de Beja 


BEJA, 6. — Afim de apreciarem é 
discutirem as bases da fusão dos três 
clubes de Beja, reuniram as assem 
bleias gerais do Despertar, do União e 
Luso. Com as resoluções tomadas pe- 
los associados do Despertar e do Luso, 
a Iniciativa da fusão dos três clubes 


de Beja, pode considerar-se desde já 
malograda. 
pre 
HOMENAGENS 
A hor ada poa LEOA DIGADDar, 


funcionário da Associação de 
Futebol do Porto, efectua-se em 
21 de Setembro 


A comissão organizadora da home- 
nagem a Leonel Gaspar, chefo dos Ser- 
viços Administrativos 'da Associação 
de Futebol do Porto e antigo jogador 
da equipa do Sport Comércio e Sal- 
gueiros, continua a receber numero- 
sas adesões por parte de dirigentes dos 
rincipaís clubes portuenses e dos de- 
legados devidamente creditados no or- 
ganismo regional 

A homenagem a Leonel Gaspar 
justa, pelas suas qualidades de, traba- 
ho, efectua-se no dia 21 de Setembro, 
podendo ser feitos os pedidos de 1 
erições a Bllas Lopes Rodrigues, Rua 
de Costa Cabral, 470 e Capas Peneda, 
Rua da Picaria, 97, membros da co- 
missão organizadora 


TIRO NACIONAL 


Na carreira de tiro da Serra do PI: 
lar, à contar para 05 campeonatos re 
glonais, Iniciados no domingo anterior, 


com as provas prestadas pelo repre- 
sentanto da Socledade de “Piro n. 48, 
Carlos Botelho, compareceu, ontem, 


de manhã, o atirador-olimpico Moises 
Cardoso, dn mesma sociedade de tiro, 
gue na carabina à 50 metros totalizou 
40 pontos. 

Na pistola a 50 metros, a pontua- 
cão fof: 487 (de pé), 140; (Joelhos), 
157 o (deitado), 185. 


== 
AEROMODEL ISMO 


—s— 
O «Duplo Concurso de Aeromodelos» 
Inter-sócios da L. 1. P. A. 


Na sede da Le LP. Au eSA aber. 
ta até no dia 14 a inscrição para os 
associados que qu tomar parte 
nas provas de duração voo “para 


racha. 
no dia 1 estrean- 
tes, principiantes e Iniciados, nas con- 
dições constantes do respectivo regue 
lamento. HA seis prémios a disputar, 
oferta de associados 
Roga-se nos oferiantes de prémio 

o obsiquio de os entregarem na sede, 
até no dia 13 

a 


PEDESTRIANISMO 


A 8º «Lógua de Rio Tintos, 


para populares 
Em beneficio da Assistência aos 
Pobres de Rio Tinto, realiza-se, no 


din 22, com partida e chegada no Jugar 
da Venda Nova, em Rio Tinto, esta 
competição, na distancia de 5.000 m 
tros, estando organizada uma eomis- 
«são de desportistas, à frente da qual, 
astá “o antigo pratitante Joaquim Fer: 
reira dos Santos 

A prova, reservada a clubes 6 atle- 
tas «úão filiados. é disputada Indivi- 
dualmente e por equipas de 4 corredo- 
res, contando para a classificação co- 
lectiva os 3 primeiros de cada equipa 
chegados à meta. 

prémios que são entregues no 
da prova, são: taças «Assistên- 
«Jorge Neves» e «Leomelino San- 
para as 3 primeiras equipas, me- 
ara os 3 primeiros classifica- 
dos individuais, além de Outros. pré. 
mios particulares. oferecidos por Pai- 
versas entidades, 

A inscrição, é de 5800 por corredor 
individual é 20800 por cada equipa de 
4 corredores, e deve ser feita na sede 
da Assistência aos Pobres de Rio Tin- 
to, até ao dia 20, pelas 23 horas. 


(Mais informes do DESPORTO, 
na 6º e 8º página) 


daiha. 


uma bola alta; e à direita 


as équipas do Belenenses 


4 Segunda-feira, 9 de Setembro de 1946 


Alves da Cunha 


B Comercio do Porto 


TODAS AS NOITES 


—A's9e30 


que é tambem interpretada por: 


MADALENA SOTTO 


Berta de Bivar -- Cremilda de Oliveira -- Fernanda de Sousa -- 
António Palma -- Luís de Campos e Alvaro Benamôr 


FRENTE DUMA GRANDE COMPANHIA 


REPRESENTA NO GH 


| Sá da Bandeira 


a emotiva e encantadora comédia 


É ULTIMO LORD 


Telef 2788 e 2789 


Asas da vitória 


Um romance de Amôr. uma epopeia de Patriotismo! 
O esforço heróico dos operários numa fabrica de aviões dos Estados Unidos 
Programa da S.I F. 


DOIS JORNAIS DE ACTUALIDADES 
Preços de Verão 


exibe hoje, às 21,30 


em ESTREIA. 
uma nova Produção WARNER BROS 


com 
Ann Sheridan, Den 


As Festas dos Remédios 


Morgan e Jack Carson 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) 


Cerca da meia noite o tempo me- 
orou. Deixou de chover e o vento 
acalmou, aumentando, porem, o fri 
O que serviu, até, para tornar mais in- 
tensa a animação deste imenso arraial. 

O fogo de artifício marcou como 
acontecimento digno de especial rej 
to. Qualquer coisa de invulgar que ex- 
cede a comum classificação de bom. Os 
dois pirotécnicos apresentaram, até, 
algumas novidades que surpreenderam 
os melhores conhecedores. A multidão, 
que inicialmente pouca atenção prestou 


Ea 
E 


I 


O magestoso santuário dos Re- 
médios 


ao fogo de artifício, preferindo conti- 
nuar com os seus folguedos, acabou por 
se interessar profundamente, detendo- 
-se a admirar aquelas maravilhas de 
côr e de luz criadas pela arte e bom 
gosto dos pirotécnicos minhotos. 
Depois, cedendo dificilmente ao 
cançasso, toda a multidão folgou até 
ao raiar do sol. Uns ou outros, vencidos 
pela fadiga ou excessivo «aquecimento» 
— de que a baixa temperatura do ar 


ressado con tabilish 


igreja de Santa Cruz cerca das 19 ho- 
ras. Durante a sua passagem fizeram 
evoluções pela cidade duas avionetas 
da Escola de Aviação Viriato, de Viseu, 
que lançaram milhares de papeis mul- 
ticores sobre a multidão. 

À noite repetiu-se o festival de on- 
tem com iluminações, concertos musi- 
cais e um grande concurso de pirotécnia 
entre os dois pirotécnicos de Lanhelas, 
e que constituiu espectáculo maravi- 
lhoso de luz e de cô: 

Depois de amanhã, terça-feira, 
efectua-se no Estádio Municipal, às 17 
horas, importante desafio de futebol 
entre o Sport Clube de Vila Real (cam- 
peão trasmontano) e o Sporting C. de 
Lamego. Há o mais vivo interesse por 
este desafio, integrado nos números 
das festas. 

O comércio local estará encerrado 
na próxima terça-feira. E 


as e< 
Remodelação do curso 


unos, | e diplomados 
jo" Instlinto Comercial do Porto reu- 
niram-se ante-ontem, na Rua de Entro- 
paredes, afim de apreciarem o ante-pro- 
jecio para a remodelação, aínda para O 
próximo ano lectivo, do curso de conta- 
bilista. 

Ficou assente enviar-se uma exposi- 
ção ao ministro da Educação Nacional, 
pedindo-lhe, para que, durante o perfo- 
do transitório, da anunciada Reforma do 
Ensino Técnico, o actual curso funcione 
dentro dos moldes estabelecidos naquele 
projecto. 

Assim, são pedidas novas cadeiras de 
Contabilidade Superior, a passagem a 
semestrais de algumas existentes e a re- 
dução dos cursos práticos de Francês, 
Almeão e Estenogratia. 

Para que os interessados que, por 
qualquer motivo, não tivessem, aínda, 
tomado conhecimento da exposição a 
zes, ser-lhes-ão facultados, hoje, das 17 
às '19 horas é meia, na Rua de Passos 
Manuel, 217-Esq.. os elementos necessá- 
rios, 


————— > see<— 


De 20 a 23 
do corrente 


efectuam-se em Ponte 
do Lima as tradício- 


4 


| massa, premeia, com fartos 


como Madalena Sotto, 


ultimo lord», repete-se todas 
às 9 30. 


Alda de Aguiar é Carlos Otero. 


e as amazonas». 
ção de Johnny Weissmulter. 


AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 dá tar- 
«Podes beijar a 
noiva», com Patricia Medina e Jimmy 


dee 9e 30 da noite, 


CINEMAS 


r 
E 


SA DA BANDEIRA — Prossegue na 
sua carreira de triunfo a-comédia 
ultimo lord». O publico que, al, aflui em 

aplausos, 

: não só Alves da Cunha, no protagonista. 

Berta de Bivar, 

Cremilda de Oliveira, Fernanda de Sou- 

sa, Antônio Palma, Luis de Campos, Al- 
varo Benamor e todos os restanees. 


«O 


«O 
noites, 


COLISEU — Hoje, às 16 é 21,30, 0 fil- 
me português «Cais do Sodré», com Bar- 
| Teto Poeira, Ana Maria Campoy, Julle- 
ta Castelo, Vergilio Teixeira, Costinha, 


S. JOÃO — Hoje e amanhã, às 4 da 
tarde 'e 9 e 30 da noite. o filme «Tarzan 
Admirável interpreta- 


Henley e o filme de espionagem «O ho- 


mem com duas vidas» 
RIvOLA = 


intérpretes Ann Shi 
gan e Jack Carson. 


idan, Dennis A 
Entre os comple- 


Tem hoje, a sua estreia, 


oz 


mentos, dois documentários internacio- 


met. 


diabólica: 


ga 
JULIO DI 


nais, 

OLIMPIA — A's 4 e 9 e meia, «O do- 
minó verder, com Danfelle Damrieux e 
«Punhos invencíveis», com Charles Star- 
— Amanhã, «As duas irmãs» e «Intrt- 


18 — A's 21,90, ultima ext- 


bição da comédia «O coração não enve- 


lhecey, com Emil Janníngs. 
— Amanhã. o filme «Gabrielan. 


CARLOS ALBERTO — A's4 e às 9 e 


15, 0 filme em 25 partes «Zorro, o vinga- 


dor». com Georges Lewis. 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, 
e 30, «O comando secreto», 


às 21 


— Amanhã, «O castelo dos doidos». 


cessam memories 
Pós de Keating 
O Rei dos Insecticidas. Embo- 
agens de Origem. Não se 
vende a peso. Agencia: R. dos 


Fanqueiros, 105-1.º — LISBOA 
Caes me 


co 


Quarta e 


! 


com TIM H 


REPRISE DOS MELHORES FILMES DA NOSSA TEMPORADA 
Preços Populares 
Hoje e amanhã: 


TARZAN e as AMAZONAS 


com JOHNNY WEISSMULLER 


quinta-feira: 


EDUCAÇÃO PARA A MORTE 


ULT e BONITA GRANVILLE 


Sexta-feira, sábado e domingo: 


O TERROR DOS 7 MARES 


com PAUL HENREID « MAUREEN U'HARA 
Matinée todos os dias 


s 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
3 ESTREIAS POR SEMANA 
3 PROGRAMAS DUPLO 
6 FILMES DIFERENTES 


RALPH BELLAMY e EVELYN ANKERS 
no emocionante filme de espionagem 


O HOMEM COM DUAS VIDAS 


e a engraçadissima comédia 


PODES BEIJAR A 


com PATRICIA MEDINA e JIMMY HANLEY 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


4º Feira; A morte vai ao vo- 
lante e A ilha do horror 
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nerando prelado da diocese, que era 
aguardado, à entrada da vila, pelas 
autoridades concelhias. Dali se di- 
rigiu o venerando prelado em cor- 
tejo, para a Câmara Municipal, onde 
lhe foram dadas as boas vindas pelo 
presidente do Município, gr. dr. Por- 
fírio de Andrade, que teve palavras 
de justa admiração, que o prelado 
agradeceu. Em seguida, organizou- 
-se um cortejo-automóvel, em direc- 
ção à Igreja paroquial, num percurso 
de 3 quilómetros é por ruas orna- 
mentadas a capricho. Dali, o sr. 
Bispo do Porto seguiu para o Largo 
do Souto, onde se realizou a missa 
campal. 


O que foi a Impressionante cerimóni: 
a LAMA, 


— Nim n improvisado altar, ricamen- 
te ornamentado e colocado em cima 
dum espaçoso estrado, celebrou-se a 
missa campal. A ela assistiram, o 
sr. coronel Joviano Lopes, ilustre 
governador civil do Porto; o sr, te- 
nente Gonçalo de Meireles, represen- 
tando o sr, comandante da Regihs 
dr, Porfírio de Andrade, arquitecto 
José Moreira, director da Escola In- 
dustrial Marques Leitão, de Gondo- 
mar, além de outras pessoas de re- 
presentação. Rezou a missa, que fol 
escutada por muitos milhares de 
pessoas que enchiam por completo o 
amplo Largo, o sr. D. Agostinho de 
Jesus e Sousa, que foi acolitado pe- 
los revs, Mário de Almeida e Eduar- 
do Soares Pinheiro. 

Durante o acto, que foi precedido 
de algumas palavras pelo rev. Ma- 
nuel Andrade e Silva, ouviu-se, pelos 
alto-falantes instalados em todo o 
largo, um afinado coro de vozes 
masculinas. Proferiu a homilia, o 
rev. dr, Cunha Portugal, «francis- 
cano» do Seminário de Montariol — 
Braga. Esta homília foi uma verda- 
deira oração de louvor e graça ao 
Senhor. Por Isso comoveu até às lá- 
grimas, todos que a escutaram. A 


A organização e insta- 


e a graduação alcoólica dos vinhos de 
Lamego foram os culpados — aconche- 
garam-se consoante podiam em qual- 
quer recanto, Homens, mulheres e 
crianças amontoavam-se e dormiam 
uma ou duas hôras de profundo sono 
reparador e ei-los logo de pé, .tangendo 
as pandeiretas, pulando, cantando e 


nais e imponentes 
festas concelhias 
mais conhecidas por 


A palavra fluente do bondoso «fran- 

lação do Centro Tras-| ciscano», ecoou no coração dos fieis. 

Na altura da cerimónia do «La- 

montano vabo», foi chamado ao altar o sr. 

Ê governdor civil, que, acompanhado 

Continua com grande entusiasmo a do presidente da Chmara de Gon- 
organização lo ent rasmon! lomar, derramou a água, a) 

uma realidade futura, nesta cidade, es- | simbólica purificação it an as 


tando empenhado no seu êxito um gran- 


berrando, prontos para revezarem ou- 
tras turmas menos dispostas já para a 
folgança. 
De manhã, embora o tempo se 
apresentasse frio, a cidade mostrou-se 
banhada por um sol explêndido que 
encheu de alegria toda a gente. 

Os romeiros começaram a apare- 
cer, vindos das localidades mais dis- 
tantes, Habituados à previsão do tem- 
po, meteram-se ao caminho pela ma- 
drugada e chegaram aqui com um sol 
magnífico. Todos estes romeiros, logo 
após a sua chegada, adquiriram um 
chapeu de palha garridamente decorado 
de fitas de papeis de côr; outros, visi- 
tando e cumprindo os seus votos no 
Santuário, ali adquiriram estampas de 
Nossa Senhora dos Remédios que ime- 
diatamente colocaram nos chapeus. 
Assim, em constante animação que 
desde o princípio da noite de ontem 
não afrouxou ainda um só momento, 
a cidade oferece o aspecto mais curio- 
so que se pode imaginar, Não há para- 
lelo possivel a estabelecer com qual- 
quer outra romaria. E' a festa dos Ré 
médios — em suma! 

* 

Com tempo explêndido, que com- 
pensou largamente os aborrecimentos 
causados pela invernia da véspera — 
realizou-se, esta tarde, a Procissão do 
Triunfo. Multidão computada em mui 
tos milhares de pessoas, assistiu ao des- 
file do religioso préstito que despertou 
o maior interesse, 

A procissão saiu da igreja das Cha- 
gas e percorreu as principais ruas da 
cidade, nela se incorporando as asso- 
ciações religiosas, crianças dos asilos e 
patronatos, representantes dos Sindi- 
catos e de outros organismos corpora- 
tivos. Na procissão, alem de numero- 
sos grupos de «anjinhos» e de figuras , 
bíblicas, seguiam quatro carros alegó-' 
ricos tirados cada um por duas juntas 
de bois. Os carros representavam a co- 
soação de Nossa Senhora pelo rei D. 
João IV Sagrada Família; a Ressur- 
reição e a Ascensão de Nossa Senhora 
e a Nossa Senhora dos Remédios, esta 
em artística barquinha com luzida tri- 
pulação de anjos. | 

À passagem dos carros causou 
grande sensação cem a nota de inedi- 
tismo e tambem pelo seu primoroso 
arranjo. Após os carros seguiam os 
Bombeiros Voluntários e o pálio sob o 
qual o representante do prelado da dio- 
cese, rev. cónsgo Almeida, conduzia O 
Santo Lerho. No préstito incorpora- 
ram-se, tambem, duas bandas de mú- 
sica e muito povo, tendo recolhido à 


«Feiras Novas» 


PONTE DO LIMA, 8 — No próxi- 
mo dia 20 de Setembro, têm início 
em Ponte do Lima as tradicionais 
e imponentes festas do concelho, 
mais conhecidas por «Feiras Novas 
e as quais, este ano, prometem de- 
correr com o maior brilho e gran 
diosidade, sob o patrocínio do Muni- 
cipio limi 

A comis; executiva das festas 
é constituída pelos srs. : Francisco 
Leitão Quintela, vice-presidente da 
Camara Municipal; Avelino Pereira 

dr. Luis Femando Gon- 
zaga; José Pimenta; João Varela e 
José Mimoso. 

Na sexta-feira, dia 20, para inf- 
cio das festas, realiza-se a grande 
feira anual de gado cavalar e bo- 
vino; no dia 21, o melhor das fes- 
tas, efectuar-se-á animado arraial; o 
dia 22, domingo, será destinado ao 
grande torneio de tiro aos pombos e 
à exibição dum apreciável rancho 
regional, nos seus cantares e baila- 
dos característicos e no dia 23 reali 
zam-se imponentes solenidades reli- 
giosas na igreja matriz em honra de 
Nossa Senhora das Dores. 

Várias bandas de musica e muito 
fogo de artifício, abrilhantarão as 
festas que devem atrair muitos fo- 
rosteiros, 


de numero de carolas residentes no Por- 
to e o sr. dr. Armindo Morais que es- 
tuda e prepara, permanentemente, da 


melhor forma, o indispensável 


instituição desta importancia. 


a uma 


Somos informados que a sede, casa 
que tem de ser no centro da cidade, fa- 
eilitando assim que todos os sócios a 
trequentem e possam utilizar os seus 


beneficios, está já em negociações. 


Os estatutos, depois de apreciados e 
revistos estão prontos a serem discutl- 
dos 6 aprovados. Para isso será anuncia- 


da brevemente a 


convocação duma 


assembleia geral. Parece que depois de 
aprovados pela assembleia geral, econ- 
firmados pelo sr. governador civil, se- 
guir-se-á a eleição dos corpos gerentes 

Sabemos que o numero de sócios ins- 
eritos, considerados fundadores à dato 
da aprovação dos estatutos, é bastante 
elevado e muitos já satistizeram o pa- 


gamento da joia e de um mês, 
O sr, dr. Armindo Morais, 


que nos 


elucida do andamento desta organica 
lembra a necessidade de todos os sócior 
satisfazerem o referido pagamento sem 


o qual não poderão discutir 


nem ter 


voto na Assembleia Geral, A cobrança 


continui 


até todos terem pago, para se 


avaliar o montante com que s6 pode 


contar para o projecto em vista. 


a 


* Por especulação 


Foi ontem presa, recolhendo ao Al- 


jube, a peixeira Carmen Rodrigues, que 
na Maia tinha à venda pelxe por preço 


superior ao da tabela, 


A policia espera deitar, também, 
mão à uma outra peixeira que, vendo. 


-se surpreendida pela autoridade, 
quele concelho, pôs-se em fuga 


na- 


celebrante, A elevação foi uma to- 
cante parte da cerimónia. Tocou, 
nesse momento, a sentido, no meto 
do mais respeitoso silêncio, um ter- 
no de clarins dos Bombeiros Volun- 
tários de Gondomar. 

No final da missa, falou, nova- 
mente, o rev, dr, Cunha Portugal, 
que proferiu eloquente oração. 


A procissão eucaristica 


Abria a procissão Eucarística, 
que, a seguir se realizou, o pendão 
da Irmandade das Almas, de Gon- 
domar, seguido das confrarias de 
S. Pedro da Cova, Covelo, Fânzeres, 
Foz do Sousa, Jovim, Lomba, Mé- 
das, Melres, Rio Tinto, Valbom e 
S. Cosme, acompanhadas dos seus 
pendões, párocos e homens das re- 
feridas freguesias. As irmandades, 
congregações, juventudes católicas 
femininas e masculinas, raparigas e 
rapazes das cruzadas eucarísticas, 
Filhas de Maria, etc, seguiam em 
longas filas, emprestando ao prés- 
tito, um matizado de cores que des- 
lumbrava, Antes do pálio, sob o 
qual ia o sr. Bispo do Porto, condu- 
zindo a Sagrada Custódia, seguia 
um grupo de pequeninos «anjos» e 
os meninos da Comunhão, Atrás, 
depois da banda dos Bombeiros V. 
de Gondomar, a massa anónima do 
povo, entoando cânticos religiosos. 
Pelo caminho, o pálio cobriu-se de 
flores, lançadas das janelas pelas 
mãos de graciosas raparigas. 

A chegada da procissão à Praça 
dos Paços do Concelho, foi anun- 
ciada pelo festivo estralejar de fo- 
rios 

da consagração ao Sagrado 
Coração de Jesus, proferiu brilhante 
alocução, o rev, dr. Cunha Portugal. 
A sua voz, bem timbrada e de co- 
movente entoação, era levada longe 
pelos alto-falantes. O brilhante ora- 
dor sacro, evocou algumas das mais 
brilhantes passagens da nossa his- 
tória. Recordou que a Cruz andou 
sempre ligada aos nossos melhores 
e maiores homens, sendo, sempre 
e através de todos os tempos, um 
exemplo para o Mundo. Falou dos 
santos portugueses, e disse: «Jesus 
é a revelação do Coração de Deus» 
— Vamos aclamar Cristo, oferecen- 
do-lhe as nossas almas, para que ele 
entre neste concelho, na nossa Pá- 
tria. Que Ele seja à nossa glorifi- 
cação e que Portugal seja uma man- 
cha branca" na escuridão actual do 
Mundo». 


DA | PAGINAS 


O bondoso sacerdote terminou 
com entusiásticos vivas ao Coração 
Eucarístico de Jesus e a Portugal. 
De joelhos, o povo proferiu, em se- 
guida, a oração rezada pelo pároco 
da freguesia, rev. Manuel Andrade 
da Silva. 


A consagração solene do concelho, 
ao Coração de Jesus 


O sr. presidente da Câmara Munl- 
cipal de Gondomar, sr. dr, Poríftio de 
| Andrade, sublu, então, os degraus do 
altar, é, do Joelhos é mãos postas, 
se! 


— Senhor Jesus Cristo, aqui presen- 
te mesta Hóstia Consagrada; todas as 
terras de Gondomar querem prestar- 
-voS, nesta hora, e para sempre, as 
aupremas homensgens a que, tehdcs 
 absolut 8 sois o nosso Deus 
Rol mosso Irinho” e Amigos Justo 
e necessário, Senhor, que antes de 
aclamarmos Maria, Vossa e Nossa Mãe, 
o nos consagrarmos ao Seu Coração 
Imaculado, Vos aclamemos a Vós, o 
Rel Universal dos mundos e dos povos, 
e nos consagremos, Irrevogvelmente, 
ao Vosso Divino Coração. Vós sois 
Deus o Rei; com infinito poder, pro- 
duzistes o continuais a obra imensa 
da criação visível e invisível; fixastes 
às estrelas as suas Orbitras; Inundas- 
tesíde luz os espaços sem fim, e fi- 
zestes aparecer à face da terra, 0 ex- 
plendor da vida, E nós, 05 homens, 
viemos finalmente à existência, feitos 
à Vossa imagem e semelhança, para 
tributarmos à Vossa Divindade, em 
nome de toda a criatura, um preito 
consciente de adoração e amor. 

E mais adiante: 

— E para melhor ficarmos sujeitos 
ao soberano domínio do Vosso ceptro 
ronl, ao Vosso Divino Coração, nós nos 
consagramos intogralmente, com tudo 
o que nos é mais caro, com tudo aqui- 
lo à que chamamos norso. Aceita 
Senhor, a doação voluntária das nos: 
sas almas o vidas, das nossas activi- 
dades profissionais e domésticas, dos 


nossos projectos e aspirações em, or- 
dem ao futuro. Tudo aceital e abon- 
qoai, para que tudo fique marcado e 


santificado com o selo indeisvol do 
Vosso Coração. Da nossa parte, dese- 
jamos permanecer submetidos à per- 
feita obediência, tão racional e suave, 
da Vossa Lei torna. Os homens de 
hoje vão reconhecendo que o Vosso 
Nome enche a História q que a Vôs 
se deve o melhor da actual civilização, 
Mas, ainda quando o Mundo repudinase 
a Era Cristã em que vive — a Vossa 
Era — nós continuariamos a alumiar- 
-nos ao facho sempro aceso do Vosso 
Evangelho. Aceita! deste protesto sin- 
cero o colectivo de fidelidade perene, 

E a terminar: 

— Enfim, Cristo Jesus, recebel como 
um feudo sagrado todo o concelho de 
Gondomar, com as suas freguesias aqui 
ajoclhadas em reprosentação numerosa, 
diante da Vossa Hóstia. Sede o Rel 
efectivo da terra e das almas. Entre- 
Kando mo império amoroso do Vosso 
Coração esto Município, a autoridade 
civil sente-se muito felia, porque, além 
do mais, sabo quo interprota os sonti- 
mentos do povo. Favorecel-o, Senhor 
Jesus, favorecel com graças novas este 
povo que de Vós recebeu o nome de 
Cristão. E! o povo do concelho de Gon- 
domar que Vos quer para sou Rel. E! 
O Povo que so consagra ão Vosso Co. 
ração Divino. Aceltal e flcai connosco 
para sempre. 

No final da consagração, durante a 
qual o povo se conservou de joslhos, 
numa atitude de respeito o de fé, to: 
ram entondos cânticos religiosos. Mi- 
lharos de vozes, algumas embargadas 
pela comoção, cantavam num coro afl- 
nado que o éco reflectia pelos montes 

róximos: — «Proteja Cristo, o nosso 
ortugal..» 

O venerando prelado deu, em 5 
gulda, a benção do Santíssimo, r 
gressândo a procissão À igreja par: 
quial. Após o almoço fez-se, novamen- 
te, o desfile para o Largo do Souto. 


A coroação da Imagem de Nossa 
Senhora 


A procissão levava, agora, os ando- 
res dos padroeiros das fregueslas do 
concelho. S. Pedro, 8. Pedro da Cov 

Maria, Covelo; S. Salvador, Fl! 

S. João Baptista, Foz do Sous: 
Santa Cruz, E 
freguesia da Lomba; Santa Maria, fr 
gueslas do Médas e Melres; 8. Crist 
vão, Rio Tinto; S. Verissimo, Valbom; 
S. Cosme e S. Damião, freguesia do 
S. Cosme. Ao chegar ao Largo do Sou- 
to, onde a Virgem la ser coroada, já 
all estavam muitos milhares de 
soas, que a custo se moviam. Apesar 
de apertadas, não retiravam dali, pois 
ueriam assistir à coroação de Nossa 
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sd 
em 25 partes 


o Vingador 


George L. Lewis 


ferra 6 à terra do Santa Marla, fina- 
izando com um arraial, por Santa 

aria, Rainha de od 
Em seguida, o ar, Blspo do Porto 
benzeu a nova coroa, colocando-a com 
o sr. dr. Porfirio de Andrade, sobre 
a cabeça da imagem de Nossa Senhora. 
Q entusiasmo do público, atingiu, en- 
tão, o auge. Ouviam-se, de tod: os 
lados, vivas a Nossa Senhora, a Cristo 
Rel o a Portugal, enquanto milhares 
Jerigos acenavam pum 


e milhares de 
agitar ininterrupto e frenótico o os fo- 
guetes rebentavam no ar. Seguidamente 


a procissão dirigiu para a Praça 


dos Paços do Concelho, 


A consagração do vuncelho, ao Ima- 
culado Coração de Maria 


Na ampla praça e depois de nova 
alocução pelo rev. dr, Rocha Portu- 
gal, 0 presidente da Câmara, sr. dr 
Porfirio de Andrade, discursou de novo. 
Principiou assim: 
* Virgem, Senhora e Mãe, foi 
de Jesus, Vosso Filho, que recebestes 
a glorificação maior que pode receber 
uma criatura. Ele Vos quiz Imaculada 
e Vos encheu de Graça divina. E de- 

js, do dia da Vossa Assunção aos 
Béus, Ele Vos cingiu a fronte com uma 
corda Invisível, e toda a Corte Celeste 
oxultava em apoteose, ao contemplar 
a glória única, incomparável, que de 
Vós irradiava. Por amorosa eleição do 
Senhor, fostes constituída e coroada 
Rainha. do Céu e da Terra. Jesus quiz 
associar-nos, afectuosamento, À sua 
Uaiyersal Rentera. sois, portanto, not 
sa Rainha, 6 Senhora. Rainha de todo 
o Mundo. Mas à nós portugueses, não 
faltam motivos particulares para er- 
guerem as nossas vozes jubilosas e 

os aclamarmos, em renóvada apo- 
teose, Rainha de Portugal. Desde o 
princípio, tendes acompanhado e pro- 
tegido e salvado a Nacionalidade, no 
caminho da sua história. HA, 
três séculos, toda a = 


perpétua, vasenlagem 
depois: 
— Sempre Vos tendes lembrado de 
nós, E ultimamente dignaste-Vos con- 
firmar de modo extraordinário as Vos- 
sas predilceções, visitando repetidas 
vezes, em Fátima, a pequena Casa lu- 
sitana. Por tudo, “um obrigado imenso, 
Senhora. Vos aciamamos de novo Ra 
nha de Portu Quando. há pouco, 
as mãos pontificais depuseram sobre 
a Vossa Imagem a coroa do oiro — 
Coroa de Rainha s nossas almas 
vibraram de júbilo e comoção agrade- 
cida. 

E mais adiante, a termina 

— Do todas as freguesias d 
celho, de perto é de Ton 
norosas deputações, gulad 
dor dos nous respectivos padroeiros, 

ara colectivamento so consagrar ao 
Vino Coração materno o Vos procia- 
matem, mais uma vez eua Padrooira 
Comum. Todo o concelho de Gondomar, 
Senhora, ne encomenda e se confia ao 
Vosso amor de Mãe, 6 quer ser, vor- 
dadeiramento, terra de Santa Maria. 
Comungando' no mesmo sentiment 
conflamo-Vos as nossas próprias per 
sons, AS NOSSAS familias, O DOBso trt 
balho, tudo o que nos pertence o nos 
preocupa. Conflamo-Vos muito parti- 
cularmente a salvação da nossa alma 
o de todos aqueles que mais amamos. 
Agradal-Vos, O Virgem, desta geral 
consagração que Vos fazemos, o tor- 
mal-n, quanto possível, efectiva. 

E a concluir: 

— Para Isso, derrama sobre u nossa 
gento uma larga benção que floresça 
& frutifiquo em graças do toda a sor- 
to, Convortel os que 46 afastaram do 
sou Deus o da tradição da sua Pátria; 
morigerals os costumes; a família, essa 
célula vital das nações, fazei dela o 
santuário indestrutível de virtudes hu- 
manas e crists, Aos nossos homens, 
dal-lhes a coragem nobro das suas 
convleções religiosas; gulai e preservai 
a juventude, revelando-lho o sublime 
ldenl da F6; e as nossas crianças, Se- 
nhora, apertal-as no Coração e não as 
doixols sair mais do Vosso regaço ma- 
torno. Mie e Rafnha, nós nos consa- 
gramos; mas pedimos que continuais 
à Vossa missão mediadora de nos con- 
duzirdes a Jesus, de nos mostrardes a 
Jesus, 

APÓS esta comovente consagração, e 
depois de serem entondos cânticos re- 
liglosos, a Imagem foi conduzida nova- 
mente, em procissão, para a capela do 
Monte Crasto, onde ficou 


Outras notas das cerimónias 

* nolte, das 22 às 23 horas, teve 
lugar uma Impressionante velada de 
oração em casa, tendo todas as fane- 
las “das casas voltadas para o Monte 
Crasto, velas acesus, o que dava um 
lindissimo aspecto, assemelhando-se a 
uma gigantesca cascata iluminada a 
velinhas. 

A'a 1j horas realizou-se um almoço, 


a que presidiu o vencrando prelado da 
diocese, ladeado pelo tenente Gonçalo 
de Meirelos, dr. Porfírio de Andrade, 
rov. Manuel Andrade e Silva, arqui- 
tecto José Moreira, ete., assistindo, 
também, os membros da comissão de 
festas, párocos das diferentes fregue- 
slas do concelho, representantes da 
Imprensa, etc. O repasto, que decor- 
reu num ambiente de comedida con- 


gindo pé 
agitou, fronêôticamente, os seus lenço! 


O andor, precedido dum grupo de me- 
ninas que pegavam em fitas de soda 
azuis e brancas, presas às mãos di 

imagem do Nossa Senhora, era nogui 
do pela «coroa» e transportada em 
«palanque,, aos ombros dos mais anti- 
os ourivcá de Gondomar, srs, Vicente 
raspar Vieira, Domii ns Fer- 
reira, Cosme Pereira das Neves e Al- 
frodo Barroto — comissão de honta 
das fostas. 

A «coroa», em que os fabricantes 
puseram toda a sua vontade, capricho 
& arte, foi muito admirada, não só pi 
las pessoas que aflufram a Gondomar, 
mas também, pelos srs, Bispo do Porto 
e Governador Civil. Toda em ouro, 
pérolas e pedras preciosas, constitue 
um padrão admirável da arte gondo- 
marense, Fechando o cortejo, segula o 

úlio, conduzido pelos srs, d! rnos- 
o Fonseca, Martins Pereira, Martins 
Alves, Joaquim da Silva Amorim, eng, 
Eduardo Fonseca e Martins das Neves. 
O andor da Nossa Senhora fot colo- 
cado no cimo do improvisado altar, fi- 
cando de maneira a que todos o pu- 
dessem ver, enquanto o rev. dr. Rocha 
Portugal fazia a alocução sobre a fé 
dos nossos antepassados, que cometo- 
ram os maiores empreendimentos, sem- 
re com 05 olhos na Cruz. O rev. d 
ocha Portugal terminou a sum br 
lhante peca oratória, erguendo entu- 
siústicos vivas a Santa 


feita — declarou — por ver que o povo 
correspondeu Aos seus esforços e por 
vor que a dejiberação da Câmara foi 
de encontro & vontade do povo de 
Gondomar. 

Depois de agradecer às autoridades ci- 
vis e eclesfásticas, o sr. dr. Porfírio de 
Andrade fez referencias amáveis à Im- 
prensa e terminou dizendo, que a festa 
de ontem ficará gravada na história de 
Gondomar, como uma grande jornada 
de fé. Por ultimo, brindou o sr. Bispo 
do Porto, Falou das festas realizadas em 
todo o País, em honra de Nossa Senhora. 
Estava bem longe de supôr — afirma — 
que a (déta desta consagração tivesse o 
acolhimento que na verdade teve. O con- 
celho de Gondomar quis suplantar todos 
os outros e consegulu-o. Referindo-se à 
coroa oferecida pelos ourives de S. Cosme 
para a coroação de Nossa Senhora, o 
venerando preíado, disse : — «Esta linda 

roa, verdadeira obra de arte, fleará n 
atestar a adoração dos filhos de Gondo- 
mar à Virgem Santissimay. Os oradores 
receberam, todos, prolongada salva de 


faria da nossa palmas. 


Cinquenta anos de 
vida numa aldeia 


(Continuação da 1.º página) 


Em terrenos virgens, de prados 
seculares, acabados de rotear, já 'á 
tenho visto produzirem trinta e 
quarenta e cinco sementes, mas isso 
acontece com um ou outro meio 
hectare de terreno e, passados anos, 
estão desfertilizados e produzindo 
bastante menos. Apesar disso, na- 
queles terrenos assim tão pobres 
para cereais, o sobreiro, cresce bem, 
da oliveira há ricos exemplares, 
produzindo entre cinco e dez rasas 
de azeitona, e até quinze a vinte, 
anualmente. Os pinheiros sobem ali 
direitos como velas, parecendo 
desafiar as alturas do espaço. 
Quanto à qualidade da madeira do 
pinheiro criado no Freixo, é magni- 
fica para dura, muito superior à 
que, naquela região, se importa do 
centro do País. Quanto ao tasta- 
nheiro, em terrenos de argila ver- 
melha, sobretudo, cresce bem e, 
noutros, sofrivelmente. Calculo que, 
em 15 km2 de terrenos, ou sejam 
150.000 ares, poderiamos plantar 
um total de 150.000 pés de sobrei- 
ros, oliveiras, castanheiros, ete., à 
razão de uma planta por are de 
terreno. 

No Douro, no Minho e em 
Arouca, vêem-se três a quatro plan- 
tas por cada are de terreno, o que 
julgo arborização excessiva. As oli- 
veiras ocupariam, no Freixo, os ter- 
renos mais quentes e melhores, 
sobretudo o das antigas vinhas filo- 
xeradas e que não foram replanta- 
das, os sobreiros a seguir, os terre- 
nos mais quentes e de inferior 
qualidade. 

Os castanheiros e os pinheiros 
ocupariam os terrenos mais altos, 
argilosos e frios. : 

Se cada oliveira, sobreiro e cas- 
tanheiro chegassem a valer 150$0) 
a 250800, os 150,000 pés valeriam 
22 500 a 37.500 contos! Isto numa 
aldeia em que o lavrador nunca 
passou duma vida de privações e 
misérias, cultivando terras de tão 
fraca produção de cereais! 

Dos terrenos arborizáveis fica- 
ram ainda uns 10km2 de super- 
fície que, semeados de pinheiros e 
mato de giestas, tojo, etc., valeriam, 
num futuro não muito distante, um 
total de 15.000 a 30.000 contos, ou 
seja à razão de quinze a trinta con- 
tos por cada hectare de pinhal. 
Seria a mais formidável obra de 
fomento para a minha terra, Muito 
mais importante, mesmo, do que a 
de rega das margens da Ribeira das 
Cabras, Noémi e Coa, que, desde os 
meus tempos de estudante, venho 
alvitrando para o que cheguei a pu- 
esa] sm 1921, o meu livro «Os 

randes Projectos igaçã 
Parti j de Irrigação em 

A minha aldeia é, hoje, um: 
terra pobre, decadentissima” EEE 
decadente e selvagem que há cin- 
quenta anos, sendo o valor matri- 
cial de toda a sua propriedade rús- 
tica apenas de 3.115 contos, contra 
37.500 a 67.500, se estivesse total. 
e arborizada ! 

leitor poderá ver, muito clara- 
mente, nestes números, o Eni 
potencial de riqueza que nos ofe- 
rece a arborização nesta aldeia e, 
semelhantemente, na maioria das 
aldeias do distrito da Guarda e de 
todo o País, a qual, porém, tem sido 
contrariada e tornada impossível 
pelos vandalismos dos pastores, 
Para que esta grandiosa obra “e 
fomento se tivesse realizado basta- 
ria que, no limite desta fregue- 
sia, nunca tivesse havido pastores 
desonestos, pois o sobreiro, o cast, 
nheiro, o pinheiro ter-se-jam multi. 
Plicado, espontâneamente, 

| Durante a minha vida, tenho lá 
visto nascer, espontâneamente, mi- 
lhares e milhares de árvores de to- 
das as espécies. Nenhumas, porém, 
vão por diante, porque os pastores 
devoram, constantemente, tudo 
quanto ali nasce ou se planta, 
Quanto à oliveira, que não se mul- 
tiplica assim espontâneamente, no 
Freixo, os meus co-aldeões tinham 
enchido tudo delas, se o não impe- 
dissem os vandalismos dos pastores. 
Têm-no tentado, todos os anos, malf 
ou menos, mas sempre inútilmente. 
Se a minha aldeia é pobríssima, e 
todo o distrito da Guarda e outros 
distritos do País são pobres, essa 
pobreza deve-se, sobretudo, áqueles 
vandalismos. 

- Com a legislação que está em 
vigor, chegou-se a isto, que se pode 
chamar uma grande catástrofe na- 
cional. Se, hoje, não temos azeite 
com fartura para nós e para expor- 
tar em larga escala, mas em larga 
escala, repito, deve-se áqueles van- 
dalismos, na propriedade rústica e 
só a eles, 

Criemos a polícial rural! Mas, 
para os pastores, bastam as medi 
das que, brevemente, alvitraremos. 

JM A. 


1 


Sente-se às vezes 
tão velha como se 
tivesse 100 anos? 


Há momentos em que se sente tão 
acabrunhada como se todos os males 
que afligem o universo lhe caístem. 
sóbre os ombros ? Irrita-se com as 
brincadeiras do seus filhos, perde 
as uestribeiras» por nada ? Os seus 
trabalhos parecem-lhe excessivos P 

Em noventa e nove casos em 
cada cem, trata-se de sintomas de 
doença. Um espírito deprimido é & 
consequência de um organismo fun 
cionando mal — resultado de más 
eliminações, que permitem a acumu- 
lação de matérias nocivas e veneno 
no sangue 

A «pequena dose diária» de 
Kruschen auxilia a pôr fim a éste 
estado de coisas, pois restaura os 
órgãos de eliminação, levando-os o 
trabalhar regular te activamente. 
Kruschen fornece o auxílio que o 
fígado, rins e intestinos carecem 
diriamente. 

Se se sentir velha antes de tempo, 
experimente uma «cura» de Sais 
Kruschen. Far-lhe-ão muito bem. 


Vende-se em tôdas as farmácias » 
Esc. 17800 e 10850. 


KRUSCHEN 


——— rece <— 


SEGUNDA-FEIRA 


EMISSORA NAGIUNAL 1 
8,8 m. Lisbos 


A's 8, 


029 «os 


Abertura da estação. — 
<Bom di ás 8,40: <A voz da ma- 
nhã>; ás 850: A loja dos instrumen- 
tos; ás 8: Sinal horário. — «Guia das 
donas de Casa; ás 9,15: «Cocktail de 
estrelas»; ás 9.30: 10 que dizem os 
Jornais»; 4s 9,85: «Ecos da Ribeiras; 
8,40: «O ultimo quarto de hora; às 
10: interrupção; às 12: Reabertura da 
estação, — Musica da nossa terra. — 
Sinal horário. —2.º noticiário; ás 13,15: 
; às 13,30: Impressões 
de Teatro; às 13,40: Musica de filme 
&s 14: Interrupção; ás 1830: Reaber- 
tura da estação. — Musica de dança; 
às 19: Sinal horário. — 3.º noticiário; 
ús 1,05: Musica sinfônica; às 19,30: 
Meia hora inglesa; às 20: «O caso do 
dia; às 20,10: Musica ligeira selecoio- 
nada; &s 20,30: Opereta; ás 21: Sinal 
horário. — 4.º noticiário; às 2115: 
Folclore musical; ás 21.35: «Critica 
terárias; ás 21,45: Concerto de Cama- 
ra, 1.º parte; às 2215: A musica das 


ás 2,3: Mi 
6º noticiário, resumo 
dia; ás M: Fecho. 


um Solmbrr 


1422 «8 


Das 12 às 14 + dns 18,30 às 24 Pro: 


erama nacional 


EMISSOR REGIONAL 
1.41) dos 


JU NORTE 
18,6 m 


A's 12: Hino Nacional. — Anuncio 
e resumo do programa do dia; às 12,02: 
Revista da Imprensa do Norte. — Dis- 
co da semana; às 12,10: Fados e gul- 
tarradas de Lisboa; ás 12,20: 
questra de Ray Noble; 
sica de Opera; ás 12, 
TE ge sbie 13: Programa ni 
clonal; ás interrupção da emis 
são: às 1820: Reabertura. — Anuncio 
e resumo do programa local; ás 18,30; 
Programa nacional; As 19.04: Boletim 
meteorológico; hs 19,05: Musica espa- 
nhola; fs 19,20: Solos ligeiros do pla- 
no; &s 19.35: Musica sinfônica; ás 20: 
<O caso do diar, ou orguestras e vo- 
calistas ligeiros; 4s 20,15: A orquestra 
creoula de D. Rico; às 20,3 Diário 
do E. R. N.; às 20,40: Crónica dos 
acontecimentos da semana; ás 20,50: 
Musica coral; ás 21: Programa na- 
cional; &s 21,45: Primeira parte dum 
concerto de camara; ás 2215: Progra- 
ma nacional; ás 22,30: Segunda parte 
do concerto de camara; ás 23: Progra- 
ma nacional; ás 24; Fecho. 


Do 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
1º TURNO 


Farmácia Correia de Araujo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata 
rina, 259 — Telefone, 5644. 


FARMACIA ESTÁCIO — Rua de 
Sá da Bandeira, 120. 

Farmácia Antiga da Porta do 
Olival — Campo dos Mártires da 
Pátria, 122. 

Alberto Ferreira, Rus da Estação, 
100 — Alves, Praça do Exército Liber: 
tador. 62 — Alves Moreira, Avenida 
Rodrigues de Freitas, 167 — Antu- 
nes, Rua do Bonjardim, 485 — Ave- 
nída, Av. da Boavista, 1016 — Barros, 
Rua do Bonjardim, "1297 — Campo, 
Praça da República, 118 — Confians: 
Rua de Santa Catarina, 960 — Correta 
de Araujo, Rua de Santa Catarina, 259 
— Estácio, Rua de Sá da Bandeira, 
129 — Gomes, Sucr., Rua das Flores, 
1i2 — Menezes Lima, Praça das Flo: 
res, 227 — Silva Pereira, Ruu de Costa 


Cabral, 208 — Vitória, Rua de São 
Roque da Lameira, 756. 

Na Foz : Gondarem, rt de Gondarem 
au. 
- Em Matosinhos-eça : Cunha. rua de 
S Roque, 108 — Falcão. ru. Moinho de 
Vento, 22 


Em Gala : serra do »ilar, rua Anturo 
de Quental, 65 — Devezas, rua Barão do 
Corvo. 

(Para aviamento de receituario ur- 
gente sujeito à sobretaza de 5500 a partir 
das O horas) 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
EREI GIL — (Para os pobres das Conf 
rências de São Vicente de Paulo) Ri 
Duque de Loulé, 115 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras 


TEMPERATURA 


ISBOA PORTO 


Máxima 25,0 20,6 
Minima 14,6 14,5 
Marés | Preamar... 240 14:55 
em 9 | Baixamar.. 8-15 20-40 


Lua cheia a . u 


ir pra ima 


O Comerris do Porto 


Segunda-feira, 9 de Setembro de 1946 5 


Noficiário estfran 


e 


Vai ser proclamada a Republica na|Terminou, em 


Bulgária 


onde, ontem, se realizou um plebiscito 
sobre a questão do regime 


LONDRES, & (Do correspondente da «Reuter», Robert Lloyd) — Hoje, 
domingo, o povo da Bulgária, foi chamado a decidir, por meio de «referendum», 
sobre o futuro da Monarquia. Não houve oposição organizada à abolição e liqui- 
dação final da impopular dinastia dos Coburgos. O bloco governamental e os par- 
tidos da Oposição estavam de acordo para o restabelecimento da República, em- 
bora a Oposição tivasse manifestado algumas dúvidas sobre a forma como se 
devia efectuar essa mudança. Mesmo um dos regentes que, hoje, governam, em 
lugar do jovem rei Simeão, tem tomado parte na activa propaganda republicana. 
O Governo da frente patriótica encarou o resultado da votação como um facto 
certo. As eleições para a Assembleia Constituinte da nova República, que deve- 
rão efectuar-se no dia 27 de Outubro, podem ser influenciadas sérlamente por 
problemas internos, tais como a grave situação alimentar, a não ser que eles 
já estejam resolvidos então. Considera-se possivel que os partidos da Oposição, 
que se abstiveram das eleições do ano passado, se decidam, este ano, a tomar, 
parte nelas, embora a sua actividade tenha sido bastante limitada, por medidas 
políticas contra os seus jornais, e o julgamento da maior parte dos seus principais 
chefes sob a acusação de sedição ou conspiração dentro do Exército. — REUTER. 


EOFIA, 8. — Com excepção dos 
alto-falantes colocados nas praças 
principais e nas ruas mais amplas, 
a cidade estava calma, esta manhã, 
quando os habitantes se dirigiram 
para as assembleias de voto, afim de 
decidirem o destino da Monarquia. 

A afluência de votantes, durante 
as primeiras três horas, não fol 
grande. Foi impossível obter qual- 
quer indicação oficial da marcha da 
votação nas diferentes assembleias, 
mas não resta dúvida de que haverá 
grande maioria a favor da Repú- 
bica. 

As assembleias de voto estavam 
guardadas por destacamentos da mi- 
Jia, e nenhuma pessoa, usando ar- 
mas, podia aproximar-se num raio 
de 300 metros. Os militares eram 
convidados a entregarem as suas 
armas, antes de entrarem na sala 
onde eram recolhidos os votos. — 
REUTER. 


O CHEFE DO GOVERNO BÚLGA- 
RO ACONSELHOU O povo A 
VOTAR PELA REPÚBLICA 


LONDRES, 8. — A emissora de 
Sofia anunciou, hoje, que os búlga- 
ros começaram a formar «bichasy 
junto das assembleias de voto do 
Plebiscito sobre o futuro da Monar- 
quia da Bulgária, muito antes da 
hora em que essas assembleias de- 
viam abrir. 

O primeiro ministro da Bulgária, 
Kiman Georgiav, numa mensagem 


dirigida ao povo búlgaro, apelou 
para que todos votassem pela «Re- 
publica do Povo». 

O locutor da emissora acrescen- 
tou que Georgiav declarou : «Escre- 
va-se, hoje, uma nova página da 
Bulgária. Para se conseguir uma li- 
berdade completa e tornar possivel 
a reabilitação do povo búlgaro, é 
indispensável que este vote hoje 
pela abolição da Monarquia e pela 
proclamação da Republicay. — REU- 
TER. 


DURANTE A REALIZAÇÃO DO 

PLEBISCITO, VOARAM CONSTAN- 

TEMENTE SOBRE SOFIA AVIÕES 
LANÇANDO PROPECTOS 


SOFIA, 8. — Soube, esta noite, 
que os primeiros resultados do «re- 
ferendum» de hoje sobre a Monar- 
quia búlgara dão grande maioria a 
favor da Republica, Desde que se 
iniciou o «referendum», tem reinado 
absoluta calma em Sofia, com vota- 
ção ordeira e sem incidentes de 
qualquer natureza. 

Até ás 14 horas, tinham votado 
cerca de 40 % dos eleitores nas vin- 
te assembleias de Sofia. Voavam, 
continuamente, sobre a cidade, 
aviões lançando prospectos da «Re- 
publica do Povo», com as cores na- 
cionais no canto superior esquerdo. 

A «rádio» de Sofia disse, esta 
noite, que os resultados do plebis- 
cito seriam anunciados amanhã. — 

EUTER. 


————— sc < 


Tu'o porece indicar que 
as Nações Unidas 
 áãscriaro 


Tribunal 


dos Direitos do Homem 


PARIS, 8. — A Austrália pediu 
ontem à comissão jurídica e de re- 
dacção da Conferência da Paz para 
aceitar a sua proposta para a cria- 
gão de um «Tribunal dos Direitos 
do Homem> como uma nova opor- 
tunidade para alargar o princípio 
fundamental da justiça a uma nova 
esfera. 

A proposta foi enviada a esta 
comissão pela comissão territorial 
e política do tratado com a Finlan- 
dia, para se pronunciar sobre o seu 
Yalor no ponto de vista legal. 

A Grã-Bretanhha também apoiou 
a proposta, dizendo que era sobrema-. 
meira desejável que houvesse uma 
instituição internacional para pro- 
tecção dos direitos do homem. Apoia- 
ram, também, a moção a União So- 
viética, França, Grécia e Nova Ze- 
lândia, 

Esta última desejou, contudo, 
acrescentar que os Estados ex-ini- 
migos e os países que tinham rece- 
bido novos territórios, em virtude 
dos tratados de paz, «deveriam ser 
obrigados a aceitar a jurisdição da 
instituição que fosse criada pelas 
Nações Unidas, para protecção dos 
direitos do homem e direitos das 
minorias». 

A comissão interrompeu os seus 
trabalhos sem ter chegado a uma 
decisão a este respeito. — REUTER. 


BONOMI ESPERA LUTA VIOLEN- 
TA, NA CONFERÊNCIA DA PAZ, 
ACERCA DO PROBLEMA DE 
TRIESTE 


“ROMA, 8. — O antigo primeiro 
ministro da Itália, Ivanoe Bonomi, 
que apresentou o ponto de vista ita- 
liano sobre Trieste, na Conferência 
da Paz, declarou que, provávelmen- 
te, esta vaí adiar os debates sobre 
os limites do território livre de 
Trieste, até que seja definido o es- 
tatuto desse território. 

Bonomi acrescentou: «Indubitá- 
velmente, os debates sobre o esta- 
tuto do território vão provocar a 
maior luta entre os «Quatro Gran- 
des», luta mais violenta do que 
aquelas que, até agora, temos pre- 


senceado». — REUTEI.. 
AS AMARGAS QUEIXAS 
DA GRÉCIA 


ATENAS, 8. — O Partido Liberal 
da Grécia condena, também, a pro- 
posta de Masha Pijave, delegado da 
Jugoslávia á Conferência da Paz, 
para que o povo da zona da Mace- 
dónia, pertencente á Grécia, tenha 
o direito de escolher o seu destino. 

O informador do Partido diz: 
«E' lamentável que um país aliado 
adopte a mesma política de des- 
membramento da Grécia que Hitler 
preconizou. Mas, e ainda mais es- 
pantoso é que a Conferência tenha 
permitido que semelhante plano fosse 
formulado. — REUTER. 


A cidade cp Atenas 


VAI SER SOBREVOADA HOJE 
POR APARELHOS DO «FRANKLIN 
- ROOSEVELT» 

ATENAS, 8. — Aparelhos norte- 
-americanos do porta-aviões gigante 
«Franklin Dellano Roosevelt» devem 
sobrevoar amanhã Atenas, depois 
da partida da Esquadra norte-ame- 
ricana que se encontra em visita de 
cortezia no Mediterraneo. 

A agência noticiosa de Atenas 
acrescenta que essa exibição será 
uma prova «de reconhecimento pela 
forma calorosa como o povo grego 
recebeu os marinheiros dos Estados 
Unidos». — REUTER. 


“O presidente Roosevelt 
- sempre desejou ver a 


França 


voltar a ocupar o seu on- 
tigo lugar no Mundo” 


— afirmou O general) 
Giraud, contestam o 
atirmações de Eltiot 
Rooseveit 


PARIS, 8. — O general Giraud 
disse hoje que Elliott Roosevelt, fi- 
lho do falecido Presidente, estava 
enganado sobre algumas das opi- 
niões de seu pai expressas no seu 
livro «Como ele o viu», que está a 
ser publicado na Imprensa francesa. 

Entrevistado por um redactor de 
«Le Monde» e descrevendo as reu- 
niões, em Casablanca, entre Chur- 
chill, Roosevelt, De Gaulle e ele 
próprio, Giraud disse que encontrou 
o Presidente muito bem disposto 
para com a França e disposto a 
rearmar o Exército franoês 

O unico ponto de desacordo entre 
eles foi sobre os projectados desem- 
barques na Itália. Giraud disse que 
ele próprio era a favor de se lançar 
mão do projecto de Napoleão de 
desembarque entre Roma e Géno- 
va, Também disse que aconselhou 
aos Aliados que tentassem chegar a 
Viena antes dos russos «o que po- 
deria ter valor considerável no mo- 
inento da conclusão da paz». 

Comentando a declaração de 
Elliott Roosevelt, de que o Presi- 
dente tinha ficado muito desaponta- 
do com a personalidade do general 
Giraud, este disse: 

— «Se estava desapontado comi- 
go, certamente o ocultou bemp. 

Giraud também sugeriu que 
Elliott Roosevelt estava equivocado 
relativamente á opinião de seu pai 
sobre o «colonialismo francêsp. 

—O Presidente Roosevelt sem- 
pre desejou que a França voltasse a 
ocupar o seu antigo lugar no mundo 
— disse Giraud. 

O correspondente de «Le Mon- 
de», diz que De Gaulle, a quem pe- 
diu também para comentar as afir- 
mações do filho de Roosevelt, pro- 
feriu manter silêncio. 

A «Reuter» acrescenta que num 
extracto do «Como ele o viu», publi- 
cado na revista americana «Look», 
Elliott Roosevelt diz que seu pai lhe 
declarara numa conversa, em Casa- 
blanca, em 19 de Janeiro de 1943, 
depois da conferência com Churchill, 
que haveria terceira guerra mun- 
dial, a não ser que terminasse o 
sistema colonial. Declarara que seu 
pai dissera : 

— Não julgues :.em por um mo- 
mento que os americanos estariam 
hoje a morrer no Pacífico, se não 
fosse a ambição cega dos franceses, 
britanicos e holandeses. — R 


“= 
Recomeçou a luta 


entre hindús e mu- 
culmanos em 


Bombaim 


BOMBAIM, 8. 
restabelecera em 
desaparecer esta 


— A calma que se 
Bombaim voltou a 
tarde, quando um 
numeroso grupo de hindus entrou 
em luta com os muçulmanos, num 
dos bairros do Norte da cidade. A 
polícia fez fogo para dispersar a 
multidão, Não foi revelado o núme- 
ro de vitimas. Durante o dia, foram 
apunhaladas mais cinco pessoas. — 


Ruter. 


Copenhague, 


o debate geral para a 
proposta da 


formação 


da Organização da 
Alimentação Mundia 


COPENHAGUE, 8 — A Confe- 
rência da Alimentação e Agricultura 
das Nações Unidas conclufu o de- 
bate geral para a proposta forma- 
ção da Organização de Alimentação 
Mundial e referiu o assunto às co- 
missões especializadas afim de o es- 
tudarem pormenorizadamente. 

As delegações e comitivas dos 
diversos países estrangeiros que to- 
mam parte na Conferência da Ali- 
mentação foram recebidos pelo rei 
Cristiano e pela raínha, no Castelo 
real de Christiansborg, em Copenha- 
gue, tendo o monarca da Dinamarca 
exprimido grande interesse pelo 
progresso dos trabalhos da Confe- 
rência e discutido vários assuntos 
com os delegados. — U.P. 


Essas 
Registaram-se novos 


atentados 
na Palestina 


provocados por terroris- 
tas judeus 


JERUSALEM, 8. — Foi, hoje, 
anunciado de Haifa que, esta ma- 
nhã, um condutor de taxis e dois 
condutores de caminhões foram 
detidos por homens armados que to- 
maram conta dos veículos, mas l- 
bertaram os motoristas depois de 
uma hora de cativeiro. 

A informação acrescenta que a 
cuixa de sinalização dos caminhos 
de ferro, na ponte perto de Haifa, 
foi destruída por um grupo de cinco 
ou seis homens, que desceram de 
um caminhão, colocaram explosivos 
e afastaram-se quando se deram as 
explosões. 

Um comunicado oficial diz que 
se supõe estarem feridas duas pes- 
soas em consequência desse aten- 
tado, que se deu um pouco depois 
do meio dia. 

O mesmo comunicado acrescenta 
que foi minada outra ponte ferroviá- 
ria, em Fat Galin, no sopé do monte 
Carmelo, mas que não sofreu estra- 
gos, quando a primeira carga de di- 
namite explodiu, não tendo sido 
provocada a explosão da carga 
maior, O tubo condutor de petóleos 
danificado -por uma explosão é ape- 
nas um antigo tubo subsidiário. — 
REUTER. 


FORAM DESCOBERTAS A BORDO 
DUM NAVIO BOMBAS DE FA- 
BRICO ITALIANO 


JERUSALEM, 8.—A polícia des- 
cobriu oito bombas italianas com 
detonadores a bordo do navio de 
transporte de emigrantes judaicos 
«Quatro liberdades». Esse navio, 
está anc»rado no porto de Haifa. O 
«Quatro liberdades» chegou a Haifa 
na terça-feira, trazendo mil e du- 
zentos emigrantes ilegais. — REU- 
TER 


FOI PELOS ARES A CAIXA DE 
SINALIZAÇÃO FERROVIARIA 
DE HAIFA 


JERUSALEM, 8. — Sabotadores 
fizeram hoje ir pelo ar a caixa de 
sinalização ferroviária no ponte que 
fica a alguns quilómetros de Haifa. 
A explosão bloqueou parcialmente 
uma das linhas férreas, mas não da- 
nificou a ponte. 

Quase ao mesmo tempo foram 
perfurados os tubos condutores de 
petróleo no ponto em que esse tubo 
condutor passa sobre a principal es- 
trada Haifa-Acre, fora da cidade de 
Haifa, Uma brigada de bombeiros 
dominou rápidamente o fogo—REU- 

== 


Triaste 


(Continuação da 1.º página) 


que vinte pessoas ficassem feridas, 
incluindo seis soldados americanos 
e um oficial britanico, 

| O fotógrafo da «Associated Press» 
ficou igualmente ferido, quando a 
bomba explodiu em frente do auto- 
movel que conduzia a equipa de fo- 
tógrafos e operadores cinematogra- 
ficos. 

Por enquanto, não é possivel di- 
zer.se se houve alguns feridos pelo 
fogo das metralhadoras. 

Hoje é o terceiro aniversário da 
capitulação fascista na Itália, e tan- 
to os comunistas italianos como os 
pró-eslovenos haviam pedido auto- 
rização ao Governo militar aliado 
para fazerem demonstrações publi- 
cas, mas tiveram de sujeitar-se a 
uma negativa formal do Governo 
militar aliado, pelo facto de as au- 
toridades terem receado cenas de 
violência. —U, P, 


VARI?S PORMENORES DOS INCI- 
DENTES REGISTADOS ONTEM 
EM TRIESTE 


TRIESTE, 8 — Os comunistas ita 
lianos e eslovenos reuniram-se, hoje, 
no Largo S. Giaccomo, com o fim, se- 
gundo eles alegavam, de pôrem corôas 


FOI RESTABELECIDA A 


LEI MARCIAL 


na Grécia 


(CONTINUAÇÃO 


tentativa de evasão do território 4 


grego. 

<«EBAM>, organização política 
da extrema esquerda, publicou um 
comunicado, esta tarde, sobre a si. 
tuação geral, mas denunciando nele 
o Governo, em termos violéntos, — 
U.P. 


* 

LONDRES, 8 — Constanti Tsalda- 
ris, primelro-ministro da Grécia, que 
pretendia partir, hoje, de Londres para 
Paris, adiou a viagem para amanhã. Ao 
princípio, projectara partir no sábado. 
Na Legação da Grécia declara-se : «Não 
tem qualquer significado político a de- 
cisão do primeiro-ministro. O único 
motivo é que não conseguiu completar 
todas as tarefas que o trouxeram a 
Londres». Desde a sua chegada à capi- 
tal britânica, Tsaldaris esteve em cons- 
tante contacto com o rei Jorge, tendo- 
-se ocupado do regresso do monarca à 
Grécia, depois da decisão do plebiscito, 
Supõe-se que o rei Jorge regressará a 
Atenas pelo fim da terceira semana de 
Setembro corrente, — REUTER. 


Os ESTADOS UNIDOS E A GRA- 
“BRETANHA VÃO RENOVAR AS 
SUAS GARANTIAS À GRÉCIA 


ATENAS, 8.—Q jornal monár- 
quico «Embros», citando informa- 
ções oficiais, anunciava hoje que a 
Grã-Bretanha e os Estados Unidos 
renovariam em breve as suas garan- 
tias sobre a integridade territorial 
da Grécia. Nicolas Zachariades, es- 
crevendo no jornal «Rivovastis», 
diz : «Informaram-me de origem au- 
torizada que a Grécia democrática 
não teria a recear qualquer agressão 
e não estaria ameaçada por qual. 
quer dos seus vizinhos do Norte. 


e 
Prepara-se uma 


reunião 


dos chefes aiministrativos 


de todos os Estados alemães, 
em conformidade com 0 


discurso de Byrnes 


ESTUGARDA, 8 — Estão a ser es- 
tabelecidos planos para a reunião dos 
chefes administrativos de todos os Es- 
tados alemães nas quatro zonas de 
ocupação, em conformidade com o dis- 
curso de James Bymes, através do qual 
o ministro dos Negócios Estrangeiros 
dos Estados Unidos preconizou que O 
povo alemão dirigisse os seus próprios 
assuntos. — REUTER, 


MUNIQUE, 8 — Bymes chegou, 
hoje, aqui, em visita à Exposição de 
Produção e Exportação alemã. — REU- 
TER. 

ua 


PARIS, 8 — Bymes chegou, esta 
noite, de regresso da sua visita à Ale- 
manha. Vinha acompanhado de sua 
esposa e dos seus dois conselheiros, os 
senadores Arthur Vandenberg e Tom 
Connally. — REUTER. 


BERLIM, 8 — Os jomais de Ber- 
hm, fiscalizados pelos russos, ataca- 
ram, hoje, o discurso pronunciado na 
sexta-feira passada, em Estugarda, por 
James Bymes, secretário de Estado dos 
Estados Unidos, em que se referiu à 
possibilidade de, no futuro, a Alemanha 
ser uma federação de Estados. O 
«Neues Deutschland», orgão do Partido 
da Unidade Socialista, diz: «Tal divi- 
são das forças anti-fascistas da Ale- 
manha só beneficiaria a reacção», Foi, 
apenas, a divisão da Alemanha em 
grande número de pequenos Estados, 
no passado, que impediu o desenvolvl- 
mento da democracia e deu à Prussia 
a possibilidade de dominar o resto. 
Embora o domínio prussiano tenha ter- 
minado, existe, ainda, o perigo de uma 
nova federação da Alemanha permitir 
a qualquer outra província alemã des- 
empenhar papel semelhante ao que a 
Prussia desempenhou. O jornal apela 
para «resistência decidida a todos os 
planos de federalização aberta ou mas- 
carada, por todos aqueles que estão 
honestamente a lutar para transformar 
a Alemanha num pais pacífico e demo- 
crático», — REUTER. 


BYRNES E ALEXANDER 
CONFERENCIARAM 


PARIS, 8. — Soube-se autoriza- 
damente esta noite que o secretário 
de Estado dos Estados Unidos, Ja- 
mes Byrnes, recebeu A. V. Alexan- 
der, chefe da delegação britanica à 
Conferência de Paris, pouco depois 
da sua chegada, esta tarde. 

Diz-se que discutiram a questão 
do adiamento da reunião da Assem- 
bleia Geral das Nações Unidas, an- 
tes da sessão desta noite dos «Cinco 
Grandes», a realizar ás 21 horas, 
Diz-se que a entrevista se realizou a 
pedido de Alexander, — REUTER. 


na igreja de Fountain, em memória dos 
partidários de Venezia-Giulia, que fo- 
ram mortos no levantamento patriótico 
contra os alemães, há três anos. 

Quando os soldados tentavam afas- 
tar a multidão do referido local, uma 
granada de mão foi lançada em frente 
a um «jeep», tendo ficado ferido, num 
pé, Daniel Jacino, fotógrafo da «Asso- 
ciated Press». 

A polícia de Venezia-Giulia pene- 
trou bruscamente no meio da multidão 
e prendeu dois homens, um dos quais 
foi logo identificado como atirador de 
bombas. 

A multidão, enfurecida, gritava 
aos soldados, enquanto eles empunha- 
vam os cacetes para manter a ordem : 
«Nazis ! Fascistas !», 

Alguns gritaram e agarraram os 
soldados americanos e britânicos, di- 
zendo, enraivecidos: — «Voltai para 
donde viestes !p. 

A multidão, após longos e atura- 
dos esforços, por parte das autoridades, 
foi dispersa, mas a tensão em toda a 
cidade de Trieste continua a ser ex- 
plosiva. — UP, 
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Conde Sforza 
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O conde Sforza disse aos jorna- 
listas que visitara o presidente Tru- 
man afim de lhe comunicar as im- 
pressões que recebeu da recente vi- 
sita que fez a vários países do Cen- 
tro e do Sul da América e que, por 
toda a parte onde passou, foi rece- 

! bldo com o maior entusiasmo e ca- 

rinho e que fizera a visita a pedido 
do Governo italiano, afim de ex- 
pressar âqueles países o agradeci- 
mento da Itália pela boa vontade 
que os mesmos demonstraram para 
com o Governo de Roma, 

Sforza parte, brevemente, de 
avião para a Inglatera, de onde re- 
gressará, depois, à Itália, — U.P. 


0 delegado da 
Jugoslávia 


na Conferência 
da Paz 


afirmou que o seu paíz não as- 
sinaria 0 tratado de paz com a 


Hália 
se não fosse restituido 
o ponto de Gorizia 


aos jugoslavos 


PARIS, 8 — A reivindicação ju- 
goslava do porto de Gorizia foi apoiada 
na comissão política e territorial ita- 
liana da Conferência da Paz, pela 
Ucrânia. Edward Kardelj (Jugoslávia) 
declarou que o seu pais não reconhe- 
ceria qualquer decisão tomada e não 
assinaria a paz com a Itália se «a in- 
justiça» feita à Jugoslávia, pela linha 
francesa, não fosse separada, propondo 
a integração completa de Gorizia na 
Jugoslávia, A proposta brasileira apre- 
sentada no princípio da sessão para se 
estabelecer nova comissão. r 
pare estudar o problema e para a frí 
teira italo-jugoslava ser decidida pelo 
Conselho dos Ministros dos Negócios 
Estrangeiros, dentro de um ano depois 
da entrada em vigor do tratado, foi re- 
jeitada por 18 votos contra 1, com uma 
abstenção. A comissão continuará, na 
segunda-feira, a votação sobre as ou- 
tras emendas. — REUTER. 


E provavel que os 
Estados Unidos 


suspendam os forne- 
cimentos de generos 
alimentícios à 


Jugoslávia 


CHICAGO, & — Herbert Hoover, 
presidente da Comissão de Emergência 
de Alimentação dos Estados Unidos, 
declarou ontem à noite: 

— Os fornecimentos de géneros 
alimentícios à Jugoslávia devem cessar 
imediatamente porque se destinam, 
directa ou indirectamente, ao Exército 
do marechal Tito. De qualquer forma, 
como na Jugoslávia já se realizaram 
colheitas em Julho e Agosto, esse país 
não carece de abastecimentos do es- 
trangeiro». — REUTER. 


EXPLODIRAM ONTEM 


DUAS BOMBAS, EM MADRID 


MADRID, 8 — Explodiram, esta 
manhã, mais duas bombas depois da 
explosão de três bombas, na quarta- 
-feira à noite, às portas de três mer- 
cearias. Uma das bombas explodiu hoje 
à porta de outra mercearia, na Rua 
de San Mateo, à esquina da Rua de 
San Lorenzo. A outra bomba explodiu 
junto de um talho no Passeio das De- 
lícias, Não houve vitimas, mas as ex- 
plosões causaram estragos. — REU- 
TER 


geiro 


ARTE DE REINAR 


mais fina 


A arto do reinar 
subtil de todas as 


foz, com seus pais, ao Pi 
d a princesa Elisabeth ofero- 
ceu mais uma prova, simples mas 
eloquente, da habilidade com que a 
família real inglesa so sabe aproxl- 
mar do coração do povo. Ao disour- 
sar merante o Elstedford, a princesa 
real proferiu, no final, uma frase de 
agradecimento em correctissimo dia- 
leoto galés, o que levou ao rubro O 
entusiasmo da multidão que a ouvia, 
sabido como é que os galeses têm 
irreprimivel orgulho nos seus costu- 
mes milenários e na língua que fa 
iam. No final da cerimónia a q! 
«O Comerolo do Portos recentemei 
aludiu — a recepção da princesa 
sagrada Ordem dos Bardos, em que 
trocou o seu manto verde do noviça 
pelo azul celeste dos iniciados à 
compacta multidão do mineiros e 
camponeses, de fato domingueiro, as 
esposas pela mão, aguardavam, com 
a emoção nos corações, é o orgulho 
nos olhos. que a futura rainha saísse 
do ginásio, para a apiaudirem e lho 
lançarem flores, 

A princesa Elisabeth soubera con- 
quistar a sua simpatia com duas 
rinas, enen a suz gentileza e 
idesmentivel encanto. 


A SOMBRA DE ADOLFO Hi- 


TLER PAIRA, AINDA, SOBRE 
A ALEMANHA 


Foi revelado por 


Bidault 


0 plano econó- 
Mico 
do Governo francês 


PARIS, 8 — Georges Bidault, che- 
fe do Governo francês, lançou esta 
noite o que disse ser «o primeiro ma- 
nifesto à nação» do seu Governo, num 
discurso pela rádio, em que expõe a 
política económica é social do Governo. 
Resumiu em 4 pontos a política eco- 
nómica do Governo : 

1.º — Manter a fiscalização dos 
produtos essenciais. 

2.º — Libertar gradualmente todos 
os produtos não essenciais. 


o 5 André François-Poncet, quo foi 

3º — Simplificar a distribuição, | ambaixador da França em Berlim, 
suprimindo os Intermediários burocrá- acaba de regressar de uma visita à 
ticos. capital do antigo III Reich o publica 


as suas Impressões no «Figarov, numa 
sério de artigos. Num destes, intitu- 
lado: «A sombra de Adolfo Hitler», 
afirma : 

«Sobro as ruínas de Berlim conti- 
nua a palrar 
« O visitante ostrangoiro, pelo 

não a consegue afastar do 
espírito, anquanto percorre 


4.º — Encorajar a produção de ar- 
tigos de utilidade. 

Disse que o Governo não procura- 
ria uma popularidade facil, cedendo ao 
lema prematuro de «eliminar todas as 
fiscalizações». Bidault disse que res- 
ponderia «apenas aos verdadeiros sen- 
timentos de injustiça e sofrimento e 
não à calúnia e a censuras insolentes». 
Quando o Governo ascendeu ao Poder 
rejeitou duas altemativas extremistas 
para a solução da crise económica — 
concessões a todos os pedidos de au- 


pensa-se, o resultado a que 
ambição insonsata des 
vou O país que fanai 
votos por que o autor de somelhanto 
desastre, v rosponsávol pelo drama 
que ensanguentou a Eurona e o mun- 


condenado, no inferno do 
mentos de salários e preços ou medidas O nie 
severas contra a inflação — a favor de Pre 
um compromisso que disse «ser desti- tosa 


nado a criar nova atmosfera, «mn que 
os preços pudessem ser estabilizados». 

Bidault disse que este terceiro ca- 
minho era o mais dificil de todos. 
Afirmou que o seu Governo tinha pro- 
curado auxiliar «os membros mais fra- 
cos» da sociedade — as pessocs que 
recebem pensões, os soldados mutila- 
dos e as viuvas de guerra — e auxi- 
liará as grandes famílias, duplicando- 
-lhes os subsídios. — REUTER. 


e o da 
sente-se o «Fuhrer» muito 


A aranda, presa a esta fachada 6 
voltada para os vostígios do «Hotel 
— Kaiserhof», seu antigo posto do 
a do um 
onde é comprazia sempre 
em Ir beber o café das 4 horas, é 
aquele em que tantas vezes ofereceu 
o rosto livido, nunca satisfeito do 
aclamações, aos antausos do 


pov 
= Mais que as outras criações dosto 

4 arquitecto infatigável, Chan 

o celaria prova" megalomania quo 

A princípio, ora 

+ COMO que asso- 

berbado pela tarofa que assumira 


Recusava-so à receber ordenado de 
Chanceler 6 gabava-so de não gastar 
mais de que lhe rendia o «Mein 
Kampf» que, de resto, rendia multo, 
Mas, a pouco 6 pouco deixou-se pos 
sulr pein embriaguês do poder ahso- 
luto. Tornou-se uma espécie de dés- 
pota oriental. .n 

Depois de doscrever as obras gran- 
diosas da Nova Chancelaria, em que 
trabalharam 15.000 onerários do dia 
e noite, 0 autor prossegue 

«Foi num into do 
Nova Chancelaria quo 
sinistro findou, Entori 
damente, na terra os rôs andi 
ros, ligados por vários tunels ao e! 
terior, o abrigo botonado do «Fuhrer» 
foi, manifestamento, despejado dos 
móveis quo O guarneciam. Apenas 
contém algumas mesas desmantela- 
das, uma poltrona arrombada e armá- 
rios caídos. No entanto, nestas divi- 
sôes acanhadas, nuas o lúgubros, re 
conhece-se 0 quarto de Hitler, 
de banho, o esoritório a cosin 
máquinas que conservavam 
dado dr temperatura no al 
s 


+ osti 0 
ouro. 
A visita a estes sitios susolta dúvi- 


das quanto à exactidão do relato dos 
últimos momentos 


na Grã-Bretanha 


estão a ser destruídos 
pelas chuvas torrenciais 


que caem, constante- 
mente, sôbre o país 


LONDRES, 8. — As colheitas bri- 
tanicas estão ameaçadas pelas cheias 


e nos trai 

Os agricultores foram os que so- 
freram mais. Em Buckinghamshira, 
tinham sido feitos grandes postos 
para ceifar o trigo, neste fim de se: 
mana, mas à ohuva caiu sem inter- 
rupção e as colheitas talvez venham 
a ser das piores de que há memória. 


reunido no seu 
abrigo, para uma refeição de doi 
dida, os companhoiros que os rodei 
vam. Depois, ter-so-lam retirado para 
Os sous aposentos e, em seguida, aul- 


—e— AC TUALIDADES meme 


rolhar, todas as secções 


Um agricultor caloula que três 
quartos das colheitas de Buckin- 
mshire estavam a perder-se, nos ter- 
renos enlameados pela chuva, 

Em Wiltshire, chuva diluviana 
de trinta minutos, após uma noite 
inteira de chuva continua, transfor- 
mou as ruas em canais. Londres 
teve 0,87 polegadas de chuva, entre 
as 22 horas de ontem e as 15 de 
hoj 


oidado ; o os seus cadáveres regados 
com gasolina, teriam sido queimados 
à entrada do «Cunker», Mas, no abrl- 
go subterranco não há nenhuma sa- 
la sufiolentemente grande para ser 
possível reunir nela, em volta de 


Eleições na Alemanha 

LONDRES, 8 — Segundo o serviço 
noticioso britânico, na Alemanha, os 
resultados provisórios finais para Wel- 
mar, foram: Democráticos - Liberais, 
17.034; Partido da União-Socialista, 
12.475; Democratas - cristãos, 9.407. 
Os resultados parciais da Turíngia e 
Saxónia, trantmitida pelo serviço not 
cioso americano, na Alemanha, foram 
Partido da União-Socialista, 109.896 
votos; Partido Liberal Democrático, 
94.356; União Democrática Cris 
66718. — REUTER, 


e. 

“guns dos arrabaldes ocidentais 
de Londres estiveram cobertos pe- 
las águas, na altura de um pé. — 
REUTER. 


(o) coronel André 
de Wavrin 


AMEAÇOU O GOVERNO FRANCES 
DE FAZER REVELAÇÕES 


PARIS, 8. —Q coronel André de 
Wavrin, conhecido por «coronel 
Passy», chefe, durante a guerra do 
serviço secreto do general De Gaulle, 
anunciou esta noite que tencionava 
«apelar para os tribunais superiores 
contra toda a acção contra eley. 
Classificou de «ilegal» a sua recente 
detenção. 

— O Governo disse já tanto que 
eu tenho de dizer tudo — acres- 
centou. 

Prometeu dar resposta pormeno- 
rizada ás declarações feitas ontem 
sobre ele, em nome do Governo, por 
Pierre Henri Teifgen, ministro da 
Justiça, que afirmou que as auto- 
ridades estavam na posse da sua 
«contissão». 

Anunciou-se hoje que o coronel 
De Wavrin saíra «muito magro e 
pálido» da fortaleza militar da área 
de Metz, onde esteve detido cento e 
vinte dias. Disse-se que a sua mu- 
lher e os médicos declararam «se- 
rem necessários meses para ele vol- 
tar ao estado de saúde normal». 
— REUTER, 

E x . 
Um avião americano 


vOOU A MÉDIA HORÁRIA DE 
QUASE MIL QUILÓMETROS 


TANGMERE (SUSSEX), 8. — Foi es- 
«récordy mundial de 
o, com 85 quilóme- 
tros e 600 metros à hora, por um grupo 
comandado pelo capitão E. M. Donat- 
doon. A experiência realizou-se num 
percurso préviamente medido entre Lit- 
tlehampton e Worthing, segundo fo! es- 
ta manhã anunciado pelo marechal de 
aeronautica, esirh James Boob, coman- 
dante das formações de caça. 

O «récord» anterior era de 969 quiló- 


ESPINHO 1 


V. Ex. deseja passar uns dias 
agradáveis no mês de Setembro? 
Ou almoçar e jantar bem? 

Procure a Pensão e Restau- 
rante Demétrio, a unica na espla- 
ada e com Restaurante mais mo- 
jerno nesta praia. — Telefone, 98. 

ER rm) 


Um avião inglês 
VOOU, SEM ESCALA, DE NOVA 
IORCA A AMSTERDÃO 


AMSTERDAM, 8 — Um avião 
«Constelation», da Royal Dutch Airli- 
nes fez hoje um vôo de 3.800 milhas 
sem escala, de Nova lorca ao aeroporto 
de Sciphol, em Amsterdam, em 14 ho- 
ras e dois minutos. Viajavam a bordo 
8 passageiros americanos. — REUTER. 


ES ge 
O REI FARUK 
JA ESTA DE REGRESSO AO SEU 
PAIS 


NICÓSIA,, 8 — Soube-se de fonte 
fidedigna que o iate real «Fakhr El 
Bihary, no qual o rei Faruk do Egipto 
está a fazer uma viagem pelo Mediter- 
râneo, saíu ontem, à meia noite, de 
Chipre para Alexandria, embora os do- 
cumentos de saída registassem Ale- 
xandreta. — REUTER. 
EPE 


Peregrinação masculina 
ao santuário de Lourdes 


uma mesa, mais de seis ou oito pos- 
soa: 


A" entrada do «Cunkery, o 
upo» alemão aponta-nos a ár. 


vore debaixo da qual os dois corpos 
teriam sido depositados e queima- 
dos. Mas, nem debaixo da árvore 
nem na serva que cresce em redor 
so nota o mais pequeno vestígio do 
fogueira. Além disso, o guia russo 
conta as coisas doutra maneira, Diz 
que se teria encontrado debaixo da 
referida árvore, não o cadáver do 
«Fuhrer», mas o de Goehheis, melo 
calcinado, e norescenta: «Nesta al- 
tura, Hitlor já aqui não estava, Já 
tinha abandonado o abrigo». E' pro- 
vável, finalmente, que os 180 litros 
de gasolina que os companheiros do 
aFuhrer», segundo a versão inglesa, 
haviam arranjado para procederem 
à incineração não bastassem para 
aniquilar os cadáveres por comple- 
to. Os seus restos deviam ter sido 
recolhidos e sepultados, à pressa, al- 
gures no jardim da Chancelaria. 
Nunca se descobriu esta sepultura... 
«sto não quere dizer — conclui 
François Poncet — que Hitler não 
morrido — porque o mais pro- 

é que assim fosse —, mas ape 


ve o desaparecimento, como o adve 
to e a ascensão do homem fatal 
a lenda saberá tirar partido», 


SUCATA CONVERTIDA NUMA 
OBRA UTIL 


Há dias, chegou ao gabinete de 
trabalho do presidente Truman o 
deputado norte-americano sr. Tul- 
lhight e pediu-lhe meia hora de 
atenção. O presidente acedeu. O de- 
putado falou, falou, e, no fim, en- 
tregou um documento ao primeiro 
magistrado do seu país que o assl- 
nou sem a mais ligeira hesitação. 
Acabara de se registar, então, um 
dos acontecimentos mais Interessan- 
tes e de mais alto 
actualidade norte-american: 
ser submetido ao Congresso dos Es- 
tados Unidos da América um «bill» 
medindo a anuência parlamentar pa- 
ra que o material de guerra consl- 
derado Impróprio para ser utilizado 
pelas forças armadas da nação fosse 
convertido em sucata e vendido afim 
de que, com o dinheiro obtido na 
venda, se financiar um vasto plano 
internacional de intercambio acadé- 
mico entre os Estados Unidos da 
América e países amigos da Europa, 
da América do Sul e da Asia. Alér 
disso, seriam editados milhares e mi- 
Ihares de livros destinados a difun- 
dir doutrinas de solidariedado inter- 
nacional e de harmonia enfre as na- 
oões, livros a distribuir, depois, nelo 
mundo Inteiro. A ser aprovada a 
proposta a que o presidente Truman 
não hesitou um segundo em lançar 
a sua assinatura, cem mil estudan- 
tes estrangeiros beneficiarão de tão 
altruista o significativa decisão. Não 
sabemos — porque não no-lo diz a 
informação que revela esta atitude 
— quem é o deputado norte-ameri- 
cano sr. Fullhight. Mas devo ser 
oonceríeza um daqueles politicos ro» 
manticos e nobres da escola de 
Wilson e de Roosevelt que deixam, 


como as que o podem ser. 
buscar ao material do guerra — ao 
material de matar, convertido em 
suoata, em material util — o dinhei- 
ro necessário para o aplicar em nla- 
no tão altruísta é uma idela que só 
poderia germinar num cérebro su- 
perior. 


A TELEVISÃO AO ALCANCE 
DE TODOS 

A: ist; - 

as pão, pro 


mara o homem brincar com el 
jamos, 


porém, 


provocados pola subida e descida da 
numerosas secções em que 5 
dem os grandes estabelecimentos dos 
Estados Unidos, muitas das gerên- 
oias de tais estabelecimentos daoldl- 
ram instalar sistemas modernissimos 
de televisão em salas apropriadas do 
“para que os 


cadeiras percorram, com o simples 
do estabelo- 
cimento, fazendo a sua escolha e a 
respectiva encomenda, quo será avia. 
da tão rápidamente quanto um to- 
quo de telefono o permita, 

grandes estabelecimentos de 
Nova lorca lá dispõem deste ex. 
traordinário melhoramento varda- 
deiramente 1946... 

Mas, num Inquérito recentemen- 
te efectuado por uma rovista comer- 
cial, 35 por cento de 250 firmas con- 
sultadas revelaram que vão proce 
der também, à introdução deste mo- 
dernissimo sistema de vendas 

O mundo marcha, não há duvida 


la Neves de Castro 
Guimarães 


Confortada com os sacramentos 
da igreja, faleceu, ontem, na sua 
casa, à Avenida da Boavista, n.º 
1155, a sr* D. Cacilda Neves de 
Castro Guimarães, senhora dotada 
das mais lídimas qualidades e um 
Coração cheio de bondade. 

Era casada com o sr. dr. Pedro 
Guimarães, distinto clínico, mãe que 
rida da sr.º D. Maria Cacilda Lie- 
kfold e dos srs. Ricardo e José Gui- 
marães, sogra da sr* D. Helena 
Gonçalves Guimarães, D. Maria Luí- 
sa Bahia Guimarães e do sr. Guilher- 
me Lickfold, irmã das sr.as D. Julia 
Neves de Castro, D. Clotilde Neves 
de Castro Passos Angelo e cunhada 
da sr* D. Maria Maximina Caldas 
Fraga e dos srs. capitão Duarte Fra- 
ga e Abílio Passos Angelo. 

O funeral, a cargo da casa Al- 
berto Pereira, Filhos, realiza-se, 
hoje, às 15 e meia horas, na Igreja 
Paroquial do S. S. Sacramento, à 
Rua Guerra Junqueiro. 


D. Adosinda Amélia Pereira 
Barradas 


Seu marido Acácio Pinto de Li- 
ma Barradas, seu filho dr. Romeu 
Barradas, seu genro Aristides Couto 
e mais família, participam o seu fa- 
lecimento, agradecendo a comparen- 
cia aos responsos que por sua alma 
Se rezam, hoje, às 11 horas, na Ca- 
pela do cemitério de Agramante. 

—O funeral, está a cargo da 
Alberto Pereira, Filhos. 


Barão de Monte Córdova 


SANTO TIRSO, 8 — Faleceu, hoje, pe 
las 19,90, na sua residencia, nesta víla, € 
sr. D. jacinto Basto, Barão de Monte 
Cordova. 

o 


udoso extinto era casado com a 
sra D, Maria José Machdo da Cunha Fa- 
mia e Almeida Bastos e pat da 
Maria Etelvina Bastos Pires de Lima 
Sogro do sr. dr. Americo Pedrosa Pire: 
de Lima, director dos Gremios da Lavoi 
ra do Norte. 

O funeral realiza-se na proxima ter. 


e 


metros e 600 metros e tinha sido estabe- 
lecido pelo grupo comandado pelo capi- 
ão H. J. Wilson, num avião «Glostr 


Meteor» da R. A. F. sobre a baía de 
Herne, em Novembro do ano passado. 
Assim, o grupo do capitão Donaldson, 
utilizando um avião de jacto «Glester 
Meteor» acrescentou mais 16, quilóme- 
tros por hora ao erécord» mundial de 
velocidade no ar. 

O major de aeronautica W, A, Wa- 
terson também conseguiu estabelecer um 
«récordy de velocidade de 905 quilóme- 
tros e 400 metros por hora. Foi o pri- 
meiro a felicitra Donaldson por ter con- 
seguido ser o aviador mais velob do 
mundo. O numero de quilómetros está 
Sujeito a confirmação. posterial, — REU- 


Churchill visitará 


o Canadá 


LONDRES, 8. — A rádio de Nova 
Torca disse, esta noite, que havia 
sido anunciado, oficialmente, em 
Quebec, que Winston Churchill vi- 
sitará o Canadá no próximo ano, 
como hóspede do marechal visconde 
Alexander, governador geral do Ca- 
nadá. Não foi dada nenhuma data 
exactá para esta visita. — REUTER. 


LOURDES, 8. — Registou-se on- 
tem a maior peregrinação masculina, 
jámais observada, com a assistência 
de milhares de antigos deportados 
políticos que aqui se reuniram para 
orar pelos seus antigos companhei- 
ros de martírio. 

Ao caír da noite, mais de cin- 
quenta mil homens, rezavam peran- 
te a famosa gruta de Lourdes, sob 
um luar resplandecente. Em frente 
da Basílica, alinhavam-se três tum- 
bas: — uma delas coberta com a 
bandeira tricolor ; a segunda, com a 
bandeira listrada dos deportados, e 
a terceira, com um uniforme dos 
trabalhadores escravos da guerra. 
—U. P. 


ESTE ear 


Noticiário Religioso 


Setembro, 10. — São Nieolau de 
Tolentino, confessor. Missa Justus. 
Oração 2.º da oitava. Credo. 

Paramentos de côr branca. 


Lausperenes — Nas igrejas: do 
Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri- 
córdia, das 10 às 13 horas; Santo Il- 
defonso, das 11 e meia às 15 horas; 
Hospital de Crianças Maria Pia, das 
6 e meia às 17 horas. 


RIBA DE AVE, 8. — Em acção de 
graças pelo fecimento completo 
do sr. Raul F 
calidade, 


Agressão à navalhada 
De eee on cuirado na enfer- 


maria n.º 2 do Jlospital Geral de Santo 
Antonio, o pescador Carlos Pinto dos 


dizer pela sr D. Emilia de Oliveira e 
pelos srs. Noé Ramos e Antônio Bap- 
tista, 

O Orfeão do Mosteiro de S=geverça 


Santos. de 29 anos, da Afurada, que foi | 4, 
à Er er tomou parte na missa e a ela assistru O 
tie dE is sartdo cmo pescuços O Dri padre Cruz detiishon; 'hem/"como) 


agressor não foi preso. muitos industriais, — €. 


4 4 


é Segunda-feira, 9 de Setembro de 1946 


DESPORTOS 


das Rendilheiras do Monte, de Vila do 
Conde, foi prestada homenagem ao «aca- 
demista» natural de Vila do Conde, An- 


tônio Castro, pelo seu comportamento na 
undécima Volta a Portugal 

O neto começou com um jantar, ser- 
vido na sede do Rio Ave, que teve a assis- 
ncia de muitas pessoas, e foi presidido 
pelo homenageado, que estava indes 
pelo deiegado local da Associação de Ci- 
clumo do Norte é pelo represeniante do 
nosso jornal 

O jantar decorreu na mais franca ale 

dos brindes, falaram - António Mi 
Leitão, João Rodrigues Naia, Jos 

Alpolm Ferreira, António Santos e o 
chefe dos bombeiros locais, Ernesto 

Os manifestantes seguiram depo! 
para a sede do Rancho das Rendilh 
ras do Monte, onde o valoroso «voltistas 
recebeu, além de outras prendas, uma 
valiosa medalha em ouro, No acto da en- 
trega, o representante de «O Comércio 
do Portos pronunciou oportuno discurso, 
que a assistência sublinhou co 
aplausos. O antigo ciclista Vieira da Costa 


B Comercio do Porte 


Diário de Lisboa 


SSD ER AS Pe, 
Duas figuras célebres Rendimentos adua- 
da aviação mundial 


Fot publicada a estatística comparat: 
(Continuação da 1.º página) 


ao valor e à actuação do ciclista de Gon- 
domat. 

A despeito de tudo, Império pode ver 
o quanto é apreciado. 


O Circuito das Aves, disputa-se 
em 22 de Setembro 

AVES, 8. — Esta prova velocipédi- 
cn, controlada pela Associação de Ci- 
clismo do Norte, tem a sua efectiva- 
cão no dia 22 de Setembro, nesta lo- 
calidade, com o concurso dos melhores 
estradistas portugueses. 


O Sport Clube Fanzerense, vai 
homenagear Império dos Santos 
e Dias dos Santos 

Em homenagem aos valorosos cl- 
elistas do Futebo) Clube do Porto, 
Império dos Santos e Dias dos Santos, 
organiza a direcção do Sport Clube 
Fanzerense, no seu parque de foros 
no próximo domingo, um festival 
portivo, com vários divertimentos. 

Na sua sede, é prestada a consagra- 
cão nos dois atletas, com uma sessão 
solene, para entrega de valiosos pré- 
mios 


Na prova de “encerramento” do 


Ciube de Caçadores do Porto 


triunfou com grande merecimento o valo- 
roso internacional do Clube Industrial de 
Pevidem, Altino Cunha, com ló[l6 


Os atiradores nortenhos, repcesentan- 
do os clubes da especialidade que usam 
o direito de «amanhã» se filiaren 


xa dos rendimentos cobrados nas circuns 
crições aduaneiras de Lisboa, Porto 
Funchal, Ponta Delgada, Angra do He 
roismo e Horta, no mês de Janetro deste 
ano e em igual mês do ano anterior, 
que acusa a diferença para mais de esc 
187948 SM assim discriminada: alfande 
ga de Lisbon, mais 92.801.73 alfande 
ga do Porto, menos 3.92% 990847: alfande 
ga do Funchal, menos 908.970833: alfan 
dega de Ponta” Delgada, mais, 141,56084 
alfandega de Angra do Heroismo, menos 
19851800; alfandega da Horta, mis esc 
ER 


horas e meia, pelo voo sobre os An- 
des e pela conquista das medalhas 
da Velocidade e de Daniel Gag- 
genheim e dos trofeus Schneider, 
Mackay, Harmon, Bendix e Thom- 
pson. 

Em 1924. o Instituto de Tecno- 


Na gincana de Francelos, Antônio 
Pinto Pereira, Antônio P. Andrade, 
lida Paz dos Reis e Alberto Malhei- |iogia ge Massachussets conferiu-lhe 
ro, classificaram-se em primeiro lu-l5 título de engenheiro aeronáutico 
gar, nas categorias Infantis, Senho-|c foi presidente do Instituto de 

ras e Homens, respectivamente | Ciências Aeronáuticas e comandante 


— 


Tribunais 


rer equipar 
dose polos 


las é querer «nproximar os 


Federação Portuguesa de Tiro a Chum 


bo quando esta entidade se Lormar um 


facto real, capaz de regularizar a situa 


ção desordenada em que se encunica a 
na 


modalidade, estiveram, quase todos 


Entre os concorrentes que ontem es- 
viveram na prova de «encerramento», 
encontravam-se Manuel Alves Barbosa, 
Altino Cunha e Albiao Carneiro, três 


teve chamada especial 
no maior entusiasmo. os € 
Rancho das Rendilheiras 
biram-se em três números 
folclore, que foram basta 


Depo 


muitos | 


sempre 
'omponentes do 
do Monte exi- 
do nosso rico 
nte apreciados 


Dividido 


elevado 


Hom 
a gincana de 
umer 


1ré: 


categorias 
disputou-sa 
néelos 


Infantis 
ontem. 
um 


que reuniu 


de concorrentes, 


da 8* Força Aérea. Depois do seu 
regresso de Okinawa e da rendição 
do Japão, teve colaboração valiosa 
nos desembarques nas costas afri- 


Recolheu à cadeia, sem admissão de 
fiança, o autor dum homicídio 


, es portugueses que se Os resultados, Crianças infantis até ae pe EA É AQUA O Ra 54 
prova de «encerramento» que o Clube | desocaram a S Sebactian” (Espanha). e | Sexulu-se interessante baile, que de-| 9 anos 49 nio Pinto |Pereira- 2.9, | canas e francesas É « ocorrida na ma 
de Caçadores do Porto renlizou. Falta- | que com Nose Marques” Rodrigues con- | Correu até alta madrugada Maria Helena Santos e 4º Manuel José Quanto a Bader, foi considerado é E É | drugada do dia 19, em Valbom, está ain- 


da bem presente na memória dos nossos 


rem alguns elementos considerados co | quistaram vários primeiros prémios e afarques Costa o melhor acrobata da R. À. F. De- Sta n s 

mo «pedras» finas deste magnífico des Cinsmiticações honrosas, a que) Um grupo de amigos ofereceu um 2 anos — 1º Antonto P. Andrade; :º | vigo à um desastre de aviação, fi- |; iate Um pobre moço de 22 anos. 

Bença: aouberam: dar o. brilho nevemário E DR e a Re Jara rg diga dios Bantos Setor e Vo, ida: par dos Reis: 2“ |cou sem pernas; mas, apesar disso, Campanha, perdeu a vida numa aven 

Csaispensável que o tiro de astando | Gee O A O ora rev |. Um grupo de amigos é conterrâneos, | Olgado Alego; 3º, Alice Pinto Bastos. | com as suas pernas artificiais, re.) X (1 GD | tura de quo não previu os efeitos, e « 

séquer, numa afitmação firme-4 conelite | Node AUa le direotar dA Cinta querendo demonstrar a Impérios dos) Homens — 1º Alberto Milheiro; 2 es litar 1939 É causador da sua morte, o lavrador-ca 
: ç > atira rector do Clube de Ca- | dantas do Ga a pela o ção pes Nr gressou ao serviço militar em 1939. Ro A “| | seixo Joaquim Teixeira, da Quinta & 

dente que. na verdade, a modalidade | cadores de Famalicão, sr. Manuel Alves preço pela sua actuação | Rui Pessanha e 3º, Fernando de Am tador. |: dt J j Quinta 

não pode nem deve ser praticada em | Barbosa 4 na Volta, ofereceu-lhe, ontem, um jantar | rim, Em Maio de 1940, tenente-aviador Pico, Valbom, deu entrada na cadela € 

campos de «milhos ou de “batatas nem | E “talves, pelo tacto de se encontra- | 4º, homenagem. num dos restaurantes) Os prémios foram antregues no fins | combateu, num «Spitfire» em Dun- | si, vil, à aguardar julgamento, não lhe ten. 

sequer em estancias de repouso, mesmo | rem presentes esses três gloriosos men. | “eta cidade kerque; depois. comandou uma for- |! ] doraido, bámitida caução: 

que qualquer «professor "ou Conladido | Sonia ça e a | 1 O ato decorreu animado e no mu Jurí era constituido pelo sr. Eu ue, Eae EE E" este o trágico balanço duma aven 

imp teta o da mais franca camaradagem, tendo sido | genheiro Manuel sé Oliveir: |mação de «Hurricanes» e, ainda, | j tura de madrugada, nos sitios êrmos de 
tico» se proponha gentilmente a tomar | português, o amhlente esteve mais quen- 5 Í é genteiro Mamuel"ta, CORA, JQRê as de Valbom. O 
a Seu cargo essas organizações, As seno | po aid a e ira do | Pronunciados alguns discursos, alusivos] e José Coelho um grupo de esquadrilhas albom. O processo, conjuntamente com 


(fe ] 


ternacional do Glube Industrial 
de Pevidem, vencedor do tor- 


sos ptsio E encerramento, dos, 
, 


petições de tiro têm o seu lugar próprio 
para serem disputadas e nada de adul- 
terações... nem quebras de princípios. 
Repare-se, mais Uma vez, na situação 
desprestigiosa para onde a modalidade 
caminha e trate-so de se arrepiar cami- 
nho em vez de se oferecer a mão a pre- 
tensiosos organizadores. Repare-se, an- 
tes. no brilho e preconceitos em que o 
tiro de astandy está fundamentado e do 
qual não devia ter fugido nunca, e, 
compare-se as organizações desonestas e 
mercantis, com a prova legal e bem 
orientada que ontem se disputou no 
estando da Quinta de Salgueiros. Que- 


= 


várias manifestações e saudações—e com 
inteira justiça 

E num ritmo agradável e impressio- 
nante da animação, a prova foi-se des- 
bobinando com regularidade, embora ini- 
clalmento os «zeros» se acentuassem com 
maior evidência, dada a qualidade dos 
pombos. 


«Spitfires». 

Em 9 de Agosto de 1941, depois 
de ter abatido, durante a guerra, 
24 aviões alemães, o seu aparelho 
fo; atingido em combate, por um 
«Messerchmidt». em França, sendo 
o «cavaleiro sem pernas» conduz 


E ç E o preso. foi enviado ao 2+ juizo erim!- 


E nal, onde o réu. foi ouvido, sob a ma- 
O +. general Carmona, membros do Governa e do corpo diplomático, na svedeta» |téria da acusação. A defesa que apre- 
ds junes» senta. parece ter uma certa razão de 

que os conduziu a bordo do aviso «Pedro ser. Não conhecia nenhum dos Puto 

que — agora sabe — para fazerem uma 
e serenata lhe atravessaram a propriedade 
0 q e e do Esta 1) Dins antes, audaciosos larápios assalta- 
, furtando-lhe bastantes 


A antas bien 
em epoules de cinco” pombos, regista a um campo de concentração, donde O Círio-da Senhora — |rama sua casa, furtando-lho bastantes 
ET , E de con - dondi Cola Siento O io Td Ra a Aa A 
xam-se «zeros» dos seguintes atiradores: tentou fugir, várias vezes, utili BP 
Tam,ão azorca» dos seguínios atiradores: membros do Governo do Cabo E Rr 


Jorge Azevedo, Guilherme Guimarães, 
Manuel Barros, Casimiro Oltveira, An- 
tónio Barral, Eduardo Magalhães Santos, 
Joaquim Glimarhes, Pena Gabriel € 
Adolto Campos, 

Na volta seguinte. .o numero de aze- 
ros» toi inferior, verificando-se os de 
Francisco Magalhães, Belchior Silva, Li 
mo Nascimento, Casimiro Coelho Lima, 
Eduardo Santos, Carlos Leite, Joaquim 
Guimarães, Emilio Magalhães Santos, 
Antônio Almeida, Marruel Alves Barbo- 
sa e Pena Gabriel. 

Já ma terceira volta, com os atirado- 


zando umas pernas artificiais que 
lhe foram lançadas num paraque- 
das. 

Douglas Bader dança, joga o 
golf e o ténis — o que lhe deu popu 
laridade em Inglaterra. mesmo an- 
tes das suas proezas heróicas. 
A" chegada daqueles dois avia- 
dores estavam entre outros os srs 
tenente - coronel Carlos Beja, di- 
rector do aeroporto, eng, Smith e 


cautelosamente e levando um grande em- 
brulho que lhe não pareceu grafonola 
Correu para eles, de pistola em punho. 
e foi na altura em que agarrava um de- 
les que a pistola se disparou, indo O 
projectil atingir O pobre Joaquim Pinto 
O lavrador, que entregou a sua defsa ac 
sr. dr. Araújo Barro: 


e do corpo diplomático 


assist ram às regatas internacio- 
nais o bordo do «Pedro Nunes» 


Com a assistência do Chefe do Estado 
etectuaram-se ontem, em Cascais, as pro- 
vas da «V Semana da Velas. 

O sr. presidente da Republica chegou 
pelas 1U horas, à estação fluvial de Be- 


saiu ontem de Benfica para Belem 


Benfica prestou ontem homenagem à 
Senhora do Cabo que se venera na sua 
igreja paroquial, Desde o meio-dia que 
all se celebraram várias cerimónias re- 
ligiosas e às 15 horas satu o Círio com 
destino a Belem, num cortejo organiza- 
do à maneira dos séculos XVIII e XIX, 
que despertou grande interesse, Levi 
do as ruas do longo trajecto milhares 
de pessoas, 


Afiançado, por ofensas corporais 
Por se encontrar pronunciado na co- 


arripgton, director da Shell em | iém, onde embarcou para bordo do aviso arte mais de 

ves mais amoldados às condições velozes H E é » Espe id pad No cortejo tomaram par s marca da Vila da Feira, pelo crime de 
dos “pombos, apenas “erraram, Arnaldo Portugal. major Duval Portugal, | «Pedro Nunesp, sendo-lhe prestada 2120 carros, três dos quais alegóricos Ter | ofensas corporais, presiou flança, de 
Vilas-Boas, Augusto Lopes, Emílio Ma- adido aeronáutico inglês. etc, das com bandeira e banda de mu- | presentando, o Mar, à Lavoura e à 5000800, a requerimento do sr. dr. 


alhães Santos, António Almeída, Jos! 
Andrade e Adolfo Campos” da José 
Casimiro Oliveira, foi o unico que 
errou na quarta volta, e na ultima da 
“poules marcaram-se os «zeros» de Apri- 
uni ário Marques R 
José António, Madeira. s pstuçea 
te modo seguiu-se o desem 
dos atiradores Ninpos que foram esain= 
“los pela seguinte ordem, depois de man- 
terem todos na sexta volta: — com 6-7 
António Baptista Afonso; com 7- 
=encastre, Serafim Campos, João Ma- 
chado da Silva e Gaspar Barros que 
apenas um pombo dificil e velor elimi- 
nou, quebrando, assim, a excelente 
actuação que tinha feito até então, Na 
nona volta, os atiradores em prova re- 
quaram para um metro, e Ernesto Gri- 
y . talvez por isso mesm - 
teladas dia, eliminação > beça 
Com 9-10, saíu Domingo: 
que, Já pela sua excelente forma e por. 
que a sua magnífica «Boss» lhe incute 
contiança e lhe dá categoria, não pôde, 
mesmo assim. dominar o vôo acidentado 
£ traiçoeiro do «seu» décimo pombo, En- 
tretanto, nas voltas anteriores mostrou 
bem aquilo que na realidade vale. 
Restavam. pois, oito atiradores do lo- 
te de finalistas que entraram no desem- 
Date. Estes, já com posição firmada nos 
Postos de classificação — porque haviam 
qi Drémios — travaram depois luta va- 
jorosa que terminou com o triunfo me- 
recido de Altino Cunha —.o. 
atirador internacional do Clube. 
trial de Pevídem. À sua actuação, que 
rilhantissima, deu-lhe absoluto di- 
Feito ao, triunfo conquistado. 
classítica ' ! 
seia ções e numeros. são/as 
1º. Altino Cunha 
José Madeira 
(Famalicão). 


Luis 


(Pevidem). 16/16; 
fia e Miguel Fer- 
Ss” 
Gonçalves e Albino Carneiro rato), 
VOS: 4 Iosé, Ribeiro e Martins So 
reiro (Porto). 12/13; 8*, - 
ro. (Porto), 11/12. PEER Lona 
<> 


Foram directores de tiro, os ars, a. 
mingos Careiro, Luis Lencastre” Nec 
gue! Ferreira e Altino Cunha 


[E 


O Glube de Futebol de 
no desporto conta um 
to, comemorou, ontem 
sário da sua 


tia «Juniors 


Havia interesse por parte dos valada: 


renses, por ver em juta à 


tegoria do seu clube em frente 


campeão regional—-o 5. O. 
E noma partida chela de 
canipeões regionais venci 


por 20, com uím ponto obtido em cada 


tempo. por Salguetral IL 
Os grupos formaram. 
Coimbrões — Simões, Y 

res, Guizanda, e" 

HE * Silvestre, 

AdAres. Maia, Freitas 
tumnto, Salgado e Perel 

Rui 

tiveram frentea-trente. 


Floria 


passado Drilhan- 

O seu 10 aniver 

fundação, com um animado 
TIO 


Coimbrões, 2-Valadares, O 


Valentim e M 
nuel; Mendonça, Zé Luiz e Narciso; Soa- 


Fernando e Neca. Seguidamente 


Valadares, que, O 


“andro, 


Depois da gentil valadarense, a 
nina Conceição de Almeida, 
saida, o encontro 

com à saida do Combr 
valadarénse, breve 
neticiando seguidamente dum 


túrma aos 


na catego | pontapé de 


Coimbrões 


REMO — A équipa vencedora da; prova de «out-rigers» de dois remos, integrada 
nas comemarações do aniversário do Fluvial 


Festivais desportivos 


No XVII aniversário do F. €. de Valadares 


o Sporting Clube de Ceimbrões foi o vence- 
dor do tsrneio de futebol, conquistando a 
taça «A. Domingues Esteves» 


para este Jogo alinhou 


com os elementos do antecedente e 
ladares formou 
Justino; Alberto 


e Esteves; 


afasta 


o Va: 


Amorim, 
= —Aleino, 


me- 
dado O 
infcia-se 

defesa 
rigo De. 
nto que 


ter 


não resulta. O Valadares entra a Jogar 


maís movel ca- 

do brioso 
de Coimbrões. 
vivacidade. 08 
im Os locais 


surpreza 


távo, 


com muita velocidade e colhe, por estar 
mais folgado, a defeza do Coimbrões, de 


Todavia os «verdes, não se deixam in- 
fluenciar com o sucedido e teem um com- 
tra ataque. A seguir Leandro abre o ac- 

marcando o 1.9 goal 
Lançando-se denodadamente 


do Valadares 
ao at 


wu, O Coirmbrões assedia com perigo as 


mo, Salguelral, 


ror 
Dino. 


e Lope 
Neves, 
por sua vez 


apossando-se da 
condições ao extremo do seu 


dola 


faz um 
Amaro que captando-a despede fortíssimo 


pegi 


redes dos locais e a acção do defeza es 
querdo « de Justino, é intensa 
feito, apezar de mais cansado, 
brões luta porobter q emepate e Orlando 

endossa-a em boas 


Mais pe: 
o Ooim- 


lado que, 
O toque para 


Os' dois aviadores visitam, hoje, 
às 10 horas, o eng. Melo e Cas- 
tor, director do gabinete técnico dos 
aeródromos civis, às 16 horas o bri- 
gadeiro Alfredo Santos Sintra, co- 
mandante geral de Aeronáutica Mi- 
litar; e às 16 e 30 o tenente-coronel 
Humberto Delgado, director do Se- 
cretariado de Aeronáutica Civil. 


* 

Em sua honra realiza-se, hoje, 

às 13 horas. um almoço no Hotel 

Aviz, e às 18 horas um «cocktail» 

oferecido pela direcção da Shell. 
Os aviadores partem âmanhã, 

por via aérea para Madrid. 


— u— 


Carreiras aéreas 


No quadrimotor brasileiro segutu, on- 
tem, para o Brasil o ministro da Grécia 
no Rio de Janeiro. 


Lisboa, acompa- 
E. Rates, 


De avião chegou a 
nhado de sua famíli 


Vindo da Escócia aterrou, ontem. no 
eroporto da Portela mais um, bi-moto 
ParoPo Secretariado de A Eles ER 
que se encontrava numa oficina de aero: 
náutica escocesa, afim de ser convertido 
em aparelho comercial. 


leza-voadora «(gulu, ontem, 
para os Açores, em transito para a Amé- 
Fica do Norte, o sr. Paulo Calbertson. 
chefe de divisão dos assuntos para a Eu- 
ropa Ocidental, do Ministério dos Estran- 
geiros dos Estados Unidos, que estava em 
Lisboa, há algum tempo, 

No mesmo avião seguiram. também, 
bs srs. general Kissner, comandante chefe 
das forças aéreas norte-americanas que 
se encontravam nos Açores e o coronel 
Tibets, adido aeronáutico junto da em- 
baixada dos Estados Unidos em Lisboa. 
Apresentaram-lhes cumprimentos de des- 
pedida o embaixador dos Estados Unidos, 
» conselheiro Eduardo Croker e mais pes- 
soal superior da embaixada, eng. Ma- 
nuel Bivar e Carlos Ribeiro, pelo Sarre: 
tariado de Aeronáutica Civil. 


uma tor 


A imagem foi conduzida na sua berlin- 
da do século XVIII, figurando no cor- 
tejo mais três seges da mesma época, 
bens próprios da imagem 
cortejo abria com uma força de 

captada GN. R. seguida por oito] O sr dr. Joaquim Baptista Mourão, 
cava mcios, um anjo com a bandeira | quelxou-se, há tempos, à polícia, de que 
da Contraria, rodeado de uma córte de | 05 larápios lhe assaltaram uma proprie- 
da 0S todos numa cavalgada vistosa. [dade que possue, furiando-lhe grando 

O iamse as mulas lindamente | quantidade de laranjas. Procedendo a In- 
ajaccêdas que transportam as pratas | vestigacões, a polícia prendeu, como au- 
diatencentes “à imagem. Depois a banda | fores do furto, Armindo Ferreira da 
De tosies da Casa dos Pescadores da | Costa, salteiro, moco de lavoura, sem mo- 
im aparica os carros das comis- | rada certa nesta cidade, e os agricultores 
ia dos Juizes, num dos quais segue | Delfim Caetano Duarte e Fernando Fer- 
à Condessa da Torre reira Duarte, residentes no lugar do Ou- 
octejo seguiu pela estrada de | teiro. Paranhos. O primeiro dos reus 

Por esta hora, chegava em trente de | Benfica, Avenida António Augusto de confesso logo ir o pinico mtos gortur. 
cascais O aviso «Pedro Nunes», levando | Aguiar. Ruas Marquês da Fronteira e | (O QUÃO o  oude lhe tirou 199 la. 
Caaio o “sr presidente da Republica. | de Artilharia Um: Amoreiras, Rua Arco | tá do Ad da muito gostava. 
à do. epois de passar junto ao ba- | Carvalhão, Alcantara, Avenida da India, |Tanias fila DO DO dels sendo o 
Telão onde funcionava o juri, foi fundear | Ajuda e Belem, onde o círio chegou | antes postos em liberdade.” 
entre os navios de guerra espanhol e | cerca das 20 horas. s 


if O julgamento realtzou-se agora, no 1. 
português, que salvaram com 21 tiros ao, Os carros alegóricos eram juizo correccional, sob a presidência do 
pavilhão 


esidencial. juntas de bois. voe. | julz sr. dr. José Pinto de Vasconcelos. 
As largadas para as regatas foram) A imagem recolheu à capela de Nos- 
! 


Edmundo Barbosa, o serrador António 
Gomes da Silva, de Sandim, Gala. 


Um apreciardor de lanranjas... 
a ferros 


ica. 
Naquela unidade da Armada seguiram 
também os srs. ministros da Marinha é 
Finanças, alguns membros do corpo di- 
plomático e outras altas individualidades. 
O «Pedro Nunes» tomou logo o rumo 
de Cascais 
As regatas de ontem, foram disputadas 
pelos “arcos das classes «Stars», «Shar- 
pies» e «Snipes», num conjunto que dava 
tum aspecto surpreendente quando, ao 
meio dia, todas as unidades que tomam 
parte nas competições estavam em prova. 
m 67 velas brancas e airosas, nave- 
gando sobre um mar muito azul, com 
voa ondulação e impulsionados por vento 
de feição. o 


rados por 


O reu Armindo fof condenado em 6 me: 
todas dadas a tempo e horas. Primeiro | sa Senhora das Dores, onde fot recebida | ses de cadeia, levando-lhe em conta O 
partiram OS «stars», 12 barcos, em que | com grande cerimonial religioso, fican- | tempo Já sofrido, 2 meses de multa a 
tomaram parte espanhois; depois, os] do ali oito dias. Segue depois para S. | 1800 por dia e 500800 de imposto de Jus- 
asharpies» de 12m2, 15 barcos, com três onde se conservará | tiça. 
ingleses; a seguir, os «sharples» de Umê, Os outros dols, que se encontravam 
trpulados por fran- representados pelo sr, dr. Fernando Fon- 
três deles seca, foram absolvido. 

O Armindo, ao retirar-se, no meto dos 
uardas, aínda dizia: | “um Sa 
Pra que tanto gosto de Iaranjas!.. 


Domingos de Rana 

durante um ano. 
A Grande Exposição: 

tras abriu ao meio-dia tendo farta co 

corrência e continua aberta até depois 

da 1 hora da noite 


15 barcos, sendo tre; 
ceses; e, por 
espanhois. 
CAs 19 e 20 Os primeiros barcos apro- 
'ximaram-se do Estoril. Eram 06 «Stare» e 
«Sharpies» 9m2. Os primeiros haviam per- 
corrido 9,7 milhas, os «sharpiesp 57 M)-. PEIES RE a 


PELO PAÍS 


O «Stars de Joaquim Fiuza e Julio 4 


Gourinho, que, ao rondar a baliza, em 
N, 
pa Ausência dos melhoramentos acime 


fim, 25 esnipes» 


trente do C. N. de Cascais, já levava bom 
avanço, conquistou um belíssimo 1.º lugar. 
referidos, 
So o pedido que aqui formulamo! 


Poucos minutos depois, o primeiro «Shar- 

pie» de 9m2 passava a linha de chegada. 

Era O 4S, Macário», de Clemente Simão, 

que vinha em luta magnífica com duas 
não for atendido, o que aliás, não es 
peramos, prometemos para melhor 
oportunidade a indicação de numeros 
estatísticos que de modo convincente 


embarcações francesas. 
nto através da multirulor vegetação | comprovarão as afirmações que acima 


Entre os primeiros «Stars», também a 
chegada teve aspectos de emoção pela 
> a riqueza da região duriense — con- | fazemo 
tinua à receber grande quantidade de Como 


luta que travaram os barcos de Capucho 
aquistas, aqueles doentes que durante 


e dos irmãos Belo. 
a quadra longa e invernosa aguarda- 


Caldas de Aregos 


Estas caldas de paisagem encanta- 
dora, sobranceiras ao magestoso & 
sempre belo rio Douro. que a região 
aicantilada das suas margens se es- 


As classificações nas quatro classes 
foram as seguintes 

«Starss — 1.4, «Viking TI», com Joaquim 
Fluza e Jullo Gourinho; 2º, «Capucho Il», 
com João Capuchu e José Crespo; 3º 
«Ariein, com Jorgo e João Schedel; 4* 
«Faneca», com Duarte e Fernando Belo 
5, «Rano-Mar», espanhol. com Juan Al- 


lende e Eduardo Aznar; 6, «Kali», com 


costume, realizou-se 
nesta freguesia, e nG aprazível jardim 
de S. Gregório, a festa em honta do 


a abertura da 


pontapé razo, obtendo o 1.º goal do Coim 
brões 

No segundo tempo mais consciente o 
domínio do Coimbrões é mais acentuado, 
mas o resultado mantem-se em 

brões fica vencedor da 
tem 6 cantos a seu favor. 
<> 

Seguidamente, no Salão Nobre do 
de em festa, fo! oferecido aos convida- 
dos o aos attletas que participaram no 


vam, com ansiedade, 
época termal para darem alívio aos 
seus padecimentos 

Aregos, com O seu magnífico bai- 
neário e uma vez concluído o proj 
tado hotel com casino de diversô 
como está dentro do plano a executar, 
não ficará mal ao lado das nossas 
melhores estancias termais, 

O Grande Hotel do Parque, cou a 
sua orquestra privativa, continua a 

ao salão de balle a melhor 


António e José Bustortt: 7º, «Britosen 
da Escola Naval de Marim; 5º, «Zugan, 
espanhol também, com José Allende e 
conde de Barcelona; 9, «Mistral», Igual- 
mente espanhol, com Bercaiztegul e N 
N.; 10, «Berete», com Fernando e Vasco 
Pessoa. 

«Sharpies internactonats de 12m2 — 1. 
P 17, com José Rosa e Vaz Pinto; 21, P 
27, com Carlos Lourenço e M. Casimiro 
de Sousa; 4º, K 63, inglês: 4º, P 18; 5º 


CICLISMO 


Rescaldo da Volta a Portugal 


A homenagem que foi prestada ao «amador» do Futebol 


Senhor da Saude e Santa Rita, que 
foi multo concorrida. — C, 


Prevenção 


S. GC. de Colmbrões,3-C. D. 
do Candal, 0 


Os grupos formaram 
Colmirões: Melo; Salguetra! [ e Carlos 
Sitva; Raul, Duarte e Fernando: Guizan- 
da T. Amaro (ex-Anadia) João Chaminé, 
Orlando e Vieira 
Candal: Barros. 
zende. 


Abastecimento 
do país 


Cinco mil toneladas de batata dina- 
marquesa para semente 


Manuel Rodrigues, de Guimarães, 
vem, por este meio, avisar todos os 
seus amigos e pessoas das suas re- 


Sousa e Valente: Re- 
Pinho e Belmiro: 


Joaquim, Lapa, | festival, e à Imprensa um finissimo «Por-| | COPENHAGUE, 8. — Anuncla-se um a Ds 9 o p'g; | Chamar = - i 
x a ã ã e, ardo e a E do Dr ri PE E , o PS Bi PS lações, que não toma a responsabili- 
Clube do Porto, Joaquim Sá, em São Romão do Coronado Leito. Eduardo e Amaral o marmo | (0,.4º Honrar que serviu de pretexto à | considerável aumento fas exportações de | 19+, K 74, inglês; 11º, K 6. também tn- docipdado, anda Db dias, ca: | PSD po: 


dade por qualquer dívida que seu 
filho, Fernando José da Rocha Ro 
drigues, venha a contrair, quer em 
seu nome, ou em nome individual 

Manuel Rodrigue 


troca de amistosos brindes, batata para semente. Este ano serão ex- 
portadas da Dinamarca mais 30.000 tone- 
Íadas de batata para semente do que no 
ano passado. Da produção deste ano, à 
Dinamarca vai exportar 25.000 toneladas 
para França; 10.000 para a Suíça: 10.000 
para a Bélgica; 5000 para Portugal; 
10.000 para a Espanha; 5.000 para a Itá- 
lia; para o exército britânico na Alema- 
nha serão enviadas 3,000 toneladas por 
mês. O restante do excesso sobre o con- 
sumo do país será posto à disposição da 
«UNRRA». — Reuter. 


Abundância de sardinha 


No Frigorífico de Santos, ontem, hou- 
ve pouco peixe grosso, quase todos os 4 É 
Vendedores se queixavam, menos, eviden- | zeres Ferreira: 6, Quintela Saldanha 
temente, os que levaram maiores por- | 7º. Rolando S. Oliveira; 8º, Pedro Lou- 
sões. reiro; 9º Jaime Sacadura; 10º, barco da, 

Na Ribeira Nova, houve fartura de | Escola Naval do Ferrol 
sardinha. Tanta fartura que se venderam | Na altura em que se verificavam as 
caixas de 120800 a 40500. cnegadas das ultimas regatas, efectuava- 

O abastecimento de peixe, embora tl- | -se à bordo do «Pedro Nunes» o almoço 
vesse melhorado considerâvelmente no | oferecido ao sr. general Carmona 
que diz respeito ao «mercado negroy, que » 


deixou de se fazer nos mercados e nas 
pelxarias, continua a ser o flagelo das 7 o 

Duas crianças vítimas 
de desastres 


donas de casa. O peixe que chega no 
No Hospital de S. José, deram entra 


malmente a Lisboa, não chega para o 
consumo da capital. Além disso, sabe-se 
que algumas varinas da rua, sobre quem 
não é possível exercer vigilância efi- 
ciente, não deixaram de vender o peixe 
por preços superiores aos da tabela. da Marta da Luz Antunes, de 3 anos, re | ção da sede telefónica com a respec- 
“Presentemente, pode dizer-se que aca- | sidente no Fundão, onde sofreu esma- | tiva cabine publica na «Casa do Povo, 
gamento da perna numa nora; « Filipe | dois melhoramentos plenamente just! 
Soares Ferreira, da mesma idade, mor4-| ficados pelo crescente desenvolvimen- 
dor em Santiago da Velha, Arruda dos|to comercial e industrial que actual- 

Vinhos, que ali foi atingido pela as: de ' mente se verifica em Lanhelas. 
um móinho, ficando muito ferido, Com efeito, já nada pode justificar 


bou, quase na totalidade, o «mercado 


: es, P 23; 137, P 10. 

Os «sharpiess P 9 e P 25 foram des- 
classificados e u K 63 apresentou um pro- 
testo. 

«Sharpies de 9m2— 1º, 45. Macárion, 
com Clemente Simão; 2º, 502, com La- 
verne; 3, 48, com Lebrun; 4, «Garça». 
com Rut Meneses; 5º, 31, com Henrique 
Sallatty; 8.º, 2, com Chancerel; 7.º, «Brs 
zaw, com Mário Quina; 8.º, «Refrega», com 
Carlos Ribeiro Ferreira; 9.º, «S. Antônio». 
com António de Oliveira; 10, «S. Ga- 
briel», com Macedo Franco. 

Amtónto de Oliveira entrou na meta 
arvorando o cinal de protesto, 

«Snipess — 1º, Engenheiro Lemos; 2º, 
barco da Escola 
João Carvalhosa; 4 


* que influtu, principalmente o ultimo, 
no rendimento do grupo. 

O Jogo, como primeira eliminatorta da 
taça “A, Domingues Esteves», Iniclou-St 
com a saida do Candal 
< Amaro, de cabeça. obium, aos 2 minu. 
i tos, 0 15 goal pará o Colmbrões, Sem 
onde a aprova de 2279 quilómetros, | «e Impressionarem, os candalenses dão 

necessário tantos e tantos predi- | luta go seu adversario e os ataques é 
gados, desde o mais insignificante ao de | contra-ataques sucedem-se 
maior projecção, onde & sorte da luta] Amaro fornece uma aciuação cheta de 
pode ser travada num lance desafortu- | vivacidade e subtilera em luia constante 
nado, em que o Animo e a perseverança | pela posse lda bola. E o principal «elos 
lo atleta é posta à prova e, ainda, mil | entre a defeza c 0 ataque, assim como 
fuum pormenores pode ter decisiva in- | Orlando, embora menos activo. 

wência, Joaquim Sá. soube sempre agi-) Aos 1% mínutos. o Colmbrões beneficia 
gantay-se nos momentos de pouca for-) da uma grando penalidade que Carlos 
una e demonstrar O seu valor na nor-| chuta contra o poste, Com o domínio à 
malidade. Novo ainda, 21 anos apenas, o | pender, embora ponco, a favor dos «ver- 
nortenho teve actuação na XI evoltay | dess, que se postam por mais tempo no 
que superiorizou todas as anteriores re- | meio campo candalense, Gulzanda 1, ob- 
presentações, mesmo em categoriu supe-| tem ans 93 mínutos o 20 goal para o 
rlor, pois a média mgora por si obtida | Toimbrões, chegando o fim do primeiro 
supera todas aquelas que os seus ante- | tempo. 
oessores «nortenhos» em representação) No segundo tempo os grupos oferecem 
da região, registaram. uma partida mais equilibrada, mas O 

Ainda por ninguem foi dada aquela | Colmbrões senhor dum futebol inais pu- 
parcela de justiça que era merecedora | ro. destro! todos os generosos esforços 
& essa honra a virtude de uma brilhante | p ENE e ne na grande | do c: a d É 
easaticação e a eutá 5:30 s críticos especialistas da mo-| E então, quando o avancado-centro do 

a end questa Caro Jonatim | galidade tivessem feito um confronto das | Cotmbrões obtem o 3º ponto, derrulram 
sificação geral, Gpeias superado por dois | Provas anteriormente disputadas, des- | se todas as esperanças e o fim dos 6 mi- 
adversários num conjunto de dezasseis | Contados os seus prós e contras, com a | Nutos chegou com o Colmbrões em Dri- 
chegados é vinte nove à partida, o pri. | PrOVR agora feita pelos «amadores» te- | ante posição de vencedor, por 34, 
Inantismo dessa actuação Medobra e me- | Tia-se chegado a conclusões interessan-) Para disputar a final, detrontamse a 
rece de todos redobrados aplausos. tíssimas que obscurecia muitos ídolos... | St8uÍr 

Joaquim Sá possuí e mostrou valor | Ainda em actividade. 
para lutar de iguel para igual com o | 4, Infelizmente esse mapa para confron- 
Adversário que se supunha eselhor ape. | tos aínda não viu a luz da publicidade e, 
trechado. De físico franzino, onde al- | Assim. não pode ser devidamente com- 
berga alma de verdadeiro atleta, de mus- gendida ia super-actuação dos obscuros 


tiveram presentes, com suas famili 
os srs. drs, Alvaro Rodrigues, dr. Jai- 
me Magalhães, dr. Alvaro Queirós, dr. 
Macedo Pinho, dr. Eurico da Silva 
Esteves, dr. Admar da Silva Esteves 
ara Flórida Antunes da Graça, César 
ampalo, dr. Tello Diniz, Castro q 
Sousa, eng.” Gustavo Peres, baronesa 
de Fermil, D. Ana Ferreira, família 
Quintino de Almeida, Jorge Ribeiro 
Cochofel e irmão, Gonçalo Cochofel, 
Anibal Vieira, Julio Queirós, Adriano 
Cardoso Rocha, Emiliano Sobral, An- 
tônio José da Silva Lima, Aníbal 
Ferreira, Amadeu Pinho. Carlos Pinho 
Ribeiro, Morais Sousa Glesta, Pereira 
Lopes e dr. Adérito Moreira. — C. 


Por infelativa particular, tendo como 
Organizadores os srs. Joaquim Moreira de 
Azevedo, Antônio Luís Pinto e Pedro 
Gonçalves da Silva, S, Romão. prestou, 
inte-ontem, merecida e justa homena. 
gem o valoroso elelista do F. C. do 
Porto, Joaquim Sá 

Festa íntima, sem atitudes protoco- 
lares, que. marcou exuberantemente O 
apreço e carinho dos seus conterrâneos 
* que pôs, mais uma vez À prova a sim. 
patia que o homenageado aufere na sua 
terra, 

Foi. a todos os títulos, merecidamente 
conquistada peio valoroso representante 
mortenho na XI Volta a Portugal, o pri- 
meiro portuense na classficação da si 
categoria 

Se os mais cotados tiveram sózinhos 
de lutar entre um bom lote de corre- 
dores e devidamente amparados, se à 
sua actuação fo! dado o devido realce, 
Joaquim Sá, nas mesmas proporções, é 
digno de iguais encómios. so por si, a 
conelusão da «voltas por qualquer ci- 
clista é já uma honra que nem todos se 
podem orgulhar, mas quando se junta 


culos rijos e prontos a correspenderem 
à sua vontade o «nortenhos conquistou a 
admiração de todos, graças ao seu valor 
* à sua correcção desportiva. 


CUM REC rra 


Caldeira usada, vende-se 


De construção alemã para 35 m2 de sque- 
cimento do ano de 1523, 

Para ver e tratar na Fábrica de Cur- 
tumes de Roldes, Limitada — Guimarães 
— Caneiros. 16179 


Curso de guarda-livros 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz 60 e 479 — Telef. 8004 


Grupos Electro-Bombas 


Monofásicos de 17 
UNIÃO TOS PICHELEIROS. L.DA 


Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone, 1207 


PROPRIEDADE 


A 5 quilómetros da cidade de 
Viana do Castelo, junto à estrada na- 
cional, na freguesia de Santa Marta, 
vende-se uma propriedade com bom 
terreno de lavradio e água de rega, 
vinhas, frutas, eira, casa de habita- 
ção, armazens, cortes para gado, luz 
eléctrica, água, etc. Falar com Antó- 
nio Quitério, da mesma freguesia. 
16310 


Lanhelas (Caminha) 


Iniciou-se, no dia 3 de Agosto, a 
distribuição de correspondência ao do- 
micílio, com agrado e satisfação de 

o desta laborlosa fre- 


agora, que a Administração 
Geral dos 6. . 'T., instale os serviços 
do correio mais condignamente o que 
não se nos afigura difícil atendendo 
a que nã nossa «Casa do Povos já 
foram construídas dependências desfi- 
nadas a esse fim 

Fazemos eco do anseio deste povo, 
lembrando a criação, nesta localidade, 
de uma estação regional e da Instala- 


CERA PARA SOALHOS 
o 
El 


OK 


POMADA PARA CALÇADO 


A MARCA DECLASSE 


Modeira de Castanho 


Precisa-se até 60 m3 em pran- 
cha, medida minima 2.00x0,15x0,05. 
Respostas à Filial dêste jornal em 
Lisboa, R. do Alecrim, 81, ini- 
ciais M. C. 


Máquinas de escrever 
novas, usadas e re- 
construidas 
CASA MERCEDES 
479 — Rua Firmeza — 483 


Coimbrões, 1-Valadares, 1 

mi cados e nas peixarias. 
Como Já o fôra no primeiro encontro, Ea E 
tambem neste valia o malor numero 
de cantos sofridos, em caso de empate, 
mara à derrota. 

E assim, como no final dos 60 minutos 
mrevalecia 'o empate que fora obtido no 
primeiro tempo, ficou vencedor da taça 
«Antonio Domingues Esteves», o Sporting 
Gude de Coimbrões, com 8 “cantos con 
tra 2 do Valadares. 


Cinco quilos de carne dentro 
de uma melancia ! 


Como já dissemos a homenagem teve 
por fundo uma festa íntima, em que 
Jonquim Sá se viu apenas rodeado de 
verdadeiros amigos. 

Foi singela mas altamente bairristo 


E' já sabido que não há à muito carne 
para consumo do público e a que apa- 
rece, num ou noutro talho, em alguns 
dias da semana, desapareçe imediats 
mente mal abrem os estabelecimentos 


Continuação da Rua de Sá da Ban- 
deira. Porto. Telef, 5869. 16282 


O «amador» Joaquim Sá, do 

F. C. do Porto, que foi home 

nageado em S. Romão de Coro- 
nado 


a homenagem prestada. O sr. dr, Sou 
Silva, advogado, num Improviso retra- 
tou a figura de Jonquim Sá; fez rete- 
rência à sua participação na «voltas, à 
sua brilhantíssima prova, disse: «en- 
cheu de orgulho todos os desportistas de 
S. Romão que, espiritualmente, em todos 
os momentos o acompanhavam. 

Mostrou n dever contraído para a sua 
região pelo valor da sun actuação e, esse 
dever, só poderia servir para que Joa- 
quim Sá, procure, em provas futuras, dai 
a mesma satisfação à sua teria e repre- 
sentá-la, como agora, com orgulho e des- 
portivismo. 

Josquim Sá, comovidamente, agra- 
decei à homenagem prestada. prometeu 
continuar a fazer os possíveis para que 
o Norte não se sinta diminuldo com a 
sua colaboração e terminou por prestar 
justiça Aquele à quem tudo deve, «mes- 
tres Aniceto Bruno. 

António Luís Pinto, foi o orador que 
se seguiu e, tal como os anteriores, te- 
ceu elogios à Josquim Sá. , 

Manuel de Oliveira, também se re- 
feriu à forma brilhante como o home- 
nageado soube lutor, para que o nome 
do seu clube estivesse sempre entre os 
primeiro: 

Antônio Correia Passarada pôs fim à 
«séries de discursos e, como os ante- 
riores, os feitos e qualidades de Joaquim 
Sá foram devidamente apreciados. 


No final, Joaquim Sá fo! condecorado, 
pelo sr. dr. Sousa e Silva, com uma ar- 
tística medalha alusiva no seu brilhante 
comportamento na prova. 

Ac 
O Rancho das Rendilheiras do Mon- 
te, de Vila do Conde, prestou home- 
nagem ao «academistay António 
Castro 
Promovída pela direcção do Rancho 


Feira de O 


modeno, em Vila Real 


Em Vila Real realizou-se, ontem, a “tradicional feira de Olmodena que, 
como habitualmente, atraiu muitos feirantes, tendo-se realizado transacções 
de Importância. A gravura reproduz um aspecto da feira no seu maior auge. 


No entanto, ela não falta nalguns talhos 
dos arredores, onde vai diáriamente 
muita gente de Lisboa, Coino só é par 
mitido, a cada pessoa, transpartar 3 qui- 
los de carne, um indivíduo que, há dias, 
vinha do Barreiro, resolveu o problema 
de trazer consigo uns cinco quilos de 
carne dentro da casca duma melancia 
O artifício, porém, não deu resultado. 
pois a «melancia» fot aberta pela fisca- 
lização e a carne apreendida... 


Encontrado a boiar 
no Tejo 


Na madrugada de ontem, uns homen 
que passavam numa lancha, em frente 
de Beirolas, a Moscavide, encontraram à 
boiar, no Tejo, um corpo que, depois, 
transportado para terra, se verificou ser 
de Antônio Veloso Marvão, de 25 anos, 
morador na Rua António Luís Moreira. 
7. daquela freguesia. No local, compa- 
receram os Bombeiros Voluntários de 
Moscavide, que transportaram o sinistra- 
do ao Hospital de S. José, onde chegou 
sem fala e em estado grave. Sabe-se que 
o António Veloso Marvão, antigo empre- 
gado do comércio, andava doente já há 
tempo, ignorando-se as circunstâncias em 
que/se deu-o desastre 


Junta da Casa 
de Bragança 


q Fernando Martins de Carva- 
lho pá oneração de membro dl: 
junta da Casa de Bragança, cargo que 
exerceu «com muita inteligencia e dis 
tinção», como se lê na portaria que q 
exonera, 3 


MAQUINARIA 
EM GERAL 


Atende-se pronta e eticamente 
todas as consultas referentes á aqui 

jo de Ínáquinas industriais, agri- 

. Industria textil, ete Corres- 
pondência em português Referências 
— Casa de Portugal, New York  En- 
dereço Tel «AFONSOS» New York 


AFONSO BROTHGRS COMPANY 
82 Beaver St. New York 5, N. Y. 


LAGAR 


Para azeite. Vende-se completo. 
M. Cardoso, Rua D. Pedro V, 122.1 
— Lisboa. 


[urna rg] 
Custódio Marques Pina 


Missa do 1.º aniversário 


Sua familia manda celebrar, 
amanhã, dia 10, uma missa por sua 
alma, na igreja da Lapa, às 9 horas. 

Agradece muiio reconhecida a to- 
pessoas que se dignarem 


D. Cacilda Neves de Castro 
Guimarães 


Confortada com os Sacramentos da Igreja 
Faleceu 


Seu marido, filhos, nora, genros e sobrinho, cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas que os honram com a sua amizade, o seu falecimento, e 
rogam o favor da assistência aos responsos que, por sua alma, se celebram hoje, 
às 15 e meia horas, na igreja paroquial do Santissimo Sacramento, à Rua de 
Guerra Junqueiro. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 9 de Setembro de 1946. 


PEDRO PEREIRA DA SILVA GUIMARÃES 

MARIA CACILDA LICKFOLD 

RICARDO PEDRO NEVES DE CASTRO GUIMARÃES 
José NEVES DE CASTRO GUIMARÃES 

HELENA GONÇALVES GUIMARÃES 

MARIA LUÍSA BAHIA GUIMARÃES 

GUILHERME E. LICKFOLD 

MANUEL AUGUSTO DIAS 


das 


f GRUPOS 


E 
«ONAN» 


(AMERICANOS) 


Para iluminação de residências, Tendas, «Stands», 
Circos, Barracas, etc.; 600 watts, 32 volts e 500 watts, 
220 volts; corrente alterna monofásica. 


ENTREGA 


IMEDIATA 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES 
COUTINHOS, 


P. 


D. loão 


1 4 


Distribuidores gerais : 


PERES, PESSOA & C.*, LTD. 


R. 


Tel. 1587 — Teleg. «Pêpêcel» 


= TEOLIN 


! e melhores ESMALTES 


L.Da 


1, 25-60 


TELEGRAMAS : 
MARQUIMOTO 


os mais 
p antigos 


HOLANDESES 


Fernandes Tomás, 749-1.-PORTO 


| 


PNEUS 


armazem da Avenida da Rep 
de Gaia. 


De origem Americana Reconstruidos 


CAMARAS DE AR NOVAS 


Para carros ligeiros e pesados 
Enirega imediata: Aos preços oficiais no nosso 


ública n.º 832 — Vila Nova 


Manuel Ferreira & C.:, Ld.: 
Fua Augusio Rosa, 186 — PORTO — Telel. 925 


CONSERVAÇÃO. ! 


VALPEINTUR 


VALENTIN 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE 


Agência Orey Antunes, S. À, R. L. 
Avenida dos Aliados, 69 -- Tel, 4060--Porto 


E Comerio do Porto 


o 
maio | 


Tinta superior para 
Interlores e exterio- 
res, Aplico-se sobre 
qualquer 
Usa-se para todos os 
fins. Longa duração. 


material, 


— — “| LAMPORT & HOLT LINE 


Baía, Rio de Janeiro 


e Buenos Aites AYLESBURY 25 de Setembro 
Pode mio O DELIUS. |- qdo Ovobro 


Recebem carga em Leixões 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PORTO LISBOA 


Rua Infanto D. Henrique, 181 
Travi a nº 
Telefones, 348 e 349 ravessa do Corpo Santo, 10-2. 


e 


| 
Central electrica 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolindet» a oleo 

25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.-190/200 volts. Fambores, 

correias e demais pertences, tudo em estado de novo 

Para ver e tratar na Sociedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L 
Rua Nova da Giesta-Areosa- Porto 


a, 


AVISO 
Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


Partida do Porto, às 10 b. (a); de 
Amarante, às 15,40 (a), 

Domingos — Partida do Porto, 
ww h (b); de Amarante, às 17,15 

A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de- 
sejo de melhor servir o Ex. Público 
abre no dia 28 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE, Largo Conselheiro António Can- 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) A carreira das 15,40 não se rea- 
tiza aos domingos de | de Abril a 31 
de Outubro, 


(b) À carreira das 1,5 efectua-se | 6; 


nos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro. 


s 
] 


Colégio de Pedro Nunes 


SEXO MASCULINO 


Rua de Santa Catarina, 1500 


— PORTO — Telefone 8894 


Admite alunos internos, semi-internos e externos para o ensino primário, 
letal, comercial e admissão às Universidades e Institutos. 


Instalado num magnifico palacete, 


no local mais saudavel da cidade, com 


bons recreios e campos de jogos, com suas dependências escolares cheias de ar 
e luz, impõe-se como estabelecimento de ensino de primeira ordem. 


Direcção: — DR. ABEL REGO 


CORPO DOCENTE: 


Dr. Abel Rego 

Dr. Rodrigo Fontinha 

Dr. Eugénio Aresta 

Coronel Frutuoso de Carvalho 


Dr. Alvaro Bordalo 2) 


Dr. Martins d'Alte 
Dr. Eugénio Santos 
Dr. Antônio Sampaio 
Dr Jonquim Biscaia 
Prof. Ribeiro de Melo 


Dr. Polidoro Silva . Prof, Abel Coutinho 
- E larques eim Po Lopes Baptista 
Dr. Té | de Almeida = Dr. Domingos kontes 
er Drs queria Pimentel Prof. Afonso ve Moura 


Capitão J, Fernandes 
Prof. João Camisa. 

Dr. Carlos Guimarães 

Dr. Armando de Oliveira 


PEDIR PROSPECT 


Prof. Rodrigo Capela 
Pº Moura de Aguiar 
Tenente Tameção 

D. Maria de Castro 


Os À DIRECÇÃO 


Farinha mand:oca 
Souza Oliveira & Cordoso 


Para melhor servir os seus esti- 
mados clientes, acaba de receber 
directamente farinha de mandioca 
brasileira, que vende aos melhores 
preços do mercado. 

Preços excepcionais 
venda, 

Travessa dos Clérigos, 25, Porto 
—Telefone, 5758. 16161 


para re- 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


passando por Lametas. Santo [irso 
Negrelos e Vizel: de 


Oliveira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 
Horário — Partidas do Porto às 17,3% 


Aos sábados, às I4 « aos domingos. 4: 
11.55 Chegados o Feguetras és 204% 
1635 e 10,30 


Partidas e . elguelras, 
sábados e domingos, às 16,55 
gadas ao Porto, ás IU « 19,30 

(a) Estas carreras efectuam-se 

de Maio n * de Setembro ás 18.30 


| RELOGIOS ve PONTO 
SIMPLEX 


(ELECTRICOS E NÃO ELECTRICOS) 


Registam com rigor matemático as horas de entrada 


e saída do pessoal, bem como as horas extraordinárias, 
Muito uteis a todas as organizações comerciais e industriais 


DISTRIBUIDOR NO NORTE : 


RELOJOARIA SUISSA 


R. Sá da Bandeira, 148 — Telef. 7888 — PORTO 


== = — bd 
CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


| Chegado | Partida Localidade | Chegado | Partida 
- 8% Pôrto - e] 
1-0 106 S. João da Made ga | 
Tu A | | Oliveira de Azem So | 16 
Tão 7 Vale de Cambra 46 | 10.80 
Se | fé | | Macieira de Cambra”: 20 | a] 
ao | q Junqueira rr USB | JS 
2% | 6 = Jolo da Serra NM | ad 
166 | qo | | Sata Cruz da Tropa. 200 | 200 
1625 | em S, Pedro do Sul 2% | mp 
Visão = [Viseu so | 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO: Garagem Atlântico, R. Alex. Herculano, 364 
Teler. 2649: o EM VISEU: Central do Vale do Vouga, Rua Miguel Bombarda 


Os melhores 
Banhos de Mar 
são os de Setembro 


E' neste mês que a temperatura 

da água do mar é mais suave e 

os banhos se prolongam com 
maior prazer. 

Venha passar, com seus filhos, 
uns dias à beira mar, como fim 
de férias. 

E o mar lhes dará melhor 
disposição. mais energias para 
encetarem o novo ano lectivo 
que se avizinha. 


Boa nova para quem precise 
de pintar b sua casa ; 


A PINTURA SUPERLITE 


é altamente económica. porque 
CÓM UMA Só MÃO isola da 
humidade e pinta, poupando tempo, 
mão de obra e material 
Assim, uma única mão de SUPER- 
LITE substitui uma de isolador 
mais três de tinta vulgar HOTEL BOA VISTA 


FOZ DO DOURO 
Telefone, Foz-83 


Fákyica de Tintas Boa Nova, L.: 
R. das Cruzes, 331-Tel. 1588l—Porto 


LIBERTE A SUA CASA 
DA HUMIDADE & DO FRIO 
instalando a confortável 
CHAUFFAGE 
PINTO & CRUZ 


indispensável conforto, 


R. Alexandre Braga, 62, Porto 
Telef. 6002 — Teleg. TUBOS 


[Tr RES 
Cooperativa Fornecedor 
dos Exportadores de 

Vinhos 


S. mem. L. 


Por escritura desta data, lavrada 
as notas do notário DR. LUIS DE 
FARIA TEIXEIRA LOPES, com car- 
tório nesta Secretaria, foi feita a 
remodelação completa dos estatutos 
daquela Cooperativa, constituida sob 
a iorma anonima de responsabili- 
dade limitada, com o capital mín! 
mo de 200 contos, integralmente 
subscrito e pago, por escritura de 
18 de Maio de 1933, nas notas do 
notário DR. ARTUR DA SILVA 
LINO, da cidade do Porto, e, de 
harmonia com o disposto no art.º 
2º do Decreto n.º 14.080, se publi- 
ca o seguinte extracto desses esta- 
tutos assim remodelados : 

DENOMINAÇÃO — Cooperativa 
Fornecedora dos Exportadores de 
Vinhos. 

SEDE — Rua das Coradas, n.º 
4, 1.º, em Vila Nova de Gaia. 

FINALIDADE — Compra, prepa- 
ração ou fabrico e venda de pro- 
dutos oenológicos e industriais e de 
todos os artigos necessários às in- 
dústrias vinícolas e correlativas 
sendo, porém, expressamente veda- 
do o negociar em vinhos de qual- 
quer natureza. 

MÍNIMO DO CAPITAL SOCIAL 
— 200.000800. 

MÁXIMO DO CAPITAL INDI- 
VIDUAL — 10.000$00. 

CONDIÇÕES ESSENCIAIS PARA 
A ADMISSÃO DE SÓCIOS — Po- 
derão ser admitidos como sócios as 
firmas ou indivíduos de maioridade 
ou emancipados no gozo dos seus 
direitos civis, seja qual fôr a sua 
nacionalidade, que, sendo propostos 
por outro sócio, sejam, aprovados 
por unanimidade dos membros da 
Direcção. 


Secretaria Notarial de Vila Nova 
de Gaia, 1 de Agosto de 1946. 


O ajudante do notário, 


Adriano Teixeira Leite. 


Telegramas particulares expe- 
didos de comboios em marcha 


A C. P, acaba de pôr em vigor uma 
tarifa para a expedição de telegramas, que 
traz grandes vantagens ao público. 

Peia nova tarifa, os passageiros podem 
expedir telegramas, dos combólos em que 
visjam bastando pára isso preencher um 
impresso que requisitarão ao revisor. 

15961 


+ às 
(bo. | 


| 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS — PARTIDAS 


Guimarhes-Porto dias úteis, 8,09, 
18,20, hor: 


1235 + 


Porto-Guimarães, Idem, 8,00, 12,30 e 18,94 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 é 16; 
Porto-Guimarães, 
Diário 
Gulmarães-Povoa de Varzim — Eartida n+ 

Guimarães, 7,15 € 11,45. 


8,00 € 1 


mi 
Partidi 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães, 1,35, 8.40, 1200 

16,30 e 20,35. 

Partidas de Pevidem, 4,0, VW, 12,30, 17,18 
e 20,55. 

Guimarães-Feiguelras, 4s segundas, quin 
tas e sábados — Partidas de Guima- 
rães, 10.00 e 16,3 

Partidas de Felgueiras, 10,55 € 17,90. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim, Pevidem Fel- 
gueiras e Guimarães. 


Entra com o pé direito em Lisbo; 


quem se vai hospedar no. 
Suisso Atlântico Hotel 


O hotel que deixa sempre gratas 
recordações. 


Telef. 21925 — Lisboa 
DE CASA AO COMBOIO. 


ou do comboio a casa 
A Camionagem Ligada & 
CP 


bag 

'M LISBOA OU NO PORTO 
“eça infor pelos telefones 
Em Lishos 26301 e no Porto, 1163 


O MELHOR DADA A DELE 


“O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alheia 
PARTIDAS 


Póvoa de Varzim — 0,45, 4,00, 
10,30, 12,00, 15,80, 17,30, 18,20 e 


19,00. Aos domingos, ás 0,45, 
10,30 e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponto da 
Baroa — 7,3) e 16,30 Aos do 
mingos, 7,30. 

Braga — 7,30, 4,45, 11,00, 14,30, 
16,30, 17,15 e 19,00. Aos tomin- 


gos, às 7,30, 8,45 e 20,5. 

Póvoa de Lanhoso e Cabecei- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30 Aos 
domingos, 7,30, 

Guimarães—8,00, 12,80 e 18,30. 
Aos domingos, ás 8,00 e 17,00. 

Chaves, Montalegre e Vieira — 
8,45. 

Barcelos — 16,45, 17,35 e 18,40. 

Ponte do Lima 17,35, ex- 
cepto aos domingos. 

Oliveira de Azemeis e 8. goau 
da Madeira — 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Ars domingos, 9,15, 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra --v,15, 16,00 
e 18,00 Aos domingos. 9,15 e 
19,30. 

Macieira de Cambra — 17,3u | 

Rio de Moinhos e Entre.os | 
-Rios — 17,15 (menos aos do | 
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Companhia Nacional 
de Navegação 


Vapor “SOFALA” 


(DIRECTO em15) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 7 e 9, para : 
» TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 


MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE 
restantes portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeaçã 


.e es 
PARA CARGA E PASSAGENS : 
NO PORTO 
SUCURSAL — Rua Infante 
D. Henrique, 73 SEDE — Rua do Comercio, 85 
1434-1439 e Est, 50 Telefs. 23.021 a 23.026 


Telegramas: — OCIDENTAL 


Y 


EM LISBOA 


Telefs. 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


NEW YORK, 
guncuaL, ponta | SAN miguel Ea 
DELGADA, 


e-todos os demais portos dos Açõres (com baldeação em PONTA DELGADA) 


À NV E RS | Gonçalo Velho 


Está em Leixões e 
carrega no Douro nos 
ias 10 e 11 


Entra em.9 e carrega 


Segunda-feira, 9 de 


coM UM VIARCO 


SEMPRE 
com 
TENDO UM LÁPIS 
VIARCO NA MÃO 


Setembro de 1946 7 


ESCREVERÁ 
SATISFAÇÃO 


Decalcomanias 
nglêsas «NAG» 


(Marcas e tiguras de passar) 
para aposição em bicicletas, 


rádios, motores, mobilias, 
frascos de perfume, artigos 
de relojoaria, brindes, 
eto., etc. 
Substituem as chapas 
metálicas, 


uma solução adequado 
a cada caso 


Orçamentos grátis 


NAGE, LL. 


P, da Batalha, 90-2.º — Porto 
Telefone, 1661 


€. de Ferro do Vale do Vouga 


AVISO 


MÉDICOS 


AUSENTE ATÉ 3 DE OUTUBRO 


Dr. Alvarenga de Andrade 


R. de Sá da Bandeira, 192 
RETOMOU A CLINICA, 


DR. URGEL HORTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Alexandre Braga, 24-1º — Tel. 4308 


FEIRA DE S: MATEUS EM VISEU 


Por motivo da Feira de'S. Mateus em 
Viseu, que se realiza de 12 de Setembro 
a 6 de Outubro do corrente ano, efectuar- 


E 
HAVRE | via rranca 


David José de Pinho 
Rua Nova d'Allandega, 20-21— PORTO, Teles 


em 10 e 11 


-se-ão, além dos comboios regulares, os 
seguintes desdobramentos : 

Dia 16 — Viseu, part. 19,02 e 0,33: Mos- 
samedes, 1948 é 1,19; S. P, do Sul, 20,26 
é 144; O. Frades, 21.22 € 2,28; Sernada, 


cheg.. 2242. 
Dia 23 — Viseu, 0,33 e 1,15; Mossame- 
des, LIT e 200; 5. P, do Sul, 225; O. 


Megas pe 
5 ; Viseu, cheg. 14,16. 


1340 

Espinho, 4 de Setembro de 1946. — O. 
Engenheiro Director da Exploração. Fer- 
reira de Almeida. 1604 


O CONHECEDOR : 


— Este «bouquet» trans 
dente... só pode ser de 


| Velho Porto | 
CONSTANTINO 


Leiam Vantagens para fodos 


OFERTAS 


CEM MIL CONTOS AO JURO 
DESDE 4 % 


Para colocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rusticas ou urbanas, em todo O 
País, em conta corrente ou em regimem 
de amortisação em 21 anos. Trata egcri- 
tório Técnico de Construções, Rua San- 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos salões para comércio e um 
esplêndido 3, andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frento à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teleto- 
ne, 6501 1364U 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 6 7 luga- 
res, Rua Raimundo de Carvalho, 406. 
Teletone, 3154 — Gala, 15767 


AU/OMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para quaiquer, ponto, do Pais 
AUTO ALUGADORA Rua Jost Falcão, 
ay Telet. 7474. 1390 


CASA — ALUGA-SE 

mobilada na Foz Nova, com todo o con- 
forto, telefone e quintal, Inf. telefone, 
6294 16299 


— | 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade, 
máximo Ouro, Joias, 
Telef 125 


“o, compra 
Relórios O 
1535 


pel 
Prai 
ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 

Balcões. Compram-se. Vale Formoso, 245. 


A FABRICA DE BRINQUEDOS 
da Rua do Godim, 385. telet 290 vompra 
quantidade de caixotes V. 16106 


BRILHANTES UURO E PRATAS 

Jaranto que pago aos mais altos preçur 
Santos Carvalho Rus Santo 

Catarina 35 Tolet 7293 139: 


COFRES — COMPRAM-SE 

maquinas de costura e outras, móveis 
fogões, etc. — Matos — Rua dos Caldel. 
reiros. 119. Telef. 2110. 640y 


COMPRO 
Moveis antigos e modernos, lustres, co- 
tres, tapeçarias, adornos, etc. Rus For- 
mosa, 219 — Telef. 6312. 15744 


COMPRA-SE MADEIRAS E 
Pereiras, macleiras e tilias serradas vu 


em toros, qualquer quantidade. 2º “2. 
Particular de Salgueiros. 7-A. 
15762 


OURO PRATA E JOIAS 
Compra pelos melhores preço: « Ourive 


to Ildefonso, n. B4-1º — Telefone 5206 
— Porto, 15793 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

juro desde 4 por cento, fracções 3 a 


1.500 Contos, transacção, rápida e nas 
melhores condições. R. do Almada, 87, 


INGLES — LIÇÕES INDIVIDUAIS 
A, Teixelra— Av. dos Aliados, 


Relógios SIRINES 
SIRINES... grande marca de reló- 
glos. Compre... prefira os relógios 
SIRINES — SIRINES. 16294 


64.34 


PEDIDOS 


CASA EM VILA NOVA DE GAIA 
Pretende-se alugar casa com quarto de 
banho, três ou mais quartos além de 
sola de jantar e cozinha. Prefere-se nas 
proximidades da linha 14. Carta á 
Redacção a B. P. 16203 


ENFERMEIRA 

Precisa-se para um hospital da provin: 
cia, como interna. Pedem-se referências 
e informam na Drogarii Pombeiro. Rua 
de Cedofeita, 11 — Porto. 161 


INDUSTRIA CASEIRA 


Pretende-se adquirir uma. Todas as in- 
dicações e detalhes a esta Administra- 
ção à «COL; 16248 


» 
MARTELEIROS PARA MINA — 


Precisam-se, Falar nas Minas da Lorra. 
lha. Rua Sá da Bandeira. 490 — Porto. 
E 6: 


TRESPASSES 


LOJA PASSA-SE 
na Rua José Falcão, 214. Ver das 1 
12 horas, u 


PASSA-SE 
Adega de grande movimento na Rua do 
Freixo n. 1499. 


1 às 
6154 


VENDAS 


ADLER 1936 
4 cilindros, 2 portas, boa apresenta,ão e 
regularmente calçado, Vende : Vítor No- 


queira — Rua 31 de Janeiro n.º 2 — 
Ponte do Lima. 16189 
Amendoeiras 
Vende: VARAS MIRANDELA. 

16212 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


3 quintas no Minho e uma Cota de So- 
ciedade em Braga. Vende-se, Falar J. F. 
Apartado 47 — Espinho. 16001 


BALSEIRO E TONEL 


vende-se em bom estado com a capa- 
cidade de 8.200 litros e 5.200 litros. Ver 
na rua da Estação, 82. 16243 


CAIXA REGISTADORA 


marca National .com seis totalizadores 
Rua Firmeza, 479 — Porto. 1628] 


Comion FORD-THAMES 


Novo — 1946 
5/6000 kgs. c. útil 


Garagem «Comércio do Portos-1 
ee ee 


MAQUINISTA 
de malhas, precisa-se, Falar na alçada 
da Serra, 171 — Gaia, 


REGENTE PARA FILARMONICA 
no Minho, precisa-se. Prefere-se musico 


reformado. Carta: Rua do Almada, 
321-2.º, com referências de aptidão e con- 
dições, 16121 


Mas se V. nasceu perfeito e 

amanhã perder uma perns, ou 

um braço. ou uma mã 

um o!ho, receberá uma 

demnização da C DE SE- 
UROS MUTUALIDADE, 

Mas é preciso que esteja se- 
euro contrr acidentes 

Porque espera ? 


Agentes no Norte 

EMILIO “OUREIRO & G. 

Rua de Santo Antônio, 67-]* 
Teiefone, 478 — PORTO 


saria Portuense Mesquita, Ru- de Santo 
lidefonso. 22-28 Telef 252 E 
t - 

CHA LI-CUNGO 

Ulm des Cons produtos 
NACIONAIS! 
O CHA PREFERIDO POR QUEM 
Agentes no Norte 
3. MATIAS PEREIRA & 


SABE CONHECER O QUE É B0M 
Companhia ds Zambézia LISBOA 
Praça Almeida Garrett, 19 — PORTO 
[D]D]W—D————— 


JANOTA EXECUTA 
PRIMOROSAMENTE 
CAMISAS POR MEDIDA 
Queira V. Ex experimentar + 
o corte da 


JANOTA 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à R. de Santo António 


Telefone, 6387 


CAS0OS, MEIOS CASCOS E BARRIS 


Vendem-se, ver rua da Estação, nº 82. 
ici 16243 


DOIS BALSEIROS 

avinhados, 1 de 12 pipas em carvalhão, 
outro de alto pipas em Macacauba, T 
tar com Benjamim Rodrigues Monteir 
Travessa da Póvoa. 319-47. 16270 


FOGÕES ELECTRICOS 
origem americana, com duas resistencias. 


Preço, 290500, desconto para revenda. 
499- Rua Firmeza - 483, — Porto — Tele- 
fone, 5969. 16281 


HANSA 

Modelo 1938 com dols pneus novos : ven- 

de-se, Preço, 30 contos, sujeito a oferta, 

Tratar: Avenida dos” Alíados, O-2iK. 
1628 


MAQUINA DE ESCREVER 


Remington. vende-se, Rua Mousinho 
Silveira. 55. 16: 


MAaRcoLINOo 


RELOJOEIRO DECO 
P.PASSOS MANUEL" [ACA 


ca 
285 


PALERON E ACIDIMETRO 
Vendem-se em bom estado, sendo a 


Ver rua da 
Estação, 82, 


16243 
PREDIO VENDE-SE 
Na Rua Pinto Bessa, com garagem, 
quartos banho etc. tendo terreno anexo 
com 3,000 m2 e 76 m. de frente que se 
vende junto ou separado, Telefonar para 
4054, 285. 


Serração de madeiras 


bem instalada, vende-se, com maquinis- 
mo moderno movido a electricidade, com 
estufa de secagem é próxima de estação 
do caminho de ferro. Carta à Redacção 
ac 8 16284 


SUCATA LATAO 
Vendemos diversas quantidades para 
fundir. Avenida Diogo Leite, 90 — V. N. 


de Gaia — Telef. 3175. 15265 
SUCATA LATAO 
Vendemos retalhos novos, vários tama- 


nhos para obra. Avenida Diogo Leite, 9º 
N. de Gala — Telet. 3175, 15265 


DIVERSOS 
Relojoaria J. MOURA 


CONSIGO A FAMA TEM, O maior 
sortido de relógios — que lindos 
modelos — que ricos relógios — VA 
VER — Visite V. Ex* a RELOJOA- 
RIA J, MOURA, Rua Santo Ilde- 
fonso, 58-64 — Porto — Telef. 6274. 


Se houvesse no fotr 
Chauftaçe Cassel » 
eu não vecegria 
viver xo for 
«Porque o poder viver-se em casa 


aquecida no inverno é uma das mais 
agradáveis conquistas da ctvilização! 


CASA CASSELS 


R. Mousinho da Silveira, 191 
Teletone 5251 - PORTO 


Orçamentos para todo o pais, 


PARA GANHAR AQ JôGO É 
PRECISO TER MUITA SORTE 


LT 
Para vender Sém uma casa não é 
preciso. ter sorto porque. vender 
bem uma casa não é um caso de 
sorte nem uma sorte de acaso. 
O que é preciso é confiá-la a uma 
agência bem informada e séria 
1. como 


A CONFIDENTE 


A mato organtzação do Pats 
RUA SANTA CATARINA. 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


2 


8 Segunda-feira, 


j 
b) 


9 de Setembro de 1946 


JPORTC 


Ténis 
Jaime Diogo Viegas e Ricardo Correia, fora 


os vencedores dos 


ses 


TENIS (Campeonatos do Luso) — À 


Campeonatos de Setubal 


esquerda, David Colen e Peggy Beische 


vencedores em pares-mistos e à direita, Peggy Brische e «mademoisellen 
Irene Silva Araujo, vencedoras em «singles» (senhoras) 


SETUBAL, 6. — Disputaram-se no belo 
campo da «Bela Vista». propriedade do 
sr. Francisco Biscaya da Silva, inaugu- 
rado há pouco, os campeonatos oficiais 
das 1º e 2º categorias do União F, Co- 
mércio e Indústria, clube de tradições em 
futebol e ciclismo, e que agora apenas 
pratica o lawn-tennis, podendo afirmar- 
-se que a modalidade em Setúbal está 
limitada a esse clube, 

Preseverantemente têm lutado alguns 
apaixonados deste desporto para que elo 
singre por caminhos melhores, e de facto, 
pode dizer-se que o fervor não é muito, 
a modalidade tem revivido e os «velhos» 


PRE ia 


têm conseguido entustasmar alguns no 
vos, um deles, até com prometedor fu 
turo, 

Durante toda a época, se vão organt- 
zando jogos particulares, de forma a ele- 
var-se o nível de proficiência dos joga- 
dores, em contacto com outros mais sa- 
bedores, e se disputam os campeonatos 
das categorias respectivas, sujeitando-se, 
portanto, os Jogadores a um treino atu 
rado e constante, 

Os campeonatos deste ano termin 
ram, tendo-se verificado as classificaçõe 
finais seguintes 


1.º Categoria 


Jaime Diogo Viegas 
F, Biscaya da Silva 
António de A. Alves, 
João S. Lança 

José M. Valido 
Germano Rendas 
Januário Dias 


2* Categoria 


cardo Correia a o 
Fernando Duarte Ta O Tg; 
José A. Coelho um MB 6 
António Machete E CA ne RT 
Rogério Martins Gr ÇA 
3, F Rosa Mendes uu 6 8 
Slivério Jones = AA 
Jorge Luz “ar uy 


<> 
Aos cinco primeiros classificados, de 
cada categoria, serão entregues artisti- 
cas medalhas. — C. 


Terminaram já, no Luso, os cam: 


peonatos do Centro de Portugal 

LUSO, 7.— Com as provas efectuadas 
de manhã, nos «courts» do Luso Des- 
porto Clube, terminaram já os campeona- 
tos do Centro de Portugal, 

Os jogos disputados, 
guintes 

Meias finais de singulares — homens 
— Joho Talone venceu Joaquim Nunes 
dos Santos. por 3-8, 6-2 e 6-3; David 
Cohen venceu Manuel Nunes dos Santos, 
por 9-7. 10-8. 

Na fínal, João Talone, venceu David 
Cohen, por 8-6. 4-6 e 6-3, Na meia final 
singulares femininos P. Brixhe venceu 
Maria José da Silva Araujo, por 6-0 € 

3 e Irene da Silva Araujo, venceu mrs. 
Delnforce por 6-4 e 6-4. Na final Peggy 
Brixhe venceu Irene da Ellva Araujo, 
por 6-4 e 6-4, 

Na meia final de pares-homens, Joa- 
quim Nunes dos Santos e José António 
Gonçatves venceram Talone e Cohen. 
por 6-8 e 6-2. Kendall e Hardy Junior 
venceram André Navarro e Serra e Mou- 
ra, por 6-3 e 8-2 

No final, os tenistas reuniram-se num 
almoço dé confraternização, presidido 
pelo sr. coronel Sacramento Monteiro, 
Director Geral dos Desportos. 

Falaram : Serra e Moura, dirigentes 
da Federação e o Director Geral dos Des- 
portos, que agradeceu a hombnagem 
| prestada pelos concorrentes aos campeo- 
natos do Centro de Portugal 

Assistiram aos jogos, tenente-corone 
Salvação Barreto, presidente da Câmari 

funicipal de Lisboa e dr. Ayala Boto 
Inspector dos Desportos. 


foram os se- 


TENIS — Os tenistas do Comércio e Indústria, de Setubal, que disputaram os campeonatos oficiais da 1º e 2.º catego- 
rias, vendo-se, marcado com um (X), o vencedor da 1.º categoria e com dois (XX), o da 2.º 


PATINAGEM 


O mau tempo tem prejudicado os campeona- 
tos do Norte de corridas em patins 


Este ano, não tiveram sorte, os pati- 
nadores do Norte que tem sido prejudi- 
cados nos seus propósitos de melhorar 
récordes devido ao mau tempo que se tem 
feito sentir nesta cidade. E é pena, na 

dade, porque estavamos firmemente 
esperançados no éxito das corídas déste 
ano, especialmente nas provas destinadas 
à principiantes é seniores. Assim, as cor- 
ridas tem sido disputadas sob A inclemen- 
cla do tempo, tão agreste que chegamos 
a pensar que já regrestamos aos maus 
dias de Dezembro e Janeiro, a despeito 
de não ter havido, pode dizer-se, um 
tempo de verão 

Quer dizer que os tempos, por 
disso têm sido maus, a despeito dos es- 

entes, que correm o 
; hã que pór em 
atinadores 


via 


«rinko, esto apresenta 
lhado na sua maior parte e alguns minu- 
tos antes do principlarem as corridas, 
choveu coplasamente, com grande arrelia 
de todos, pois o «rink» ficou, praticamente 
impraticável para as corridas, O publico, 
sem duvida o mals numeroso que temos 
visto nestas competições ficou contris- 
tado com o prejuizo que a chuva velo 
cousar e tanto mais aborrecido, quanto 
nos dias anteriores não seria de prever 
tão evidento mau tempo 

Depois, inexplicaveimente, a equipa do 
F, C. do Porto não compareceu, numa 
atitudo que só merece censuras e os cam- 
peonatos de corridas, já enfraquecidos no 
valor espectacular, pelas faltas de mais 
clubes concorrentes, ficou ainda mais 
reduzido, pois só o Académico esteve 
presente com o seu lote de patinadores. 

Nas corridas, da primeira jornada só 
os mais audaciosos pode dizer-se, toma- 
ram parte nas provas, porque o «rínko 
apresentava-se enormemente escorregadio 
e as quedas teriam de ser evidentes. 

Na primeira corrida, os 500 metro: 
«seniores», à concorrencia ficou apenas 
entreguo à três pntinadores; na primeira 
eliminatória correu Alípio Ferreira iso- 
lado e ma segunda Brito e Rodrigo que 
correram com a prudencia que as cir- 
cunstancias aconselhavam. Como não po- 
diam de maneira nenhuma bater erécor- 
des», limitaram-se à tentar o triunfo para 
contar a meta com dois segundos de van- 
tagem, depois de um e outro concorrente, 
por várias vezes se terem despistado nas 
curvas, onde o perigo era mais sensível. 

A estafeta de «sénioresa, não teve, 
também. grande interesse, visto que só 0 
Académico participou, mas a ultima prova 
desta categoria —os 1,500 metros — espe- 
vitou o publico, pelo ardor posto na luta 
pelos concorrentes, que arriscaram. por 
várias vezes 0 seu físico, patinando com 
uma velocidade demasiado perigosa para 
O estado do «rink»; às curvas foram por 
Isso ultrapassadas em andamento rápido 
e nas rectas, eles aproveitaram para dar 
o máximo, dentro do mínimo consentido 
pela água. O tempo, desta corrida em- 
bora, naturalmente, fraco, fot no fundo 
razoável é 05 patinadores ouviram então 
a unica ovação da noite, porque o pu- 
bico compreendeu os seus esforços é 
soubo aplaudi-los. 

Nas provas de principiantes, o pano- 
rama foi o mesmo, mas há que destacar 
as corridas de Manuel Fernandes, um 
elemento a trabalhar e que pode vir a 
dar excelente conta de sl; os restantes, 
em nível inferior, acusaram naturalmente, 
o pouco contacto, mas a verdade é que 
ficaram de fora, alguns patinadores que 
prudentemente não quiseram arriscar-se, 

Nas corrídas para «juniores» eviden- 
clou-se a homogénea equipa do Acadé- 
mico com Montalvão, Matos e Fuentefria, 
cada qual com o seu estilo característico, 
mas qualquer deles de valor que não se 
contesta. Só para ver os «juniores», o 
publico teria dado o seu tempo por bem 
empregado se o tempo estivesse bom, 
porque os três pequenos patinadores, de: 
nunciam qualidades que hão-de fazer de- 
les, grandes especialistas. O mais rápido 
é inegavelmente Montalvão, mas o mais 
estilista é sem duvida Fuentefria, em- 
bora Matos, se mostre mais estúfLoso 
que qualquer outro, 


categoria que todos estão expostos por 
eles valerem bem mais que as marcas 
presentes. 


O campeonato do Sul rendeu mais 
de cem contos dando um saldo su- 
perior a sessenta mil escudos 


Pesson amiga fez chegar às nossas 
imaos o relatório aa Associação de Pati- 
nagem do Sul, sobre a vegunda volta do 
campeonato sudista; emvora iamentavel- 
mente a Associação do Sul, bem como à 
Federação so esqueça do nos dar indi 
ções da sua actviaade enviando-nos as 
suas circulares, temos muito prazes em 
inciuir este sem ullno reiatorio, para 
dar dos nossos leitores uma idéia clara 
da simpatia que os ilsboetas têm pelo 
oquel em patins, especialmente, o pubuico 
dos arredores, pois por aqui so pode pro- 
var que a província tem múito mais 
interesse peias competições que du assis- 
tencia da cidade, 

Na segunda volta foram vendidos, 
13.4 bilnetes, de que resultou a receita 
total de 61,504800. 

As despesas de organização foram de 
22618895, peio que se registou o saldo 
positivo de J8.969865, que oi assim dis- 
iribuído : Associação de Patinagem do 
Sul, 7991800; Federação Portuguesa de 
Patinagem, 5.903800; C. D. Paço de Ar- 
cos, 6.819550; H. C. Sintra, 5711540; S, C. 
Oeiras, 4000505; À. A. da Amadora, esc. 
2410540; S. L. Benfica. 1644905; C, A. 
Campo de Ourique, 159895; G. D. Sport. 
de Cascais, 582530; Ateneu C. de Lisboa, 
414850; C. D. Lisgás, 395565. 

A mesma circular dá-nos a seguinte 
nota dos nove jogos realizados pelos clu- 
bes, nos seus rinques : 

D. Paço de Arcos: bilhetes ven- 
didas, 5.258; receita, 23968500; despesas 
de organização, 5,195850; saido, 17.142550) 
6.545840; 1097810, A. À. da Amadora 
H. C. de Sintra : 4.085; 21485850; 6.492830; 
15.053820. S. C, de Oeiras : 3.837; 17.282550 
2.063; 13412550; 6.009850; 7.403500, C. F. 
Benfica : 1.048; 7.382500; 3209555; 4.172545. 
S. L. Beníica: 1,654; 7.527800; 3.369530; 
157870. G. D. Sport de Cascais: 1465; 
6.575$50; 6.176540; 1339510, Ateneu C. de 
Lisbos : 483; 2238850; 1.016585; 321565, 
C. A. Campo de Ourique ; 803; 3218850; 
2906500; 312850. C. Desp, Lisgás: 156; 
2.640800; 2497590; 14910, 

O total de bilhetes vendidos foi de 
23.832; à receita, de 105736500; as despesas 
de organização, de 44858810, e o saldo 
de 60.877830. 

A descriminação das despesas dos jo- 
gos da segunda volta é a seguinte : 

Socorro Social, 6.898850; contribuições, 

policiamento, 3,0325840; pessoal, 

árbitros, 2845800; programas, 

iluminação, 1.110800; bilhetes. 
B605TS, 


Académico contra o Infante de Sa- 
gres, quarta-feira á noite no «rink» 
do Lima, para o campeonato de 
Portugal 


Os dois primeiros | classificados do 
campeonato regional, Académico € In- 
fante de Sagres, vão disputar na quarta- 
-feira, à noite, no erink» do Lima, um dos 
mais decisivos encontros do campeonato 
de Portugal, à mesma hora em que O 
Paço de Arcos, campeão do Sul defronta 
o Sintra, segundo classificado, no seu 
«rinko, para igual competição. 

O interesse pelo jogo entre os dois 
representantes nortenhos é enorme, por- 
que ambos os clubes tem sólidas aspira- 
ções ao título. Será o Académico frente 
ao seu publico, capaz de repartir as ma- 
eníficas exibições que tem evidenciado 
contra o Infante de Sagres esta época, 
ou teremos 0 clube de Lordelo desejosa 
de afirmar o seu real valor ? 

Duma ou doutra maneira, o jogo é 
de certa modo sensacional e se O Aca- 
démico não pode perder, para não correr 
o risco de ver reduzidas as suas possibi- 
lidades, também o Infante de Sagres que 
parte no próximo sábado para Lisboa, a 
defrontar os clubes da capital, precisa 
de se deslocar moralizado com um triunta 
sobre 9 clube campeão, 

Por aqui se pode ver que o jogô tem. 
largo interesse é emoção e os adeptos 
dos academistas como os apaniguados 
dos lordelenses vão incitar calorosamente 
os seus jogadores, com o pensamento 
posto no título que pode muito bem, 
este ano, vir para o Norte, 

Tanto um, como outro se apresentam. 


Na jornada de ontem, de corridas 
em patins, bateram-se oito recordes 
do Norte 


Devido ao mau tempo a segunda jor- 
nada dos campeonatos do Norte de Cor- 
ridas em patins marcada para sábado, à 
noite, não se pôde realizar, porque O 
arink» estava verdadeiramente imprati- 
cável, com água em abundancia espa- 
lhada pela pista. Resolveu-se acertada- 
mente adiar para ontem à tarde e foram 
tão felizes que o tempo magnífico que 
fez, iavoreceu a obtenção de récordes a 
porito de se terem derrubado nada menos 
de aito, aproximando-se, os patinadores 
asénioresa, das marcas nacionais, e não 
temos duvida em garantir que eles estão 
ao alcance dos nossos especialistas que, 
embora não tendo concorrentes, por ter 
apenas participado o Académico. Com um 
pouço de espirito de competição saliente 
com a presença de mais clubes, os pati- 
nadores nortenhos tem as marcas portu- 
guesas so seu alcance. E ao referirmo-nos 
nos «sénioress, não queremos esquecer 
os «juniores» e os «principiantes», onde 
há matéria prima boa e em abundanci 
A equipa de «juniores» é boa em qual- 
quer parte do País, faltando-lhe somente 
um pouco mais de confiança e persona- 
lidade. 

Montalvão, Matos e Fuentetria, são 
patínadores muito iguais, embora de mo- 
mento o primeiro se mostre mais seguro 
das suas qualidades, enquanto o segundo 
€ q terceiro estão um pouco mais des- 
crentes. 

Nos «juniores», Manuel Fernandes, é 
o campedo de futuro se trabalhar com 
perseverança; os récordes da sua catego- 
ria estão todos ao seu alcance é para o 
ano deve ser um excelente companheiro 
para a equipa de «séniores», agora que 
temos de lamentar o abandóno de Rodri- 
go Viana Correia, um grande campeão 
de outros tempos e que se despede da 
actividade, nos campeonatos nacionais, 
depois de ter coleccionado muitos triun- 
fos para o seu clube, Manuel Fernandes, 
vai ser um bom substituto do eng, Ro- 
drigo Viana e a equipa do Académico 
volta à ter a sua enorme supremacia. 

A primeira prova disputada ontem, de 
tarde, pertenceu aos esénioresn que cor- 
reram à prova do quilómetro (1.000 me- 
tros). 

Correla de Brito fez uma prova do- 
senda, mas melhorou o seu próprio ré- 
corde que estava em 2 m. e 18 5. alcan- 
gado em 25 de Julho do ano passado £i- 
cando, agora em 2 m. 15.6. e 6/10 mais 
dois segundos e cinco décimos que o 
récorde nacional. Anote-se que, o vence- 
dor afrouxou nas quatro voltas finais por 
falta de luta de Rodrigo que não pôde 
dar o seu rendimento habitual, mas que, 
enquanto teve folego foi um excesente 
companheiro. 

O resultado final foi: 1º, Correia de 
Brito, Académico, 2 m, 155. e 6/10, ba- 
tendo o seu récorde; 2º, Rodrigo Viana, 
mesmo clube, 2 m. 27 8. é 2/10; 4º, Ar- 
mando Veloso, 2 m., 288, e 9/10; 4*, Alí- 
pio Rafael, 2m,, 35 8. e 1/10; 5º, Joaquim 
Freitas, 2 m. 6 37 5.. 

Na estafeta 3x200 metros-aséniores», 
a equipa do Académico constituída por : 
Correia de Brito, Rodrigo Viana é Ar- 
mando Veloso, ficou a dois décimos do 
récorde nacional o que é realmente bom 
se atendermos que à equipa récordista 
é constituída por três valores muito 
iguais; Correia de Brito, Edgard Tame- 
gão e Rodrigo Viana. O resultado tina! 
fol:Im, 218. e 2/10. 

Na prova de 5.000 metros, para «sé 
niores», concorreram quatro patinadores 
Correia de Brito, Rodrigo Viana, Alípio 
Ferreira e Armando Velos 

Aos 500 metros, o primeiro tinha al- 
cançado uma volta a Veloso, eliminan- 
do-o da prova e logo a seguir coube 
a vez à Alípio e a Rodrigo, mas o ven- 
cedor fa lançado para o seu récorde q 
levava já no cérebro um andamento certo 
e vivo. Aos 2500 metros, Brito levava 
uma passada em tempo récorde e no 
final da prova, tinha diminuído o recorde 
do Norte, 17 segundos, fixando o seu an- 
terior de 12'm, 5 s. e 8/10, obtido em 
Lisboa, em 7 de Outubro do ano passado, 
nos campeonatos e Portugal e fixando-o 
agora em 11 m.. 50 s. e 8/10, que cons- 
titui boa marca se atendermos a que 
não teve adversérios que o obrigassem 
à maior esforço, correndo, isolado. 

Na categoria de «séniores», fez-se ain-| 
da uma tentativa para derrubar o ré- 
corde dos 500 metros, uma das provas 
disputadas, na quinta-feira, na prímetra, 
jornada que, devido a estar o «rinky 
molhado não foi possível fazer bom temp( 
Correia de Brito, fol feliz na tentativa 
& fixou o récorde do Norte em 1 m. é 
65. e o anterior já lhe pertencia, com 
1m. 75, e 3/10, conquistado em 21 de 
Julho do ano ressado. 

Os resultados desta prova foram 

1º, Correia de Brito, Académico, com 
1m.'e 6 s; 2º, Armando Veloso. 

Nas provas” de «principiantes», des- 
tacon-se como tinhamos previsto antes 
das provas em crónicas anteriores, Ma- 
nuel Fernandes fol o patinador mais em 
evidencia. Não nos surpreendeu os seus 


no próximo ano poderá ser um patinador 
de clase porquo A sua pesada largo 
assim o indica, 

Nos 300 metros, venceu destacad: 
mente e pode aínda fazer tempo melhor, 

Os restantes competidores, embora re- 
velando habiildade, estiveram longe de 
campeão que zombou dos récordes de 
Cunha Gonçalves, da Académica de Es- 
pinho, na realidade fraquíssimos para & 
categorh 

O resultado desta prova fol : 

1º, Manuel Fernandes, Académico, 42 
s. é 5/10; 2º, André Carvalho, 46 5. e 1/10; 
3º, Eloi Moreira, 48 5. e 9/10; 4º, Eduardo 
Quintela, 50 5. é 3/10; 5:, Alberto Couto, 
545. e 4/10, todos do Académico. 

Na «americana» de cinco minutos, para 
«principiantes», o récorde da prova des- 
ceu, 25 metros, que equivale a dizer que 
a metragem percorrida passou de 2.000 
metros para 2.025; a marca deve-se em 
grande parte à Manuel Fernandes que 
deu à prova um andamento impressio- 
nante, mas os seus colegas também con- 
tribuiram para a queda do récorde, em- 
bora as passagens do testemunho tives- 
sem sido demasiado lentas. A equipa 
era constituída por : Manuel Fernandes, 
André Carvalho e Eloi Moreira. 

Os «principiantes» fizeram, no final 
uma tentativa de récorde da prova de 
3x200, o unico em poder do Infante de 
Sagres que foi derrubado por larga mar- 
gem. 

Os récordistas anteriores eram : Poló- 
nia, Coimbra e Martins e os actuais, que 
passaram o tempo de 1 m., 36 8, e 4/10, 
para 1 m, 27 6. e 2/10 era formada por : 
Manuel Fernandes, André Carvalho é Eloi 
Moreira 

Nas provas de «juniores», o entusiasmo 
foi igual. 

E a categoria mais prometedora do 
Académico, pois os três componentes dela 
são de valor muito aproximado embora 
de estilo diferente, 

Na prova de 50 metros, Eugénio 
Montalvão, passou o anterior tempo de 
Fernando Figueiredo, do Infante de Sa- 
gres, de 1 m. 13 5. e 9/10, para 1 m., 11 
e 1/10, depois de evidenciar  possibili- 
dades para melhor tempo. 

O resultado final foi: 1º Eugénio 
Montalvão, Académico, 1 m., 11 s. e 1/10. 
2º, Aníbal Fuenteíria, 1 m. lá 5, e 6/10; 
37, Eduardo Freitas, 1 m. 17 8. é 6/10. 
Manuel Matos, teve duas quedas e ficou 
privado de continuar, numa altura em 
que era difícil apontar o vencedor. 

Na prova de «estafetas 3x100 metros, 
ganhou 9 Académico, com a equipa cons- 
tituída por : Montaivão, Freitas e Fuen- 

, fazendo o percurso em 44 s. e 8/10, 
melhorando o seu próprio récorde, em um. 
décimo, 


Pelos resultados se pode avaliar que 
a segunda jornada foi particularmente 
importante é se o tempo o permitir, a 
ultima jornada que se realiza na térça- 
-feira, à noite, não o será menos, e mais 
récordes devem ir abaixo, Na prova dos 
300 metros, de «séniores», depois do con 
trole feito no récorde dos 500 metros, 
provou-se que é possível derrubar o ré- 
corde, pois o vencedor, embora emba- 
lado para a distancia do melo quilômetro, 
passou os 300 metros em 39 segundos, 

Por aqui se pode avaliar O interesse 
das corridas de amanhã, à noite, no 
«rink» do Lima, em que a entrada é mais 


Relevem-nos o facto de, para o pro- 
blema que vamos apresentar, nos ser- 
virmos daquilo que tem sido o grémio 
vascaino nã categoria de juniores. 

Há necessidade absoluta de se enca- 
«ar o problema de frente e essa 
cabe às Associações e à Federação, co- 
mo entidades que orientam superior- 
mente o basquetebol. 

Alguns clubes têm vivido o assunto 
e internamente têm feito o possível para 
o atender mas há Um limite que não se 
pode ultrapassar. 

Os jogadores de basqutebol não po- 
dem principiar a sua carreira aos 16 
anos. Manter essa doutrina em reterén- 
cia ao basquetebol é contrariar o seu 
progresso, é obrigar-nos a perder um 
terreno que foi laboriosamente conquis- 
tado. 

O jogador de basquete deve princi- 
piar dos 14 anos. Não se pense que é 
possivel, por mais prestigio que tenha 
um treinador ou dirigente, entreter um 
grupo de rapazes apenas agarrados a 
ideia de jogarem... contra a sua própria 
«sombra». 

Os juniores portugueses cada vez de- 
catem mais. Não nos referimos aos de 
Lisboa é aos de Coimbra, uma vez que 
mestes dois centros apenas apareceu 
através dos anos uma temível equipa: a 
de Olivais, que disputou a final do cam- 
peonato de 1945. Nunca se dedicaram os 
clubes lsbonenses à simpática tarefa de 
acarinhar os jogadores juniores. Por isso 
mesmo é que notamos no basquetebol 
lisbonense uma abundancia de valores 
antigos. Raramente aparece uma revela- 
ção. Isto diz-nos na sua singeleza, quer 
queiram quer não, que o basquetebol 
na capital tende a decair. As suas equi- 
pas têm arrancado nestes ultimos dois 
anos os campeonatos nacionais apenas 
porque lutam em melhores circunstan- 
clas que as formações portuenses. De 
contrário é evidente à superioridade 
técnica da equipa representativa do Por- 
to, bem vincada nas duas ultimas épocas 
através dos jogos inter-cidades. E esse 
resultado chega com uma composição 
em que aparecem quase só jogadores 
dum clube. Mas se olharmos para as 
nossas equipas de juniores vêmo-las con- 
siderávelmente superiores às de Lisboa. 
Não é apenas a do Vasco da Gama que 
tendo coleccionado todos os títulos ná- 
clonais, merece ser realçada. Vemos que 
os grupos do Fluvial, do Académico e 
do É, G. do Porto epresentem magnífico 
valor. 

Mas mesmo essas formações vêm de- 
caindo é exactamente porque os treina- 
dores não podem fazer milagres. 

Vê-se assim que da primeira catego- 
ria de juniores do Vasco da Gama sai- 
ram jogadores com o valor de César — 
agora no Conimbricense — de Valentim 
e de Abilio (agora na 1.º categoria). Da 
sogunda equipa vieram jogadores como 
Amadeu, Luciano, Claudino, Marques de 
Sousa mas todos eles com uma classe 
inferior aos três primeiros indicados. 
Depois destes subiram da ultima equipa 
Tavares e Guilherme e Joaquim, masas 
possibilidades dos jogadores vão dimi- 
nuindo cada vez mais. 

De outros juniores vemos agora bri- 
lhar na 1º categoria jogadores como 
Adelino Veiga. Fernando Neves, Fran- 
queira, Folgado, irmãos Leais, Tavares 
da Rocha, Domingos Diogo, Adriano. 
Lano. São todos jogadores com possibi- 
lídades, rapazes que no futuro poderão 
bem representar o basquete da sua 
terra. 

Mas se quisermos doravante fazer 
essa colheita cada vez haverá mais dift- 
cuidades. E' que esses juniores perten- 
cem ainda âquelas camadas que come- 
caram a jogar aos 12 anos. Chegam por- 
tanto à primeira categoria com um po: 
der de execução na realidade magnifl- 
ca. Veja-se que no confronto entre as 
equipas do Porto e de Lisboa aparece 
sempre ao de cima a superioridade dos 
portuenses a passar, a desmarcar-se, es- 
pecialmente, à dominar a bola. Neste 
Mltimo aspecto a diferença é enormis- 
sima. 

Urge. portanto, que as Associações e 
a Federação, submetam ao sr. Ministro 
da Educação Nacional este problema. De 
contrário veremos que a eclasseo do 
nosso basquete dentro de três ou qua- 
tro anos terá decaído imensamente, 


O PROBLEMA DAS ARBITRAGENS 


Em todos os desportos se nota curên- 
cta de árbitros à altura das suas respon- 
sabilidades mas em basquetebol essa fal- 
ta é mais visível. 

Não vamos enveredar pelo caminho 
daqueles que afirmam (caso do Layeta- 
no) que os árbitros portuenses são mui- 
to epatriotasp. Temos assistido a cente- 
nas de arbitragens e podemos afirma: 
sem receio de desmentido, que os árbi- 
tros do Porto são dos mais honestos 
Muitas vezes levam a sua preocupação 
de imparcialidade a prejudicarem os 
próprios clubes da sua terra. 

Mas há na realidade poucos árbitros 
para o numero de jogos que se reali- 
zam, Basta dizer-se que há dias em que 
se realizam mais de 40 encontros. 

Os clubes, mais do que as Comissões 
Distritais, têm que esforçar-se por cola- 
borar na formação de árbitros. Devem 
chamar aqueles que tiverem mais vonta- 
de e mais recursos para dirigirem os 
seus treinos, de forma a prepará-los. 

m umas aulas teóricas e umas expli- 
cações práticas. conseguir-se-á debelar 
um tanto o problema. Bem sabemos que 
um dos óbices existentes é a falta dere- 
cursos materiais. Paga-se aos árbitros 
apenas a deslocação e isso é muito pou- 
co, Se para certas pessoas o ser-se ama- 
dor tem um encanto especial (nós diri- 


-—— seo 


Basquetebol. 


A formação de jogadores novos e as pos- 
sibilidades das nossas éguipas 


O torneio inter-sócios do Vasco da Gama 


NATAÇÃO (Campeonatos nacionais) : — À esquerda, a équipa do Funchal e à direita, Mário Simas, vencedor dos 100 
metros costas e 200 metros livres, séniores e em baixo, os nadadores momentos antes de iniciarem as provas 
e uma fase da prova dos 400 metros, em que triunfou João Pereira Bastos 


uma, vez livre, para efeito de propa- 
sonda. 
Ontem, assistiu publico numeroso a 


garantir que as corridas de patinagem 
têm publico fiel. 

A organização esteve muito melhor 
que na época passada, embora, ontem, 
se tivesse notado a falta da amplificação 
sonora. 


Seria interessante se à Direcção Ge- 
ral pudesse destinar à Comissão Cen- 
tral de Axbitros alguns fundos para que 
esta por sua vez permitisse que as Co- 
missões Distritais remunerassem o tra- 
balho de arbitragem. 

Interessa igualmente estudar-se com 
tempo a fórmula a adoptar para o cam- 
peonato nacional, Parece que o sistema 
do ano passado não agradou. Pelo menos 
Coimbra reagiu fortemente contra ele 
& Parece-nos que com um pouco de Ta- 

o. 

Os árbitros neutros são de aconselhar 
mas sendo assim, Coimbra tem forçosa- 
mente que se dedicar à faina de formar 
mais árbitros. Os que lá existem não 
chegam para as exigências da prova, 


08 PRIMEIROS TREINOS — CONTE- 
-SE COM O FLUVIAL 


O velho Clube Fluvial Portuense, 
mercê de inteligente orientação, 
preparando, com carinho, as suas for- 
mações. Vimos, ontem, a sua primeira 


categoria em acção e surpreendeu-nosa. 
leveza do seu jogo, a sua energia, oseu 
espirito de luta, embora tivesse na fren- 
te um adversário mais poderoso, O seu 
ataque tece combinações que entonte- 
cem a defesa mais poderosa. Como o 
Vasco da Gama produziu um magnifico 


trabalho, segue-se que o treino agradou 
em cheio. As equipas actuaram com uma 


rapidez diabólica e aguentaram aquele 


andamento vivissimo até ao fim, O Vas- 


co da Gama não alinhou com o seu duo 


defensivo habitual (Valentim e Hermí- 
nio) e formou com Amadeu-Domingos. 
A equipa se viveu menos sobre a defe- 
sa, impôs-se mais sobre o ataque, onde 
se viram 5 Jogadores movimentarem-se 
com um à vontade impressionante, No 
Fluvial, que não alinhou com. Diogo, 
brilharam Adriano e Lano. São duas 
Erandes promessas do nosso basquete, 
Toninho mostrou-se um. excelente mar- 
cador. Os vascaínos formaram um blo- 
co. E” impressão nossa de que os vascal- 
DOS terão esto ano uma equipa ainda 
com mais recursos poca 
Pasgada: do que a da é 
s grupos formaram: 
FLUVIAL — Silva Costa 
Leno, (39) Adriano (5), 
— Amadeu (13), Dom. 
(4), D. Leito (13), Pima (19). Abliio (89), 
Arbitrou, Fernando Jorg6, 
segundas, o Vasco da Gama, com 
boa equipa, venceu por 57-14, 


(6), Alvaro, 
Toninho (7). 


tuma 


DECORRE COM CRESCENTE INTE- 
RESSE O CAMPEONATO INTER- 
SÓCIOS DO VASCO DA GAMA 


Com o piso excelente n 

segunda jornada do inter-sócios do Vas. 
co da Gama proporcionou admiráveis 
partidas, jogadas com rapidez descon- 
certante. O equilibrio é notório entre 
todas as equipas. Veja-se, por exemplo, 


os resultados: Grupo de Abilio-Valen- 


tim: 28-22; Grupo de Amadeu-Di; 
Verão e grupo de Pina en ndo 
Em trés jogos note-se - 
sa foi apenas de 10 pontos” * EPA 
di O primeiro jogo ofereceu luta renhi- 
Ee a vezes com vivacidade 
demasiada. Como nunca houve um ven- 
de Princípio ao 
grupo de Dias Leite ganhava Em 
tos mas & reacção do Erupo GE Abi got 
visível na segunda parte, No grupo ven 
or salientaram-se Serafim, um gran- 
le defesa, Abilio, José Tavares e Joa- 
quim. No grupo de Valentim que jogou 
menos do quo anteriormente Os medho- 

res foram 
a Domingos, Valen- 
segundo encontro fo! o =. 
nhido o melhor jogado. Viram-se fases 
le grande beleza: Velocidade do princi. 
plo ao fim é uma inalterável correcção. 
O vencedcr só surgiu nos ultimos segun- 
dos da luta, As duas equipas sustenta: 
Fr um duelo em que houve de tudo: 
cilidade de passe, cestos de grande 
efeito e velocidade nas. desmarcações, 
No grupo de Amadeu, este teve uma 
pio exibição, seguido de Bentes e 
fiíciano, No grupo de Dias Leite, sa- 
e ram-se este e ainda Pinheiro e Al- 
No terceiro jogo Pima viu- 

uldades para vencer. O “emcontas Gi 
fértil em encestamentos. Fizeram-se 84 
pontos. Jogou-se bem. Na equipa de Pi- 
ma, este teve trabalho brilhantissimo, 
seguido de Alexandre, No grupo de 
Hermínio, há due elogiar o trabalho des- 
E estas laudino, Julio e especialmente 
Arbitraram os 
Teixeira é Bentes, 


o cal 
AM 


jogos: 


Pima, Alves 


MPEONAT 
WIBEONATO CONTINUA 


O programa de 


seguintes Valentim- 


-Dias Leite e às 


's as equipas de 
Mas todas elas es- 


ESCOLA DE ARBITROS 


Continua aberta a inscriçã: 
árbitros e cronometristas da” época” paço 
sada e aínda para aqueles simpatizantes 


vem 


Partida teve interesso 
fim. A” primeira parteo 


Nata 


ao 


O desporto da natação teve ontem um 
dia grande, com a realização dos campeo- 
natos nacionais na piscina do Luso. 

Convergiram até, os mais categoriza- 
dos nadadores portugueses e o público 
seguiu com Interesse a disputa das pro- 
vas. 

Os resultados gerais foram : 

1.500 metros — 1º, João Pereira Bas- 
tos (Lisboa), 23 m. 41 s. e 4/10. 

Yida Raposo (Coimbra) ganhou pela 
4» vez consecutiva, o título de campeã 
nacional de 200 metros (senhoras) em à 
m. 20 6.6 5/10. 

100 metros livres Mário Simas (Lis- 
oa), 1 m. 45. é 4/10. 

Domo! metros costas — Artur Mendes 
Silva (Lisboa), em 3m. 9 8. é 7/10, 

4x200 — Equipa de Lisboa, em 11 m. 

. é 7/10. 

“Ee complementar 100 metros livres 
principiantes — Guilherme Petrone, 1 m. 


de da A. B. do Porto à Rua Sampafo 
Bruno, 12-2: 


Os campeões regionais da época 
de 1945-46 


a Associação de 


Ireular, 
LUSO EC CORE referência 


Basquetebol do Porto, com 
às dlasaiticações dos clubes portuen- 
ses nos campeonatos regionais da 
ultima época, estabeleceu à seguinte 
ordem: 


DIVISÃO DE HONRA 
1. categoria 


Sporting Clube Vasco da Gama. 

Zo — Futebol Clube do Porto. 

3º — Guifões Sport Clube. 

4.9 — Clube Fluvial Portuense. 
Académico Futebol Clube. 
Vilanovense Futebol Clube. 
Clubs Portuense de Desporto. 
Futebol Clube de Gala. 


24 categoria 


1.º — Sporting Clube Vasco da Gama. 
Zn = Futebol Clube do Porto, 

3º — Académico Futebol Clube. 

4. — Guitões Sport Clube, 

5º — Clube Portuense de Desporto. 
6º — Vilanovense Futebol Clube. 
7.º — Clube Fluvial Portuense. 


3» categoria 


1.º — Sporting Clube Vasco da Gama. 
2º 2 Eutebol” Clube do Porto. 

%o — Académico Futebol Clube, 

4o — Guitões Sport Clube. 

5.0 — Clube Portuense de Desporto. 
8º — Clube Fluvial Portuense. 


44 categoria 


1.º — Futebol Clube do Porto. 
2º — Sporting Clube Vasco da Gama. 
30 — Acadêmico Futebol Clube, 


PRIMEIRA DIVISAO 
1.º categoria 


1.º — Clube Desportivo Ferro 6 Aço. 
2 o Desportivo Ferroviários 


de 
Campanhã. 
— Associação Académica de Cam- 
anhã. 
5.9 — Leça Futebol Clube. 
8º — Boavista Futebol Clube. 
7.º — Heroismo Atlético Clube. 
8º — Grupo Desportivo da C.U.F. 


2 categoria 

1.º — Clube Desportivo Ferro e Aço. 

2» — Associação Académica de Cam- 
anhã, 

3.º — Heroismo Atlético Clube. 

SEGUNDA DIVISÃO 

1.º — Matosinhos Futebol Clube, 

2/9 — Sport Comércio e Salgueiros. 

3o— Sociedade Recreativa Santa 


Cruz. 
4.º — Alma. Portuense Futebol Clube. 


5º — Juventude Católica de Mira- 
aja. 
6o— Élubo Desportivo do Candal. 


JUNIORES 
Poule final 


1.º — Clube Fluvial Portuense. 

2º — Sporting Clube Vasco da Gama. 
3º — Académico Futebol Clube. 

4.º — Futebol Clube do Porto. 


Uma nota da Associação de Bas- 
quetebol do Porto 


Para elucidação dos clubes filados, 
a Associação de Basquetebol do Por- 
to, enviou-nos a seguinte nota: 

Saudações — Ao reiniciar a activi- 
dade do basquetebol, a direcção desta A. 

. P., resolveu, em reunião, enviar as 
auas saudações à Direcção Geral dos 
Desportos, Educação Fisica e Saude 
Escolar, Federação Portuguesa, clubes 
filiados, associações congéneres e Im- 
prensa. 

Papediente — A secretaria da asso- 
ciação, encontra-se aberta, todos os 
dias uteis, com a excepção dos sába- 
dos, das 21,30 às 23,30 horas. Porém 
os delegados dos clubes só serão aten: 
didos, às terças, quintas e sextas-feiras. 

Filiações e inscrições — A filiação 
dos clubes, inicia-se em 7 de Setem- 
bro, terminando em 18 do mesmo mês, 

A Inscrição dos jogadores dos clu 
bes filiados, inicia-se em 16 de Setem- 
bro, terminando, impreterívelmente, 
em 1 de Outubro, 

Campeonato Regional — O Campeo- 
nato Regional, inicia-se na primeira 
quinzena de Outubro, 

Reunião de delegados — Os deleg: 
dos dos clubes devem comparecer ni 
A. B. P., na próxima quinta-feira, 
para assuntos de interesse 

Pedidos de transferência — Os pe- 


Decorreram com brilhantismo os cam- 
peonatos nacionais, no Luso 


38. e 1/10 (bateu o seu próprio «recordo 
que é também nacional). 

Saltos — Antônio Guedes Gonçalves 
(Lisboa), 186 pontos; 2º, dr. Manuel Mar- 
tins com 181, 

O juri de honra era constituído pelos 
coroneis srs. Sacramento Monteiro e Sal- 
vação Barreto, dr. Alberto Sá de Oll- 
veira, presidente do Município de Coim- 
bra; Ayala Boto e eng. André Navarro. 

O juri técnico tinha como presidente 
o sr. dr. Gualter José Marquês, da Fe 
deração de Natação; Octávio São Marco, 
juiz árbitro; Alves Míguel, juiz de par- 
tida; e Dias Pereira e Carlos Mira, juízes 
de chegada. 

Os cronometristas pertenciam à Asso 
ciação de Natação de Coimbra, organiza 
dora dos campeonatos, 


António Valente, do Clube «Os Ga- 
litos da Fozn, foi o vencedor 
do «Prêmio Camões» 


Faz pena, assistir-se go desinteresse 
patente que as nossas colectividades mos- 
tram pelas provas de largo percurso, 
quer no rio, quer no mar. 

Desse facto, ressente-se de certo modo 
notório, estas competições que a conti- 
nuarem assim influem no desenvolvi- 
mento da modalidade. 

Ainda, ontem, tivemos ocastão de com 
confrangimento, assistirmos a uma luta 
apenas entre nadadores todos do clube 
organizador, 

Assim, esta prova, interessante, sob 
todos os aspectos, perdeu todo o brilho, 
resumindo-se a luta a ser travada em fa- 
mília. 

A vitória, coube a António Valente; 
2 Rangel Pamplona; 3+, Ruí Mendes de 
Craavih: Tomás Leits Alberto 
Campos e 6º, Manuel Campos. 

Desistiu durante o percurso um na- 
dador e Carlos Montenegro faltou à cha- 
mada. 


A prova do Grupo de Propaganda 
da Natação, não se efectuou 


A prova de «200 metros no Mary, do 
Grupo de Propaganda da Natação, mar- 
cada para ontem, não se efectuou, de- 
vido à agitação do mar. 


Os Campeonatos Regionais 
Corporativos 


Ontem, na piscina da Granja, tiveram 
Jugar os campeonatos regionais corpora- 
tivos, para apuramento dos representan- 
tes nortenhos, nos máximos nacionais, 

Dum modo geral, as provas tiveram 
ambiente agradável já pelos tempos au- 
feridos, já pela técnica patenteada pelos 
nadadores que Iabutaram por uma clas- 
sificação honrosa. 

Eis em síntese os resultados 

66 metros livres (3º cat) — 
doso (Carvalhinho), 57 e 2/10, 

100 metros livres (1.º cat.) — 1+, João 
Monteiro (Casa Expresso), 1 m. 35 5. e 
2/10. 

10 metros livres (2.º cat) — 
nuel Pereira (Sind. Terra e Mar), 
36. e 6/10. 

100 metros bruços (1. cat) — 1.º, Ma- 
quel Santos (C, Marques), 1 m, 456, o 

86 costas — 1º, Manuel Santos (C, Mar- 
ques), Im. 518. e 8/10. 

86 brucos (3º cat) — 1º, 
ques (C. TT), Im. e 15.5. 

68 costas (3.º cat.) — 1.º, Eduardo Costa 
(Seguros), I'm, e 143. 

10 Ometros bruços (2º cat) — 17, AI- 
bertino Silva (S. Terra e Mar). 1 m. « 

s. 

3x66 metros (estilos) 1º cat. 
Casa Peixoto Alves, 3 m., 58 5. e 4/10. 

2» categoria — 1.º, Sind, Terra e Mar, 

.* categoria — 1º, C. T. To, 3 ma 38 5. 


e 2/10. 
4) — 1º, O. To Ti 


erais : 
+ Car- 


Ma- 
1m. 


A. Mar- 


6x33 livres (3 

2m. 57 8. € 2/10; 2, Sindicato de Se- 

guros, 2 m. 57. e 4/10. 
3x100 livres (1.º cat.) — 1º, Casa Pel- 

xoto Alves, 5 m., 35 5. e 8/10. 

e 2; categoria — 1º, Terra e Mar, 5 m 


O S. G, Vianense no festival de on- 
tem, em Ermesinde, demonstrou o 
seu trabalho pela modalidade 


Deve estar a estas horas, satisfeito o 
desejo da direcção do Clube de Propa- 
ganda de Natação, pelo brilhantismo, de 
que se rodeou o seu festival, a que cola- 
borou gentilmente, o Vianense e -Galitos 
da Foz. 

Sem dúvida, que o festival redundou 


num excelente êxito, graças à excelente 9. 


«cooperação dos rapazes e raparigas m- 
nhotas, 

Não queremos, certamente, afirma 
que só aos vianenses se deve totalmeno 
o êxito da jornada efectuada na prá 
privativa do C. P. N. no rio Leça, nh, 
nada disso, pois tanto os Galítos como q 
C. P. N. lutaram, deram todo o seu gr 
neroso esforço para uma luta mais re 
nhida, tentando tudo por tudo para 
cultar a tarefa da turma minhota, que 
valorosa. 

A melhor que actualmente existe 10 
Norte do País, fazendo juizo por aquio 
que vimos. 

Contudo o Clube de Propaganda, apre 
sentou uma excelente equipa. embam 
talvez, as condições que disponha sejam 
em menor número, que o 8. C, Vianense, 
mas mesmo assim emparceira-se be 
mente ao lado do clube vianense 

Foram as seguintes as provas 

33 metros bruços (Infantis) — 1º, Je- 
doro Paço Viana, 30 8, S. C. Vinnen 
2º, Fernando Amaral, C. P. N.; 3º Joto 
N.; 4 António Almeida, 
5, Abel Campos, Galitos; &* 
José Lopes, CP. N, 

Fernando Amaral, lutou e bem, mas 
o vencedor com mais estofo, levou à me- 
lhor. com toda a justiça. 

33 metros livres (principiantes) — 1º, 
Antônio Afonso Paço, S. C. Víanent, 
21 s. e 3/5; 2º, António Cardoso, S, €, 
innense, 23 8 6 1/5; 3º, Américo Costs, 
C. P. Nu 246. 6 2/6; 4º, Manuel Sampaio, 
Galitos, 

Tanto o vencedor, como o segundd 
clnssificado vincaram o seu valor de 
modo flagrante. 

33 metros costas (Infciados) — 1º, 
Emídio Alves, C P. N, 325; 2º, Julio 
Fernandes, Vianense; 3.º, Manuel de Sou- 
sa, C. P. N.; 4º, Fernando Soares, C. P. 


O nadador de Ermezinde levou a me- 
lhor sobre Júlio Fernandes, todavia a 
luta entre ambos teve emoção. 

33 metros livres (Infciadas) mentn 
1º, Maria Moutinho, C. P. Nu 
Germana Pacheco, 8. C. Vianen: 
4/5; 3º, Rosa Pereira, S. €. Vianense; 4º, 
Natália Fonseca, S. C. Vinnense; 5º Ana 
Elisabete Dantas, S. C. Vianense. 

Maria Coutinho, venceu dum modo tn- 
teressante, tendo o seu «crawl» dado nas 
vistas pela correcção. 

As nadadoras do Vianense, utilizarem 
todas elas o estilo druços, o que lhes dl- 
minulu possibilidades de vitória. 

Contudo, Germana Pacheco, 
sionou-nos bem. 

100 metros bruços (principiantes) se- 
nhoras — 1.º, Marta Madalena Lobo dn 
Fonseca, Vlanense, 2 m. 

A gentil campeã regional continuou a 
mostrar-nos o seu imenso valor. E', sem 
sombra de dúvidas, uma grande atleta 

33 metros bruços (principiantes) — 1. 
Alexandre Cruz, S. C. Vianense, 27; 2+ 
Adriano Bonifácio, C. P. Nu 21; 3%, Al- 
varo Mendes, C. P. N., 28 8. 5; 4º, Farl- 
s de Almeida, Galitos; 5.º, Guilhermina 
Viana, Vianense; 6º, Benjamim Carmo. 

salitos. 

33 metros livres (infantis) — 1.4, Fer- 
jando Amaral, C. P. N. 215; 2º, Abel 
“ampos, Galitos, 29, 4/6; 3%, Ruí Sam- 
pato, Galitos, 34. 

66 metros bruços (sénioros « júntores) 
—1., Manuel Ponte, S. C. Vianense, 65; 
2º, Manuel Salgueiro, S. C. Visnense, 
67, 1/5; 3º, Júlio Conceição, 8, C. Via- 
nénse, 69, 2/5; 4º, Carlos Maia, C. P. N. 

Luta sem grande emoção mas mesmo 
bela como todas as outras. 

33 metros livres (Iniciados) — 1º, Al- 
varo Jaime, C. P. N., 24, 4/5; 24, Arlindo 
Serrão, C. P. N. 26; 3º, Heliodoro Pires, 
S. C. Vianense, 26, 3/5; 4.*, Carlos Mala, 
. Ruí Mendes de Carvalho, 
*, Rangel Pamplona, Gajs. 

66 metros livres (juniores e Séniores) 
— 14, Déssio Pasos, S. C, Vinnense, 49, 
1/5; 2º, Raul Osório, C, Pu Nu 50, 4/5; 
3, Candido Torres, €. P. N 
J. Ferreira, S. C. Vianense; 
Viana, S. C. Vianense. 

Uma das melhores provas, pelo entus 
siasmo posto na luta pelo segundo clas- 
sificado, que assim permitiu a obtenção 
dum excelente tempo. 

33 metros bruços (iniciados 1º, Mac 
nuel Vaz, S. C. Vianense, 32 Arlindo 
Serrão, C. P. N.. 33; 3º, Carlos Mata, C. 
P. No 35, 3/5 Alvaro Ferreira, Ga- 
litos. 

Manuel Vaz, e Arlindo Serrão, deram 
à prova um entusiasmo digno de nota, 
realçando assim, em beleza efta prova. 

66 metros costas (júniores e séniores) 
— 14, Alvaro Mendes, C. P. N. 71 8.; 2%, 
Agostinho L. Ribeiro, S. C. Vianense, 
117; 3º, Delfim Mendes, 117 1/5. 

À luta entre os irmãos do C. P. N. e 
do representante do Vianense, fol inte- 
ressante. 

33 metros bruços (infantis) meninas 
— 1», Rosa Lomba, Vianense, 39, 1/5; 2* 
Maria Moutinho, C. P. N., 40 8; 34, Odie 
lia Valença, Vianense, 45; 4º, Natália Los 
pes, S, C. Vianense. 

3 metros costas (principlantes) — 14, 
Antônio Cardoso, Vianense, 30, 3/5; 2º 
Manuel. Sampaio, Galitos: 
Mendes, C. P. N.; 4º, Constantino Leão, 
Cc. P.N. 

5x33 livres (mista) — 1º 8. C, Vime 
nense (Déssio, Ponte, Amadeu e Passo), 

-k'Ma( Skr or 
Galitos da Foz. 


impres- 


157. 
157; 2º, C. PN 34, 
<> 

A direcção das provas estava assim 
confiada : 

Presidente: Amâncio Teles, secretãs 
rios: Joaquim Baptista Alves, do S, G. 
ianense, e Francisco de Araujo do C. P. 
N. de Ermezinde. Jutzes de partida : Joné 


quim Lagoa e Amadeu Costa. Juízes de 
chegada : Mário Picão e Artur Mesquita, 


Cronometristas : João Adrião, Alberto 

. Manuel Ribeiro. 

Pinto, Manuel Aa A 
—u— 


O Clube Fluvial Portuense, iniclow, 
ontem, o seu programa das 
festas comemorativas do 70º 

aniversário, 


O decano dos clubes desportivos do 
rte do País, que no próximo dia 4 
de Novembro comemora o seu 70 ani- 


versário, por iniciativa dos seus dirie 
gentes iniciou, ontem, o seu programa, 
rea 


com as provas de remo, ontem, 
das, no rio Douro, entre os pri 
tes da modalidade, nas catego! 
Iniciados e principiantes, em 
tipos de embarcações. 

Nós que temos acompanhado a es 
cola deste ano, com uma frequencia 
numerosa o animada pela prática da 
modalidade, estranhamos a relativa 
concorrência de equip: tratando-se 
de umas regatas com percursos curtos, 
Este facto deve ser lamentado, multo 
sinceramente, por aqueles que através 
de muito trabalho e conseiras, desejam 
que esta data fique registada de ma- 
neira bem vincada no historial despor- 
tivo, daquele que passados dias da sua 
fundaçmo so chamou: Real Clube Flu- 
vial Portuense, 

Possivelmente, e disso estamos cor- 
tos, os novos associados. aqueles que 
foram chamados a iniciarem esto me- 
morável programa, ainda não estÃo 
verdadeiramente integrados no am- 
blente colectivo existente dentro do 
clube em que ingressaram. 

O programa estabelecido & grando 
e, certamente, esperamos Uo este 
facto será lentamente diluído, para 
que no final destes actos, fiquem sa- 
bendo o que foi, o que & e o que será, 
o Fluvial. 

No próximo domingo, efectuam-se 
as provas dos juniores e séniores, em 
várias embarcações, destacando-se a 
de «Out-Rigger, de 8 remos, 

Esperamos... 

A's provas de ontem, 
os seguintes associados: 

«Skiffa — 1.0, José Rubim; 2.º, Fer- 
nando Moreira. Rumers — 1.º, Avelino 
Sutero Simões, Francisco Perelra o An- 
tónio Pinto da Silva, tim.; 2.º, Arman- 
do Silva, Francisco do Carmo e Nar- 
ciso Ruivo. 2 de ponta — 1.º, José 
Azevedo, Adriano Magalhães é José 
Rubim, tim.; 2.º, Fernando Mendes, 
Manuel Goncalves o Libório Pereira; 
tim. 4 remos — 1.º, Antônio Pinto da 
Silva, José Couto, Francisco Pereira, 
Avelino Simões e Joaquim Bastos, tim,; 
2, José Rubim, Celfo Machado, José 
Azevedo, Aguinaldo F. Rosa € José 
Carneiro, tim. 

PAM. 


de 
vários 


concorreram 


que pretendam desempenhar a missão 
de árbitro ou eronometrista. A inscrição 
faz-se todas as terças e sextas-feiras na 
sede da Associação, das 22 às 23, na se- 


didos de transferência om relação À 
nova época, são entregues na A. B. 
P. e seguindo depois, para a entidade 
competente. 


Ficamos ansiosos pelo dia em que, com. 
bom tempo eles possam participar em 
comjunto e derrubar os rúcordes da eua 


com os seus melhores jogadores para 
evitar qualquer deslize que muito os 
prejudicaria. 


resultados, porque os esperavamos e se 
ele trabalhar agora que subiu à catego- 
ria do eséniores», pela qual concorrerá 


gimos já mais de 300 jogos oficiais e 
munca recebemos nada) nem todos po- 


nina NATAÇÃO — O director geral dos Desportos e as entidades organizadoras 


dos campeonatos nacionais de natação disputados na piscina do Luso 


